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"  Como capauDUa, unogtra primen iüca puUti-' es, la (],ue llsmunos faudameutol ;  á la ccal su­bordinaremos todos las demis, es la de ia  pxt.-
PETCÁCION I>B h k  MaCIOHALTOAD UFANOLA FV ESTAIs u ...........................................“  Somos y liotnoe sido siempre CONSüBVABO­BES y loe priuoipios conscTTedoree serán los que oonst:iutomo&te y coa enerjia defenderemos si«m- p io .. .  .Y  ccti<indaBa bien; al decir principios con- 
struadores, no pieteudemos de modo alguno usar esta pulabm en el sentido ridiculamente restrioji- LA VOZ DE CUBA.

PEEIODIOO rU N D A BO  EN  1868 POB D. GONZALO OASTAUON. D I A R I O  C O N S E R V A D O M

¿o en que boy se usa, sino enea sentido más lato 
j  más noble. K o s o t r o »  t n i m d e m o s  p o r  principios 
conservadores ogveíios^ tienden <f perpetuar, como 
úna tradición intdoiaUe y  soprado, u  patbia, la
r A U n U ,  LA  FDOFZZDAD, LA ACTOItrOAD, EL ÓBDEX, 
LA Lm asE AS BiEH x in sH siD A  T  LA nsLUiox, quo 
es la que corona todas las Instíinciones sociales, 
y constituye 1a única base indestructible enqne 
puedan apoyarse,”

(P ro fe s ió n  d e  fé  de L a  V o z  d e  C c b a ,  A b r i l  2D 

de 1873.)

DIEEOTOEtDON ANTONIO OOEZO.C U A K T A J E P O U A , J u e v e s  3 3  d e  A b r i l  d e  1 $ 8 S .—S a n  J o r g e ,  m á r t ir . A Ñ O  X T I l  - N lI in E K O  95
PRECIOS!>■t i U S Ü R l G l O I i l

PK U IO D IO O  PO L IT IC O
LA  VOZ DE C U B A£f<í i<A H A B A N A .£ t i  b l l l e t e s d e l B a n c o  B s p u ñ o l .Por ua año adelantado. . . . f  23 . .P o i an  semestre, Í d e m . . . . . .  12 . .Por an  trim eatie, Í d e m . . . . .  6Por on moa, í d e m . . . . . . . . . .  2 . .TTn uámero e n e l t o . . . . . . . . . .  20otst T ’ Ooando se abona la  saeoricíon en oro loa precios Borán loa establocidoa antigua mente á eabor; na año adelantado $14. Po ménoB tiempo á rasoa de $1-25 al mee.H L  X N 'riiB IO B  D E  L A  I S L A .B a  b ille iC B  «leí B a n c o  B s p a ñ o l ,  (con l UtATC DB OOBBBO.) P o in n a ñ u ,a d e la n ta d o .. . . $  26 . .Por nn Bemoetie, i d o m . . . . . .  13 50Por un tñnie.atre, í d e m . . . . .  6 75{7 *E n  Ia« jarisdiccloues do Idorun, Be- medioB, Sagna lad ran d o, Sta. C lara, Cien- faegotj, Trinidad, Sauoti-Spíritas, Santiago de C nba, Gibara, Baracoa, ftlanEauillo, Ba- yam o. J i ^ a u f ,  M ayarl y  H o lg n ia , se ban establecido los autignos precios, en oro, ó sea A rason de $17 el afio, $0 e! oemestre, $4-5 0 el trim estre, 6 do $1-50 oJ mea.
B»e íFts >AntUÍae, g*tn iH $tU a

V e x tra n je ro .iO'OM rOBTX DB COBBEO.)Por un ;:ño, adelantado.# 25 50 >Por un ocmiistre, Í d e m ...  12 75^®®®'
A G M í ^ i T E H .8 N  P U N T O S  D IV E B 8 0 8 . líad rid—D . 'v^nientin Gom es, B ailen 4 , on- tresueloa.Parla—U . M . G alheu S» Prbnoe, Bne L a ía - yetteSG.K o w -Y o rk -iD . Melchor Obarrio, B o i 359, P . O.H A B A N A  Y  C E R C A N IA » .Oerro y Je sú s del M onte—D , b'ranciseo Gonialoa, (Santa A n a 9.)E e g la y  Guanabacoa—D . Jo sé  do Rueda RuBtamanto, (CruB Verde 25.) OsBa-RIanca—Sres. Castañé y  Ci-N  K f . I V T B B IO R  D R  L A  I S L AAgUKv&te...................... Jo s é  M aría BUbva,Aguada del C a v a . . . . . . .  Ju a n  Bosque.Alfonso X l l . . . . . .............  Ramón Arenas.A Ioubo B o j a o . . . . . ...........A ngel Arenal.Alqnlzar................ Pranolsco Ateca.AmarilloB.................. Pedio Silvestre.Arroyo N a r a n j o . F r a s v i s c o  Lerdo de Tejada.A r te m is a ... . . . . _______ F . de ía  Sierra.B ahía U u n d a.. . . . . . . . .  JoséR ivero .B a i n o a . . . .............................. Antonio Alonso:B a r a c o a .. . ............................P n ig y A b r il .Batnbanó.................................JoBÓSala.B a y a m o .. . ............ .. C a ste lh y  Primo.B e j u c a l . . . .............................. PranvÍBC» BorregoB o l o n d r o n . . . . . . . ........... .. D ias y  Unos.O ah añ aa.. . . . . . . . . . . . . .  Nicol&sKegueira.O a lb a r ie n ... . . .  . . . . . .  Santiago Gorma­dos.O a i m i t u . . . . . .  - . . . •  Venancio Peña.C a la b a s a r .. . ...........- - . . .  Ju an  Ferrando,Calnbasar di> -------Antonio J .  Días.O a ü r a o t e .. . . . . . . . . . . . .  Goncalos, Am or yC*Oamt^jaanC ...................... Jo a n  Udoy.BañosC o m a r io c a ... . . . . .  - Joaq u ín  H.C s n a s í .. . . . . . . --------- Antonio Baoelo.Oaadelarfa. ........................ (.'osfmfro ITarlega.C á r d e n a s . . . . . . . . . . . . . .  Jo séB o jo n o .C a r ta g e n a .... . . .  . . . . .  Mariano A . Her*uandor.0»'ja d e L tt’j . . . .B o n - g n o  Petnan- des.C i d r a . . . . . . . . . .  Tou'.&s FornandesC»

San Diego de Ñ a fie s .. .  Zorrilla y  Gomes.T r i n i d a d . . . . . .................. ..  Pedro Carrera.Union............... ................  Jo sé  María Otero.Vereda N u e v a . . . . . . . . .  Fernando Pellón.Vieja-Germ oja.................... Pedro Guijarro.
PUERTO DE LA HABANA.E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

!> )»  SI: oí.De Portlaud en 31 días go oap. Yooo^i ton. 51o, i amer. Oraos Webster ¿Todd, Hi-I,«fAyett« cap.Tgsgeaeralyde tráñ- 
j  C f  Pasajeros H para' 103 de tránsito,

I en 4 d ias rsp. Ing. Ksk co|, A'ms-
; en3 dias vap,
;on. 1S)40, con oí 

sito á  Bcidat, U o o t ’rros  
esta y  103 di

------ 8t. Ino inae
troDg, ton. |;'74, eo a  carga  K>-noral y  de tiáosi- 
to á K u th reu . Pnaajeioe U  p a ra  esta y  l ¿  de 
trínaito,

------ Colon y  escalas en X  dias vap, esp. Italdvm eio
Igleslae oso. U gorte , ton. I IM , ron  c arga  am e- 
r a l á  M , C a lvo  y  C? PaBaieros 3 d e  tr.ne ito  t  
37 d e  esta Isla.C^Queda sefiaUío un bergantín mercante, S A L ID A S .

P a r »  Vetaorus v s p  amer. C ity u f l ’aebU .
• ^ B a r c e lo n a  y  drdeneeberg. een. Clotilde.
------ Caibarion  gol. amer. i l .  C . llig g ln ío a .

M O V IM IE N T O  D E P A S A G E E ü S .
ENTUAUOS.l ’jc  el ESK de 8t. Tilomas;Sr«B. fi de laCrns HeroendeB; J .  Teeney; E. Hao- pbeiiiin; P SeoT.l; J .  Herasniiei; 8. Alonso; J .  U. ArmBtroDg; Viotor H, González y 13 de tránsito.Por el T.APATETTE de Veraomi;SfBi. PranclfCo J .  Hornero; SiItsíq Coblenf; Emilio CaraQabiia; Albert banebez; M. de Cárde­nas y Oomea; P. Plfiero; Joan VulaJiueTa y 103 de tráosito.Por el BALDOMERo I g LE^IAS de Colon;Celeetiiin Mae; Baltasar Fernandez; Martin y ÜCto Fierre. Además 37 de esta Isla.E N T R A D A S  D E  C A B O T A JE ,De Teja gol. S* Softa pat. Almauza.S A L ID A S .Para Santa Cruz gnl. liosa Maria pat, Uaoip. — Cáideoas gol. María dei Cármon pat. Valent.

B U Q U E S Q U E  SE  H A N  D E S P A C H A D O .Paro St, Nazaire y u :oa1as vuvup. franods Lafayette vap. SorraD, por Bnd t, Montioa y Con 031 tercios tabaco, 1 0 1 8  35 tabocoa, S440U cajetiliaa oigairos, un barril ron, 83»3 ku . pioadurm Nev Oriransy •soalaa vap. amer. Harían oap. Staples, pur Lavton y linos. Con 550 tercios ta­baco, 83 tercios tabaoo oa rama, 55001 tabacos y efectof.T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .Pata New-Yotk vap. Birer. 8aratngB oap. Mu Ini- toachporToüd, Iliuaigoyti'

Ciego do Avils C io n fu e g o s ... . . . . . .  J u a n  D i u ,
. . . . .  J .  T o i r e s  y  C *

C ifn o n te e ...............................A n t o n iu J o H Ó D ia i .Cimarronea................ F iau d eco  Fine.
C o l o n . . . . . . . . . .................J o s é  M .  A l v a x o i .
C o n s a lo c io i i  d o l  N o r t e . .  J o s é  d e l  C o l la d o .  
O o n s o la c io u  J l.; . J u l i á n  L e i b a ,
C o u t r e i o s .................... .........J o s é  A r g i lo U o B .C , Valso do M •? i 'j- .- - . JoBé S a in ív  8al/ii
O o r r a l i l l o ..................... .. i ’r a n e is o i ,  V o ñ i l .
C u b a . . . . . . . . . . . . .  - . . .  J a u n  P e r e s  D a -

b r u l ! .
E l C u o . . . . .  ........ . . .  B e r n a r d o  F e r u & n -

d o z .
E n c i - u c i j a d a . . . . . A n t o n i o  J .  D i a s .  
B i u  e r a n z a . . . . . . . T o m a o  B o d i i g n e s ,
G i b a r a , . , . . ........................R ic a r d o  O a to u i .G n a m u t a e .. . . . .  . . . . .  Juoé Franco
G u á n t a n a m o . . . . . ........... F r o u c ú c o  A o o a ia .
Q u a n a j a y ............  . . .  B e r n a r d o  A .  P o ro s
G r iu in e . . . ............ —  . . .  D o c a l  y  C^
G ü in c a ................. ..................  A n t o n io  B o la d o .
G ü i r a  d o  M o c o s ))-:•• . . .
G ü i r a  d e  M e l e n a . . . . . .
H a t o  N u e v o . . . . . . . . . .
G u a r a .......................... ..
f i o l g u i n . .............................

M arlbon^ H r y C* Antonio Fragüela, Jo sé  Alcántara. Nicolás Bardifiae, lieruardo Mandn*

P O L IZ A S  CO K R ID A H .Dia U.
b y z . . . . , ............... .............

a ja * ......................................... sacos........................................
I tercios........................

torcidas.................. .
Cigarros o a it lis ...........................
Ptnaduras k is ....................
M iel po rga  bocoyes........................Idem pipa*................ ...................... ..

piés.
Cera am arilla  k ls ...........................

IlOa
331

4310

7UV5V
7la
iOI
1501358!<»0IK-ai

IzONJA DE VIVEEES.
V E N T A S  D E L  D I A  32,

100 teros. m aut«ca  C u io n . . . ......... á llS 4  (jtl.
SO Ídem i ie m  Am bar..................... $13 id.
10 ca. latae Ídem Idem U n io n . . . .  $14 id.
10  Ídem 1̂  Ídem Ídem ..................  $ l4 i3 Íd.
10 Ídem 14  Idem Ídem..................  $15 qtl.

S idos, areooonea............................ S r^ rs . es,
10 teros, jam ones M elocotón____  qtl.
75 sacos café oorriente............ $13Í4 qtl,
50 canastos de 2030 cabezas a jos $b uno.

1)0 os. pastas b lancas J u lia ......... $l3>.j qtl,
200 pipas v ino  tinto J an é ..............  $50 pipa.
S O  es. jabón  Itooam oiu ................. $53t qtl.
too g an a fu n es  A lca p a rra s ...........  7 rs. uno,
50) eauoa arroz sam llla ............ .. 7 ) 4  rs, -9

B T L o s  preoios no especificados e s  bUietea, son 
en O R O .

COTIZACIONES4*1 ( i« le ir fo  d «  C o r r e d A r e -
KSPAfiA..

í/ A U M IO e .i , ( i la í -g  P . s i p . f . y e .

o y e C f abela I Eutéban Cisueroá Cantero y  C* A n je l G . Ceballos.l a a b e l a  d e  S o g u a . . . . . . .
I d a  d e  F i n o n . . . . . . . . . .
J agü e jp  G r a n d e ................. U ñ a r t e  y  H n u a .
I d e m  í d c i u . . . .......... .. J o s é  Z b a r m .
J a m o o . . . . . . . . . . . . . . . .  J o a é  R e m a n  P e r -

tUSTl-i.-S,
J u v o R o n o a . . . . . . . . . . . . . .  V a le n t ín  T a m é i .
J ú c a t o . . . . . . . . . ...............P a i r é  H u o f .
L a  C a t a l i n a  d o  G i i i c o e .  M a n u e l  S a la z a r ,
L m  M a n g o e . . . . . . .......... L u i d  M a i r o q u in ,
L o e  P o z a s . . . . . . . . . . . . .  P e d r o  Xl.Hrrero.
L o e  V u e l t a s . ________ . . . .  V í c t o r  S o r i a .
I i l m o n a r . . . . . . . . . . . . . .  E m i q c e  G h a m b e r -

id l l i .
L a  S a l n d . . . . . ...................A la r t i i .  X^ronoo.
L o e  P a l a c i o " .......................J u a n  P in e r a  C i -

t 'iium cB.
M a c a g u a . . - . ............... .. F e l i p e  V o r a a n d e z ,
M a d r u g a . . ............................J u a n  Q .  A n d r o d o .
M a n t u a . . . . ........................  F ia n c ib c o  F e la e x .
V a u x a n i U o . . . . -  F e r o a u d o  d o  la  

L i e g a  y  C a s t i l lo .  
M a r i s n a o . . C .  T u e r o  y  H a o .
M a n e l . . . . ................. .. A n t o n io  F a n r a .
M a t a ......................... ..  A n t o n io  J .  D ía z .
M a t a n z a s . . . . . ................. .. S e d a ñ o  y  H e r n á n .

d ez .
M e le n a  d o l  S u r . . . . . . . .  J u l i á n  A l fo n s o .
M o r e n . . . .......................... .. A n t o n io  S a b id o .
N u e v a  P o s . . . ................... M i g u e l  G u t i é r r e z ,
N u e v i t a e ...............................R u p e r t o  C a s a r e e ,
P a l e n q u e ..................... .. A n g e l  A r e n a l .
F a l m i r a ................................ M a r ia n o  M a r t in e s ,
P a r a d e r o  P e d i o e o . .......... J o e é  B .  B a n r o .
P a r a d e r o  d o  l a s  Y o g a s . .  A l o n s o  y  t to d r l*  

g u o s .
P a s o  R e a l  d o  S a n  D i e g o .  P e d r o  G a y a r r e .  
P e r i c o  y  H o s t a c i l l a . . . .  M a n u e l  P o lo m e v a ,
P i j u a n ........................... .. J o e é  G a m ie t e a .
F i n a r  d e l E i o . . . . . . . . . .  M a r c o s  M i a r e s .
P l a c e t a s . . .......... ..................L e o n a r d o  F e r n á n -

d e s .
F o c o  R e d o n d o ................... P o d r o  M a r t i n e s .
P r í n c i p e  A l f o n s o . . . . . . .  J o a q u ín  M .  A r ia s ,
P u e n t e s  G r a n d e s . . . . . .  V a le n t ín  O a b a l .
P o e i t o  P r i n c i p e . . . . . . .  J o o q n in  M á r q u e i
Q u e m a d o  d o  G ü i n e s . . . .  E u g e n io  M i r a n d a .
Q u i e b r a  H a c ln r ................. R .  B o r b o l la .
Q a i v i o a i i ............... .. R a m ó n  V ie r a .
R a n c h o  V e l o s ......................G r e g o r io  M a r t ln e i
R e c r e o . . . .......... .. G r e g o r io  A r i i .
R e m e d í ü o . . . . . . . . . . . . . .  M a n u e l  S a io s .
S a n  F e l i p e . . . . . . . . . . . .  I n o c e n c io  L a d r ó n

d e  G u e v a r a .
S a n  J o a é  d o  l a s  L a j a a . .  J o s é  G .  L l ó r e n t e .  
S a n  J o s é  d o  lo e  R a m o s .  M a r i a n o d o I a C a m *  

p a .

S a n  J u a n  y  M a r t i n e s . . .  D o a n d r o  M a r t in e s .
S a ii  L u i r ................... .. M a n t i l l a  y B e u g o -

c h e a .
S a n  N i c o l á s . . . . . . . . . . .  J o s é  d e  l a R i v a .
S a n t a  C la r a ........................S a n t i a g o  O t i .
S t a .  I s a b e l  d e  b  r  L f i ja p .  -^oaé M .  G o n z á le ziJ'ilrÓB
S a n t ia g o  d e  ) k 9 V b ^ -a : . .  J u l i á n  F a y a .
S a n t o  D o m in g o .................A n t o n io  P o d a d e r a
S e i b a  d e l  A g u a ...................F a u a t i n o d e l a P o i -

tU la .
S i e r r a  M o r e n a . . . . . . . . . .  A n t o n io  P i r é  M a « -

• '* n a
S it io  G r a n d e . . . . . . . . . .  A n t o n io  J . D ía z .
S a b a l o ........................... .. P a u l in o  O e lv a l .
S a g u a  l a  C h i c s ..................F r a n c la c o  D í a s  y

C o m p .
B a g u a l a  G r a n d e . . . . . . .  C i r í a c o  N a v a r r o .
8 . A n t o n io  d e  l o s B a u o s  S a n t i a g o  B o b é s .  
fian  C r i s t ó b a l . . . . . . . . . .  M a n n e l d e l  V a l l e  .
S a n c t i -S p f r i t u z .......... .. P o r f i r i o  C a s t r o .
S a n  D ie g o  d e  l o s  B a f io s .  L e o p o l d o  A r a q j o .

-1 'm G L A T 8 B B A . . . , . . . . U & i 4 á 2 0  p g  P , 60d iv .

PRAHCIA— . . . . . .  U á O k p S P . l i O d w .
i  5 I3  á  5 l> Í F . á  3 A)V,

A U U U t í í A

- ! HaáSái pg P.fiOdi» 
pg P. dv.

3 meses H p ga*.1 2  p g  lisa ta f

K 8 T A D Ü 8 -D S I1 D O B .. , .
9a9i-4

D E 8 C T O  V K K C A N T I L  \ ^  ̂
(  O to  

t t f o i v . m t .

5iaaou «reu as  d e  D o ro s s s  }  )
B illle ax , b a jo  á r c ; ;a la r . . . .

Id . tá, id . Id, b o e D o A sa p e ilo r  
Id . id. id . id . d ó r e t e . , , . . . , . .
Oaamebo in fe r lo rá  r e s a la r  o f

f i  i  ( T . H . ) ..........................
Id . b a e ao  á sa p a i lo r  n? 14 s iN o m iD a l.

I I  (T . H . ) ............................ .
Q u ebrado  i& íerlo r á  regu la r

n? 1 2 á l4  (T . U . ) .................
Id. b a e ao  n9 16 6 16 (T . H . )  
lá .s a p e r io r  o? 17 a 18 (T . □ . )
Id. dórete n? 19 i  30 ÍT ; B . ;  J

o a n T B iro o a n s  u rr^aero .
PoU rizao ioa  9t í  96 de 4 I4  Í 434 rs. oro 9 ,  Según  

envase y  número,
áEÓozB ]>■ ■ la n .

Polatizoolén  8(¡ á  90 d e 3  á 3 i j  is . oro  9 ,  Segu n  
envase y  número.

a e c o iK  M áouae* no
Com an á re g u la r  rsQao. Po latizacloa 8C á  90: d e  

3 á  31^ oro I I  -a .
UO H O M ltiU lO .

N o  bay.
B M S O U S a  O O H B S D O B Í 8  D M  S X M A I t Á

D »  OáHBlOI.
D . Joeé D ia z  A lbertini.

OB jr iuToe.
D , Joaé Funtanilles.
D . UanaoL Vázquez d e  las lle tas.

H aban a  A b r il 21 d e  1885.— E l  Sindico, i f ,  Auñea

S r e s .  O o r r o d o r e s  n o t a r i o s  d e  l a  

B o l s a  O f i c i a l ,
D , K oberto  Keinletn.
D . Joan  Saavedra .
D . José M an uel A le s .
D . A n drés  Manteca.
D . Pederioo de l P rado .
D . D a río  O onsales d e l V a llr ,
D , Castor L lam a  7  A gu irre .
D . B srn ard in o  Ramón.
D . A n d ré s  L ó pez  H n fio i.
D . Bm iUo Lopes M esón.
D.
D .
D . Anton io  P lores B strada .
D . Pederioo C respo y  Bam ls.

U e p s s n d l e n t e s  a u x i l f a r s s .
D . D elm lro  Tieites.
O . Pedro A rtid ioU o  
D . E d oard o  A u tran  y  P io a b ia ,

N O T A .— Losdam áa 8res. C o rredores notarios que 
trabajan  en frutos 7  oam blot, están , tam bién , aa- 
torisados p a ra  operar en l a  snDra<Uolia R o lsa.

E l Ulndico— Jf, i f a S í i .

C o t i z a e l o n e f i  d o  l a  B o l s a  e l  3 3  

d o  A b r i l  d e  1 8 8 5 .

. O r «  d e l  c a B o  E s p a B o l  a b r id  é 1 3 5 1 4  i 
olerra  de 935iq a l 33534 o S  é  tae 2

IT U N D U 8  F C B L IC U 8 .
B sn ta  s  p . g . y  l  de am ortisaeloii 76iq $  7 6 )4  p . s  

l>, o ro  ez-onpon.
ideiu y  oua ídem . 8in operaoioues.
'  an n a lld a d es l2  t  ,oc 1 -, „ „  

bipoteoarloB. 8in operaciones, 
l i r s :  de l A yuntam iento  7 2 .7 1  p g i , . . 0 }oA C Ü iO N E » .
k o n s )  K ip a S o l d a  la  le la  d e  C u b a  13 á 12 

V g  D .  oro.
Renco In d n str la l 62 á  6 1 p g  U ,  oro.
B a n o o y  C o m p an tad e  A jm a o e n e sd s  K s s ía  

Coineroic 52 á 51 p |  D .  o to .
Banao y  Almstoenea de
Banco  Atrrloola, Sin .............
O q ja d r  abozrosdseon eB toey  depósitos d a l a  H a b a  

na, Idem .
C réd íteT errtto ria l O lp o tee a ilo  d a  la  le la  de O aba

Sm ofeea  >U rm n eu to  y  N a v e g a su m  d e ! B u  Sin ope­
raciones.

F ru n e ie C c m p aC ía d eV ap o re fl 4 *  la  H a b la  8in 
operaoionoi.

Oompaftia a s A lm a e e a s id a  H a s a n d a d o it l  á S O p f i  
D.qio.

u .  ore

7  u
Banta ü a ta lln a . Nom inal

Id am ld am d ed ep d s lto d e la  H a b a n a  55$ 54 p S  D .u re  
Idem  B sp aS o i» del A lam b ra d o  d e  H as  76$ 75 p g  

D . oro. Sin operaciones.
C a b a n a  u e  laem  42 $ 41 p 9  D .  oro, 
B sp a fio lsde  M atanzas de ídem 71$ 70 p g  D o ro  
nneva d a  l a  H a b a n a  da idem  83 $ 82 p g  1). 
C.
d a O a m lu o a d a n ia i r o d a la U a b s M é 9  $ 68

o  g l > .  oro.
da H a ta n ia s  $  H aban llla  53 i  5r o ?  O . ore  

Idem  d e  C árdenas y  J éo a rr. ez-dividendo 13, 4 11 
p g  D .  oro.

Idem  d e (. '‘en fu e im sy  V i i la o la r a 5 l á 5 0 ¡ g  D .o r o  
Sin opeiaoiones,

I  lem  de »n)>uB U  G rande  45 $ 44 p g  D  oro  
It e m  •’e r :»-nárlan  i  f ia ao u  S p lr ltu i. « - d i v id e n ­

do 4 3 4 4 3  p g  n .  VTO.' 
iaem  u e l Uam.^, 92 $ 91 p S  D .  oru. 
( d e m d e )a n a U a d e i a  H a b a n a  A i/ z ta v sa r . Sin 

operaciones.
Idtun L xdiuji/ 50 á  49 p g  D . ero C- 
P ^ rm -n an O  dei Cebri- bO a  79 p g  t/ , oro. Sin ope- 

raolonea,
Item  de ü s b a  80 i  79 p g  D , oro. S in operas.'enea. 
R efinería de Cárdenas, Sin operaciones.O B L IG A C IO N E S .
Cédalas blpotecariae a l 6 p g  interés iinual . . .  
Idem  de ios Alm aocnee de Ssn ta  Cutalina con e l 0 

p g  anual 7U 7i Oj p g  D .o ro .V E N T A S  D K V Á L C R a S  H O Y
A y e r á  filtim a ñora: $31,27 5 Rcnt 1 do l 3 p g  y  uno  

du amortizaciou, a l 7 7 )4  p g  D . u 'o  C.
Idem  I387P R enta  d e  an ua lidad es , a l 62 p g  D . 

oro C.
Idem  31 acciones de l ferro-oarril de Cienfuegae, 

a l í l p g  D . oro C.
$2)0011 Reñía d ° l  3 p S  V  uno do  amortización a l 

761, p g  D . oro C.
$;2iÓb de la  miema Renta, a l 76 0 4  p g  D . oro O.

BUQUES A LA CARCA.
P a ra  C A IfA K IA S .

L a  m ur conocida y  ve le ra  barca  cspafiola 
d a d  capitán 1> M igncl Sosvilla . eaidiÁ $  fines de! 
IJiese-ite mav, adm ite carga  á  fl te y  paeajorus á  
prei'iuB mcderadii,., m f 1 m ando abordo  el referido  
esp itan  y  en la c a jle  de San Ignacio  84 su conaigna- 
tar io , A n to n io  SerjiO , 2259—P —2ñ8.'>

VAPORES DE TRAVESIA.
VAi*OiiJ^^5í COltKE./:

D E  L AO  . 'M P A N J A  T H A S A T L A N 9 I Ü J ,  
ANTES i>E 

A. 1L«>J*I55K V  €F -
" a M o w f  n v t j j í ío  »c4 p \ R : 1

YERACRUZ,
CiriTAB r: D .  J O S E  R IQ U E R .

b a W r$  p a r a  C A D IZ  y  B A R C E L O N A  e l d ia  25 
de A b r il  U evandu  La oortespondenoia pu b lica  y 
de >iHnlu.

Adm ire  pasajeros p a ra  diobos pnertus y  carga  
Cádiz, U a ro a lu u ay  Genova.

T abaco  p a ra  C ád iz  aotunecte.
Lo s  pasaportes se en tregarán  a l reo lb ii los bille ­

tes de pásele.
L a s  pólizas d e  v a rga  se firm arán p o r los Cunsiz- 

natarios ántes do oorrorlae, sin  cuyo requisito senui 
nulas.

Uoflibe oarge  á bordo  b asta  el dia  23.

mm 3B COLON T ANTILLAS.
Com bm ada con  la  T rao atU n tic a  do  la  núsrat 

Uoinpa&ia y  tainblan  con la s  de l E erio -oartí! d e  P a- 
Bám uy V a p o M i d é la  Costa de l B ar 7  N.orte deJ 
PeolUco, V A P O B B »

M. Le Viliaverde,
Capitán  D . C l i u l i io  P u b a l c s .

Ealdomero Iglesias.
Capitán  D . L A U R E A N O  C O A R T E .

ZoB cnaiée B aran  nn v ia je  m enBnal”bbiiilnoIendo 
lacor7-esp(mdsnnap<152iea g  de o f ic io  asi como sí pa­
saje  ofioml para  los puertos d e  su itinerario.

Viajes üe ia Haliana £^tioion. 
IDA.

A  N n e r ita s  e l d ia  H’ sl- 
gciente.

• .  G ib a ra  e l 2.
Santiago de C n b a  e l 4. 
H ayág fie z  e l 7,

•• Puerto  R ico  e l 9,
. .  Ponoe s i 14.
. .  G n a ira  e l iC,
. .  Puerto  C abe llo  ol 17. 
. .  S aban illa  e l 21.
— C artagen a  s i 2i .

Co lon  e l 23.

Todos estos vapores, tan  b ien  sonoeldos po r la  l a ­
pides y  seguridad d e  sos viajes, tienen excelentes 
eoiuodidades p a ra  pasajeros. A s i com o tam bién les  
n aera s  literas colgantes, en  la s  enales no se M perl- 
m enta movimiento algnno. perm aneciendo siempre 
borisontaiee.

L a  carga se rec lbs en e l m uelle de C aba lle ría  b a s ­
t í  la  víspera d e l d ia  d e  la  sa lida , y  se adm ite carga  
para  In g la ten a , H am bargo , Brem nn, Am sterdsm , 
Boíterdam , HaTTS y  Am beres eco oonooimiestos 
d ireo ifi.

bu s  uuosignatarioa. O R R A P IA  2.1.— T o n o , H l-
oai.ijo V  { ; •  2 1 2 c— AN E W - Y O R M  f t  C L 'it A  I f A I L  S T M A M S I U P  C O I V P A N Y .

RABANA Y NEW-YORE,
L I N E A  D IR E C T A .

£ é »t ¡ferm oaoa v e v o re t  tts h ítrrm

N E W P O R T ,
Capitán  T , 8 . C u b t is

SAJRATOGAy
Capitán  J . M o  tuxosn .

M I A G A R A ,
esp itan  J . B . B x s e r .

Con m agnificas cám aras p a ra  pasajeros, saldtáo  
de am bos puertos com o signe;

-u
u-a

VI
«
h
O
a
C9
>

si

Sa ̂  N  V *  OQ

■■ i

y X r > O P i ^

v Z z x i Z i a

'S - I  
< a

N O T A S .— E n  S an A gn stin  las conecionos están 
bsohaá con todas Iss  lineas ferro -carrileras de New - 
U rleaus tanto de l Ocote como d e l Noroeste.

L a  de l a  U a b a n a y  b a u lia g o  de C u b a  la s  ooneo- 
olonea están beobas con  los vapores de Méjico, Pto. 
Rico, St. T b o m as  y  Jam aica.

M O b l id a a .
D a  l a  H a b a n a  e l pan liiti­

m o d ia  d e  oada  mes.
1 ? D e  Nnevitas.

13
14 
17 
13 
21 
S3

A  Cartagen a  e l últlm i 
d ia  de o ada  mus.

•• B ab ú iiH a  el i'.‘
. .  P a o rto  C ab a llo  e l 4.
. .  G u a ira  e l 5.
. .  Ponee e l 7.
. .  P uerto  R ico <-l 9.Blayagfiuj el i4. 

Santiago de C u b a  e l )7 
. .  G ib a ra  e l 19.
. .  N s o v ita s  e l 20 . 

H a b a n a  o l 2 2 .

U ib iro .
Santiago do  C nba  
M ayagtles.
Puerto  Kioo.
Ponoe.
G ua ira .
P o e rto  Caballa .
Saban lila .
O artagoD a

BBTOKNO.
D o  Colon antoponaltim o  

diu  de oada mes.
B 1 ú ltimo de C artagen a.
1? D o  Saban illa .
4 . .  P uerto  C abe llo .
6  G nairs.
8  Ponoe,

13 . .  Puerto  Rico.
14 . .  M ayagfiez.
16 . .  Portan  Prino?.
18 . .  S an tiago  d e  C uba  
)9  . .  G iba ra .
20 N u vv itas .
H O T A J 9 . — E n  sn  v lage  d e  id a  zco lb irá  e l vapu i 
P uerto  R is o  ios lUas 13 d e  oada mes la  c a rga  y 

pasagoTos que p á ra lo s  puertos d e l M a r  C atibo , t o r . -  
na exp ietádos, y  Paolfioo, oonduzoa e l o o r f o  qne  
ta le  de B arce lon a  e l 25 y  ¿o C ád iz  e l 39.

E n  a o v ia g e  de regreso, entregará  a l curreo que  
sa le  de P ao rto  B ioo  e l d ia  19, la  c a rga  y  pasugeros 
qne oonduzoa prooedoste d e  ¡os puertos del M ar  
C aribe  y  e l Paolfioo, p a ra  C ád iz  y  Daroelona.

E n  la  época d «  unareutenM , o sea desde IV de 
^ a l á &  da Satiem bre, se ail-jiito c a rga  p a ra  C í-  
dls, lla in e lon s y  Santander, pero  pasegoros, solo  
p ara  e l filiim o puerto.

Lo s  dos d ias anteriores a l de i a  sa lida , reo ib lrá  la  
o a r n  p a ra  esta Is la  y  la  d e  P uerto  R ieu un o l mne- 
U e d e  L s z  7  la  <iQ<itínada 4  Co lon  y  o so eU s en o l de  
CabaO erla .

N o  adm ite ea rpa  e l d ía  de ia  salida.

Lluea de Progreso y Veraernz.S A L I D A .
D e  la  H A B A N A  e l d ia  filtim o do  oada mas pa rs  

Progreso y  V eraom zR E T O R N O .
D e  V E 3 A C R U Z  e l d ia 8 d e  cada  mes p a ra  P ro ­

greso y  H a b a n a .
D e  ia H A B A N A  e l d ia  15 d e  cada  mes p a ra  San-V A P O R  ^

ESPAÑA.
Capitán: D .  F R A N C IS C O  J A U R E G C IZ A R .  

S ald rá  p a r a P ro g re s o y  V erae roz  e l 30 do A b r i l  
la s  12 de l d ia  llevando la  correspondenoia pli- 
b lioa  y  de ofiolo.

Adm ite carga  y  pasajeros p a ra  diobos pnertoi.
Lo s  pasaportes so ontrogaráu a i  rec ib ir los bille ­

tes de pasifie-
pólizas d e  carga  se firm arán p o r los consigna- 
in te s  de correrlas, sin  onyo r  equislto serán

Recibe oa rgs  á  bordo e l d ia  28 inclusive.
N O T A .— Lo tp aeageroB  y  carga  de la  Pen ínsu la  

trasbordarán  en la  H aban a  a l traaattiu tico  de la  
Uom pallla  que sa ld rá  ios d ías ú ltim os p a ra  

so  y  Vetaoruz. Lo s  pasagetos y  c a rg a  de Ve- 
y  P rogreso  seguirán  sin trasbordarse  4  San-

L a s  Is las  C anarias y  de Pto. R ico en que b a iá  ee- 
c a la e l v apo r que sale  de la  Pen in tu ia  el, d ía  10  de  
oada mes svr&u tam bién  s e n  id a  en sus comnnioa- 
oioues oon P rogreso  y  V eiaoruz.

Du m ás porm enores im pondrán  sus consigiiataiios 
i f .  C a ito  y O?— UfloioB nV 28. 
____________________________________________ 2131— Tt f o w * ' ? o r k t  H a v a n a  A ,  l l X o z i c a n  M a i i  B .  B .  L i n o

Lo s  vapores de esta acred itada  linea

City o f Puebla.
Capitán  J. D eakeo.

City of Alexandría.
Capitán  J . W .  Reynolds.

City o f Washington.
C ap itán  W m . Bettíg.

Capulet,
Capitán  Jhom pson.

Principia,
Capitán  W ebster.

J e  l a  S á b a n a  t o d o »  lo $  s á b a d o s  á  la s  
d e  l a  ta r d e ,  y  d e  N e n -  Y o r k  to d o s  lo s  

ju é v e s  d  la s  t r e s  d e  l a  ta r d e .

S »M t  J V J E  W -  t ‘ O M J S .

C i t y  o f  P u e b l a .............  Juéves A b r i l  16
4 i t y  o f  W u . » h i i i g ; t o i i .  Jnéves 23
P z - z u c l p i a ........................  JerSves . .  3 )

tS Jb ! J L . .d  M á r / U e á J T ^ .

P r i D c i p i a ......................... Sábado  A b r il  18
C i z y o f  A l e x a u d r l a . .  Sábado  . .  25
C a p u l o t , ......................  Sábado M ayo 2N O T A .

Se dan  boletas d e  riaJo po r estos viqiores directa- 
m ente 4  Cád iz , G lb ia lta r , B arcelona y  M araeila  en 
eunexiou oon loe vapores franceees que salen de  
K o ev a  Eork 4  m ediados de oada mes, y  a l H a v »  
por los vapores que salen todos lo s miéroolsa.

Se dan  pasiyos por l a  linea  de vapores franeeses 
T ía  Burdeos hasta M ad rid  en $100 Cuy y  h asta  B a i-  
M lona$98 Coy d e e d e N e v -T o rk , y  po r loa vapores 
de la  linea  W h its  Star v ía  L ive rpoo l hasta M ad rid  
baoluso p re d o  d e l ¡ e r t e ^ m ü  en  $140 Coy  desda  
N s )r -? o rk .

O c m id o sá la c a rta , sarv idaienu ieeaspequeB ae.en  
io>T aperee“ C lty o tP i ie b la ” . “ C it y o fA le z a n d ifa ”  
y " C l ^  o f  W sah lngton” .

bormoeoo va p o rs i y  tan  bien oonooidos j  ot 
la  rap idez y  segn iidad  d e  ana viajas, tienes cxue.cn- 
t « i  noiBodidodes p a ra  paaajoroi en sus e sp a d o su  
ri-m ata»

L a  o a iga  ss  tes lbo  en e ! m uelle de C aba ilc ria  l . a »  
t-> la  víspera d e l d ia  de la  sa lida  y  eu admit'. . atga  
par;^ In g la to n », U zm bu rgo , 'B ran en , Am eteidom , 
Bottevdam , H a n e  y  Am beresioon  oonoolm lentozdl-
riot-vs.

L h eorrespondenuia se adm itirá  ánioamento s o la  
Adm isistracion  G enera l do  C aneos.

Se dan  boletas de v ia je  p o r los vapores d e  esta li­
nea  directam ente á  L iverpoo l, Léndres, Southamp- 
lon , H av re , P arís , en oonexion oon las lincas Cu- 
uard, W h ite  Kter, y  la  Com pognie G eneróle Trasa- 
tlantiquB.

K j im e a  c a t r e  n f e w Y o r k  y  C l e a A z e s c a  
« • c a l a *  e a  f i í a n B a a  y  "é ^ a a t la i t ec o a  ________ ______________ __ „

d e  C a b a ,  i d a  y  v a e l i
Im s nnevos y  herm osos vapores d e .O i e n f n e g - o s ,  ( n n e v o )

e sp itan  J í'álBOLOrH.

8ANÍTIAGO,
Capitón  L , CoLToa.DsNsw-York.Ju évee. DeMártés. DeStgo dsCuba Sábado. DeNASSAU.Lúnes.A b ril.... 23 M ayo.... 7A bril.... 21 Mayo.... 5 Abnl........  21Mayo........ 6 Abril.. . .  27 Mayo,... 11

por ám bos lineas 4 upoion de i v iajera, 
d irig irse  á

L t i l n  V .  P l a c e ,  O B R A P I A  3 8 .
8 3  ')n niáa pormenores iupondr&naus oonsianstarins 
O B R A P IA  — T oor. HmAT.AO r  r e  2128— A

AVISO.
P a i a N e w - Y o i k  d i r e c t o  s a ld r á  e l  j n é v e  

27  d e l  c o r r ie n t e  e l  v a p o r  a m e r ic a n o  S A R A -  
T O G A  e s p i t a n  M e  lo io s h .

H a b a n a  A b r i l  17 d e  18á5 .— T o d d , H id a lg o
y O t ___________________________________________

COMPAÑIA CATALANA
lie Vapores Trasatlánticos.

E l  v s p o c

CASTILLA
C a p it á n  D ,  F R A N C I S C O  S U B I R A C H .  

S a ld r á  p a r a

Santa Cruz de Tenerife,L A S  F A L M A S
Y  BARCELONA.

e l  d i a  2 9  d e  A b i i l  á  la e  4 d e  l a  t s r d e .
E s t o  v a p o r  q a e  L a c e  t r e s  a f io s  i o a u g n r ó  

lo s  v i a j e s  á  C a u a i i a s  t a n  A  e a t is fa o c io n  d e l  
nn in etoB O  p a s a je  q n e  b a  o o n d u á d o  á  a q u e -  
U s e  ia la a , o f r e c e  d a  n n e v o  a l  p ú b l i c o  e l  b u e n  

t r a t o  y  c o m o d id a d e s  q u e  r e n n e ,  a i í  e n  an s  
c á m a ra a  c o m o  e n  t e r c e r a  c la e e .

Precios de pasaje módicos.
A d m it i r á  c a r g a  g e n e r a l  j  t a b a c o s  a ó lo  

p a r a  B a r c e lo n a ,  e e l lá n d o a e  p ó l lz a e  b a s t a  
e l  27.

L a e  p e r s o n a s  q u e  r e a id a n  e n  e l  in t e r io r  y  
d e sé e n  q u e  ae  le e  r i a o r v e  a 'g c c a  l i t e r a  é  
o a m a ro ir  p a r a  f a m il ia ,  p n e d u n  d i i i g l i s e  p o r  
c o r re o  ó  t e lé g r a fo  á  lo s  c o n s ig c a ln t io s  con  
l a  s e g n i i d a d  d e  e e r  a te n d id a s .

P a r a  in fo i a ie s  s o s  c o B s ig n a t a d o e  

O - R E I L L V  4 .

G inerés y
2281— P — 92584

: : ^ T R A S A T L A N T I C A t l "

L í n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s , d e  a c e r o
D I  4 1 5 0  T O N E L A D A S ,

entro Veraernz y Liverpool
C O N  E S C A L A S  E N  P r o g r e s o , H a b a n a ,  C o r u f ia  
y S a n t a n d e r .

V A P O R E S . C A P IT .

T a m a n l l p a B . . . .  L u c u t ro  e s  O j im a o a .
O a x a c a .......... Tibdrcíonz LARBAfiáGA.
M é x i c o . M a k d e i . G . d u  l a  M a t a ,

T E B A C E C Z .— AoDSTm  G o t h e b i l y  C$ 
L i v e r p o o l .— b a r i v o  B b o t h s s s  t  u t  
C O R U N A .— M a r t in  D s  Ca r b i c a b i b , 
S A N T A N D E R .— A n o e l  d e l  V a l l e . 
□ A B A N A . - ( 0 F l t ; i 0 8  SO.)

M .  A v e a d a f l i o  y  C tMiéntras no se publique otra cosa se da­rán billetee de | aa^ e hasta el dia de la sa­lida ja e r á  absolntamente falso cuanto ee propale en contrario.—J, M. Avendaño y O*
-.ifláK (n.4RR

7APUEB8 COSTEEOS.V a p o r .
N U E V O  C U B A N O

Saldrá  d e  B A T A B A N O  p a r »  I S L A  D E  F IN O S  
lo sD om in gu ed eap uesde  la  llegad a  d e l tren  de pa- 
esjeros que sale  d e  V illau u eva  á laa 6 y  U  d e  U  ma* 
fiaua.

R E G R E S A .
D e  N U E V A  G E R O N A , 6  S A N T A  F E  los M léteo  

le t  pu r la  m afiana 4 laa 3 y  39 p a r »  qu e  loa Srea. 
paaijeros pu edau  tom ar e l tren que sa le  d e  B a tab a -  
n ó á i a u a - -  ----------u a a y  15 m iuutoa oon eaté itíu e ra iio , e l v ia ­
jo  v e a  d e  d ía , p a ra  oom udidad de I "  ” 
roa. D e  m aa purmenoree im pondrá  
S A N  I G N A C I O  82. 163—P —134821ueyo,

V A P O R
ALAYA.Capitán R O M ER O  .V i a je s  s e m a n a le s  q u e  e m p c z a r i l i i  it r c g t r  e l 2  d e  A b r i lp r d x l in o .Saldrá les Ju éros de cada semana á las I b du la  tarde del m u e lle  «le JL u z j  lle ­gará á Cárdenas y  Sagua los Viéroes y  á Calbarien loe Sábadon.

KETORNO.Saldrá de Caibarien todas los Domingos á laa once de ia mafiana con escala en C ár­denas, saliendo de esto puerto loa Lúnes á b s  eeia de la  tarde y  llegará á la Habana los Mártee por la mañana.P R E C IO S  D E  L O S  F L E T E S .
P A R A  C A R D E N A S .Víveres y feiretoiía .‘1.5 cts. oro caballo de carga.Mercancías 45 ctr. oro id.''m idem.

P A R A  S A G U A .Víveres y ferretería 35 ota. oro r.aba'lo de oarga.Horooiidas 50 tt>. o¡o iúem Idi ; ;
I ’A B A  C A IB A iU E N ,Víve-íes y furreterl;! w-u ¡encli.’.ge 4U cte oro caballo de caiga.Mercancías ídem idem 50 cte. oro id . id.N O T A .—En combinación con el ferro- oarril Zaza ee deapachan conocimientos cc pecialo» para lúa paraderos de Viñas, Oolr- radAa y Placntao.O T R A .—La carga paia Cárdenas solo te recibirá el dia de ia salida.So doapacha aborao é ' ’iJormarAn 0 -K K l L L Y  SU, 2254

í l ! UlÁ W á M  UB í  oD E  C ÍB N F U E G O S .V IA JIM M  S £ iH A l« A l.J j ¡C .
VILLA- CLAliA.

DE lUOOTOMBLáPÁS.
C A P IT A N  C R E S P O .

S ald rá  do B a tab a sú to d o e  loai Miénsole-i p a r a la s  
Tnuati uou escalos ou  Cieufuegoa y  T iin ldod .

B sg is so rá  i  B a ta b a u f  t .^ o e  loa P om isgoa.

TRINIDAD. eiOEIA
d e llO O lo n . d e lS iC to s ,

C ap itán  V IO R . Capitón M U K I A T E G U l

S o ld iá u  todos los D oiclngus altetkoiidi/ di. ¡lato  
á  C uba  oon ssoidas eu C ien fuego i,T rin idad , 
a, -Jfioaro, Sonta C ruz y  M an ian lUo. 

tp o m re o lb e n  oarga  todos k s  días.
K Ü T A .— K n  o l p ago  do  fletes y  pasagoa, ic io  te  

adm ite en p la ta  la sn ao a io iie s  qnu no lleguen  á  un 
pesos. N o  ee adm ite  m oneda e ztran jo ra , i lu e  cu: 
nn v a lo r  oonveneionol.

y> -rrtxlm-j D O M IN G O  84l<.t* • (  «n p o i - y r ; '  
i i f  d t i d  despuM  d e  ia  llegad a  de l t itn  de p o sa j» .  
r » s q u e e a le a e iio r rc -e a r i i i  >i3 V lilacu ey a  á  la i  < 
ñoras y  10 m inubja d s  la  m oSana.

P a ra  m ás p o m eao ree  Im pondrán San Ignacio  tS
—JtirtH QÜ'IirV A P O R
CAIBAMEN.

Capitán  B B A S A Ü .
Rete ráp ido y  oém odo v a p o r  sa ld rá  d s l pnerto de 

C A R D E N A S , todos lo s D om ingos veinte minutos 
después d s  l a  lle ga d a  d e l tren  procedente de la  H a  
baña, p a ta  los puntos siguientes;

L a  T e ja , G anuza  jU n e lio  de l Salto , paradero  dul 
C orra lillo i Sierra M orena, L a a  Pozas, Is a b e la  de 
Sagna. P layee  de San  Juan , B o c a  d e  S agn a  la  Chi- 
e u >  Oaibarieu.

E n  ia  Isabe la  ee dem orará  loe Lfines b asta  la  lle­
gada  d e l p rim er tron piooedeute d e  E o o tn o ijada  y  
Sagua la  G ran de .

R K T O t t n O .

Jnéves ántes de l a  saiiua de l tron d e  la s  seis de 1»

g il e l cua l los Bree, p asa jeros pueden  es- 
nbana á  la  u n a  d «  la  tarde.

7 2 r _ p _ 7 1 . 5 8 6V A P O R  E S P A Ñ O L
A D E L A .

C a p l t a a  « l O Y A .
S id d r á d e la  H A B A N A  todos los M IE R C O L E S  4 

la i  d o c e  « l e í  d i a  y  Lega rá  á  S A G U A  al t u i n e -  
08T de l J U E V E S . Saldrá  de S A G U A  e lm iim o d ia  

I de la  llegad a  de l tren de ST. D O M IN G O  y  
á  C A IB a R IE N  en la  m isma noche.

IlETOllNO.
Saldrá  de C A IB a R I B N  todos los S A B A D O S  á 1« s 

ocho de la  m afiau » y  llega rá  á S A G U A  á las do", y  
ipues de la  llegada  dol tren de ST. U Ü J Í I a G O ,  
d rá  p a ra la  I I a B A N a  y  lle ga rá  á  la s  oelio de la  

meCaua d e i D O M IN G O .
225 3  VrV A P O R  E SP A M O Í-

.Bfiliía Honda.Capitar; Ü N IR A ÍSC .
yiO|t« u m a n a ie s  d i  ia  I la b a n a  d  S a M e . S o n d e ,  B ts  

B la n e e ,  ü e r r a e o i,  a a n  O a y tta n o , y  i fn j iu  
A g u a *  y siot-seria-l

S a ld rá  d e  Is  H a b a n a  los Sábados á iM  dina d a  la  
noche y  lle ga rá  á  San  Cayetano lm  Dozuingea, y  á 
M alas A gu as lo s Lúnes.

B e g re a o rá á  B ah ía  H o n d a  I-;s H á rte s , y  de osts 
pusrto  p a ra  la  H aban a , lo s M iércoles ol am anecer.

Booibe oo in a  los V térnes y  S ábodoe ai costado dsl 
T a p o r e n e lM u e lU d e i in s ,  abonándose sus fletes á 
b 'jrdo  a l entregarse  firm ados k t  oonooim ieatM. 

Tam bién  se p agan  á bordo  lo s pasajes.
'  • M erced  l I . ~ C o ; a aL o  deapasha tu  eonslm atorto  

4 a  Toca. 2000 A
Kmpresa de vapore» españoles 

correos de las AntlUat- T  T B A N P O U T E »  S I I L .1 T A R I Í H
D B

M a m a n  Ae n e r r t r t : .V A P O R
AYILES.

Capitón  D . F A U S T O  A L B O N IG A .Esto hermoso y rápido vapor saldrá do 63topaorto e l d ia ¡88 de A b ril á las 5 de 1} tarde para ü fu e v U a s ,P u e r t o  P a d r e ,G i b a r a ,H a y a r l ,B a r a c o a ,B a r a c o a ,G u a i i t a n a m oy  C u b a .
OONUOHATABIOS.N a o v íta S i-S r . D . Vicente Rodrigues. Pnerto Padre.—Sr. D . Gabriel P a ^ o o . G ibara.—Srea. Vecino, Torre y  C ‘  Mayarí.—SreB. G raa  y  Sobrino.Baracoa.—S íe s . Monéa y  C*Gaantánamo.—Sree. J .  oneno y  O*Cuba.—Sree. L .  Ros y  C*Se despacha por Ramón de Herrara, San Pedro 26 plaza de L a s . 87

SOCIEDADES Y EMFBESAS.E m p r e s a  U n i d a  d e  C d r d e n a s  y  J ú c a r o .
L a  D irectiva  h a  acordado  que ss  distribuya un  

dividendo de 5 p 3  oro, á  cuenta de loa utilidades  
dM  afio social cottisnte; pudiendo los Bree, aoolo- 

oou irii por sus respectivas cuotas, desde el 
aotual, i  la  Tesorería  de la  Em presa, M erca- 
V 22, é  á  la  Adm inistración  en Cárdenas, 
e previam ente aviso. H a b a n a  A b r i l  10 de 

18f5.— E l  Secretarlo, Guiííerm a í ’eraaJiJes de Gar- 
iro. Í22D1— P—82584C o m is ió n  L iq u i d a d o r a  d e  l a  C o j a  d e  A h o r r o s , D e s c u e n t o s  y  D e p ó ­s ito s  d e  l a  H a b l i l l a .

D . José A m o r y  Fernandez apoderado d s  D . P e ­
dro G arc ía  Fernandez, ha  participado ei extravío  
do la  Cettifljao iéu  de Depésilo expedida  á  su  favor  
oon e l n? 5340J y  solicitando ae le  provea  de dupli­
cado. L o  que se saan o ia  por este m edio y  du iaute  
quince dias, á fin d e  que si a lguna  otra  persona se 
coBiidera oon dereohu a l depésito referido, ocurra  
á uum ifeslarlo; en lainCeligenoia de qne si dentro  
del térm ino Indicado, no se presenta reclam ación, 
ee p ro ceden  á e ip e d ji -e l  duplicado oorresponnien- 
to, quedando en  ese caso la  oercifloacion prim itiva  
n u U  7  de n ingún valor. H au an a2 3  d e  M arzo de  

5.— E l  Seorotario, M an uel de J e e ú t P o n ce .
227 á— P — 525S4C o m p a ñ í a  d e  A lm a c e n e s  d e  H e g l a  y  B a n c o  d e l C o m e r c io .—Secletaria.

E n  oumpllmisnto d e  lo acordado p o r l a  Jun ta  G e­
neral de veinte y  siete de l mes próxim o pasar* o, de 
conlorm idaa coa lo propueetí» po r la  Comisión de 
glosa d e  cuentas, ha  ic iu a U o la  Junta D írsotivs, 
proceder desde prim ero d a  ñ u s  próxim o, a l repar­
to de un 16 por ciento en acciones d e  esta Cotima- 
fif a. como im porte d e  laa utilidades d e l6 8 3 y l8 e4 ,

5 capital recobrado por e l Contrato de 20 de Junio 
el prim ero de dichos afios. H a b a n a  8 de A b n l  de 

i88&— A rtu ro  Am Oíard.

E m p r e s a  d e l fe r r o - c a r r i l  U r b a n o  y  O m n ib u s  «le l a  H a b a n a ,
D esde e l d ia  prim ero del próxim o mes d e  H a y o  

em pezará á  reg ir  en la  linea de l Carm elo ei itinera­
rio  cada  m edia hora: saliendo Jas oxpediuionos de la  
Estación  de l Carm elo á la s  hora.s y  á  l i s  m edias ho­
ras , y  do  la  d e  San Juan  d e  D ice £  laa h oras y  á  laa 
m edias horas menos dtsz minutos. H aban a  A b r i l  13 
do  1885.— E l A d m iu is lla lo r, J u ié  dr'idístío .

2 3 0 P — 525S4

fcihu ¡¡i tiBmii.

m,

ill.Borjesyíí?
BANQUEROS.
OBIiiüFO a,é a q u x n a  
á .  M e r c & L d o r o i .

SáilEN FA60S POR El CáBlE.T A O IU T A H  0A BTA 2
O H szm rY .

y
(jlrixn iütraíí A coi ti» y iarg!. vist aSO B R E  iM u«va Y o r k ,  B w s io u , C h l e a -  C4>, i la i i  E r a n c in c w , N u e v a  O r le a n e , V e r a e r n z , INéJI«;4r, a a n  J u a n  d e  P to . B l c o .  P o u r c .  ^ u y a s u e x ,  L f in s iie * , P a r ia ,  B u r d e o s . L y o u , B u y o n n e . ¡S ía m b u .-g o , B r C L u c u , B e r i i n ,  V ie u M , A n > * t< ;i^ a s tí;,B ^ t5 ^ « la s ,B o n la , Ñ á p e ­le s , i l í U a i i ,  O A n o v a , * c ,  áte.., a s i  c i  -  iK u  so b v e  t o d a s  í r s  « a p U a ie s  f  p u -7>7<r4 tl«
España é Islas Oaaanaóí.A D E M A tí c o m p r a n  y  v e u d e ñ i 'c n t a s  a a p iiñ o ln A , fV a iic c tio s  í  I n g le s a s . Go ­m o s  d «  lo s  E s ta d o ii  U n id o b  ?  «luiU - q H ie r c  o t r a  « ta s e  t i -  v A lo r e . p d ib ii-

2 1 2 4 - 8

ib m m  í  t .
lo a  AG U iA li 10b.

BS<i I  f . V - J  .2 . f . t y . í i í c  VM.á.H A C E N  P A G O S
PO il EL  CABLE,

F A C I L I T A N  C A R T A S  D E  C R E U IT d  

V if ira n  le tra s  á  c o r ta  y  iu ry a  vista  
N e w -Y o ik , N a o v a  O flcana, Veraotut, Méjico. 

San Juan de P nerto  Rico, Lóndres, Paria, Burdeoa  
L jo n , B ayona, H am burgo , K o jia ,  Nápoiee, 
QÓLcva, M arse lla , H av re , L ille , Nantoa St 

Touloae, V'eneoí», íflo ron ci», "  
rorln , Mosina S i, a i j  oomu sobro todos l. 
les j  puoblos de

ESPAÑA E ISLAfi CANAEIA8N. « B L . t T S  V  C*
2 25 - «

h i  n u m  ¥H a c e n  p a ir e s  p o r  e> c a b l e ,  
« i r á n  l e t r a s  s o b r a  L ó n d r e s ,  N a e v n  

Y o r k N e v r -O r l s a r iH ,  M i í s l , T a r í n ,  R o m * .  
7ffloeci.o, F lo r e n c i a ,  N á p o lo a ,  L i s b o a ,  O p o i -  
t o , G i b r a l t a r ,  R r ó c i e n ,  H a a ib a r e c ' ,  P a r í ; .  
H a v r e ,  N t o t c s .  B u r d e o s ,  M a r o e í l a ,  L i l h ,  
L v o i ! ,  M ^ í c o ,  V o iB c r a s ,  i»o n  J u a n  d e  P t  . 
L i c o .  & d .  I z c .E S P A Ñ Arreb reíod axIxsoartw Jósy  .laubios, w/- bre Palm a do M allorca, Ib isa , H ah on y Sita. Cras fie Tenerife.Y  H N  J S S T A  I S L A .Cárdenas, Kemotilos, üauta C la ­ra, Caibariea, Bagua ia Grande, Cienfuo- gOB, T rin id ad, Sauot Sj'írituu, Santiago . ’ O Oubs. Ciego do A v ila , M aiiír.'jiilo, Pinar del BiOf Paerlü Príao'.i’*"*. V nevitae, * i ‘

1620 S 02581

í. BáMBUt T CF.
CüBá 4:i,

E N T R E  O B R A P J A  Y  0 B I 8 X ’ 0 .  

D f R A N  L E T H A S  e i i  t o d a s  c u n t i d a -  
« l e s  d  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r a  

l o a  p u n t o s  s i g u i e n t e s :
A lbacete, A lm ansa, A licante, A looy , A lm o r í»  

A vllés, A v ila , A ieny e  de M ar, A lcáza r  de San  Juan  
Berja . B adajoz, Barcelona, Burgos, B a rbastro , B íl  
bao, Ba lraased», Oácerez, C ád U , Castellón d o la  
P lana, C iudad R eal, Córdoba, Corufia, C u o l c s , C b -

Cartagena, U a rn l, Calatnlalatnynd, 
jüD , Geroc

» r » ,  caen , c au v a , Linaioa, Lcuret a e  M ar, Lo ja , L i ­
nares, León , Lé rid a , L o n v llo , L a g o , Loaroa , Móri- 
da, M ataré, M au ro s », M iran da  de E bro , M á laga  
M ároia, M adrid , N o ya , O fiate, O rihnela , Oviedo, 
Orense, P laseneia, Pnerto  de San ta  M arta, Palam és, 
Pam plona, P on tevedra , Paiencin , R lvade-ie ll», R ei­
nóse, R eos, Rantiago, ban  F elin  d e  O u ixo ls, San Se­
bastian, Soria , Tolosa, T o r io s », T á rrega , T a fa l l» ,  
Xndela, T o rre lav eg », T arragon a, Teruel, T o ld o ,  
Victoria, V illavícíosa. V U Ian n ev » y  Geltrfi, Vioh, 
V lila froaoa  dol PanadSe, V cn dre ll, Valdopefias, V I-  
go, V o llado lid , V a lls , V alenola. Z u m á rra g a y  Z i -

otros pantos d «  la  Pen iw rala, »a f  -.»m o sobre las 
ÍS L A 5  lU L K A R B S ,  ~ r e . a s

C A N A R IA S
.  „  y  G J H H A L T .áR .

B a lee lls  y  Com p.
9123- s

J. A. BANGES.
B a n q u e r o .  U b iG p o  :£ ].H A B A N A .

G IR A  L E T R A S  en todos cantidades á  oo rtay  
la rga  vista, sobre todas la s  p lazas y  pu eb lo , d t  nata 
■ M E A  y  de la  d e  P U E R T O  R l C O ,  M A IV -  
T O  D O . n i N C i O  V  N T .  T H O M A b .

Baleares,^  ̂ I s l a s  C a n a r i a s .
T a iu bU n  sobre lae prinolpaloa p\ta%n úuF r a n c i a ,X n g - l a t e r r a ,A l é j i c o  Vi o s  £ .  U n i d o s -H a c e  p a g o s  p o r  e l  C a b l e .  F a e l l l t a  C a r t a s  d e  C r é d it o .

9 ]  O B I S P O  3 1 .
1.127— T

s. m m m  y  cp.
INQUISIDOR 16.

G I B A N  L E T R A S  en todas cantidades á  certa y 
larga  v ista  sobre todas los poblaciones d e  la  P E -  
N I N S U I ^ y  sobra L O N D R E S , K K W -Y O R K  y  
P ü E a T O -H I C ü .  2 1 2 1 -A

Mariboca, Suarez y C-M E R C i l B E R E S  3 4 .
G iran  letras «obre  todas ¡os capitales de prov in - 

la  Península, y  8 >bre todos los p r in d pa les  
d e  Asturias y  Galicia.

MERCADERES 34.2ü2U-P~2158.')
Todd, Hidalgo y Comp.,

O B B A P l A u Ú i i .  2 5 .Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga v i.ta  y  fián cartas de crédito sobre Netr Y o tk , Philadelphia, New-Or- leacs, San Franoieco, Léndres, P a iii , M a­drid, Barcelona y  demás capitales y  ciuda­des importantes de loé Estados Unidos y Enropa. así como sobre cssi todos los pue­blos de Eepsña y  sns pertenecciss. 2122 S
AVISOS fáElQS.

INTERESANTE.Se vende eo proporcioa un gran surtido de efectos propios de cafó y  lestsnranr, co­mo m isas de mármol y  de tresillo, 15 duce- B de sillas, b iilsies, loza y  ciistaleiía , lo  _ j  tsm buu bebidas de piimera liase  y otros objetos en muy bneu estado. In ío i- maián «n el Baratillo de la  P U E R T A  D E  T IE R R A , E g i d o  e s q u in a  A  m u r a l l a .2 3 a 3 -B -;2 5 S 4

LA EQUITATIYA,
S O C IE R A R  R E  SEOUROS R £  T IR A

D E  L O S  E S T A D O S  U N ID O S

f T b e  S ’j u i t a b l e  Z i/ o  A s s u r a n c e  i f o o ie t y  o / t h o  U n i t e d  S ta te e .J

B a l a n c e  V i g é s i m o  Q u i n t o  A n u a l  p a r a  e l  A ñ o  q u e  t e r m i n ó  e n  3 1
d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 4 .

A c t iv o  s eOü k  b i . L iu k o  M \t o k  e l  l? o b  E m b x o  d b  1884..........................................................$ 50,432,219 73
IN G R E S O S .

P rem lo í pagados......................................................................................................... $ 12,031.330 21
Intoroao» y  a lqu ile res................................................................................................... 2,972,119 83 15,003,480 05

$65,43.5,729 78
D E S E M B O L S O S .

P agad o  p o i Siniestros j  D otes c en c id a s ............................................................. $ I.OOO.r.t'.t . .
D ividendos, Pólizas couipm daa y  R entas v ita lic ias...............................................  2,882.078 30
Pólizas D otóles descontadas......................................................................................  312,010 77

Su m a  TOTAL rAOADA X t e h b d o b k s  d e  P ó l iz a s .................................................. $ 7,191,787 07
D iv idendo  sobre e l capital o rig in ario ....................................................................... 7,000 . .
Sum a descontada ecbro seguridades c o m p r a d a s . . . . . ..........................................  314,060 03
Comisiones, Anonolos, P orte  d e  correo y  C am b io ...................................................  1,2IS.5«9 91
Gastos G enera les.............................................................................................................  1,010,641 10
Contribuoionee de l Eatado, de l Condado y  d a la  C iu d ad .................................... 125,971 01 9,898,009 12

Sa l d o  á  ovBlfTA s u e v a , D ic ie k b b b  31, 1884................................................................$  55,537,720 66

RAIsAJYCE.
A C T IV O . ‘

Bonos ó bipoteoas..................................................................................................................................$ 15,4»4,796 72
P rop i'^ ades  ralees en N u e v a  Y o rk , inolayeodo e lK d ific io  de L a  E q u i t a t iv a , y  otros ad­

ju d icadas  en  rem ate ju d ic ia l en v irtud  de h ipotecas............................................................... 6,676,093 11
Acciones de 1 .»  E stados Unidos, de l Eatado y  de U  Ciudad, y  aoeíonea autorizada» p o r las

leyes d s l Estado de N u e v a  Y o rk .................................................................................................. 18,400,407 . .
Préstam os coagaran tíaa  de ben o sy  aooioüos(valor en la  p la za  $7,160,057 ........................ 5,319,641 08
Propledadc.s raíces lu e ra  del B s ta to  do  N u e v a  Y o rk , l»o lu ;e u d o  atljidioaviunes en rem a­

te  jud ic ia l en  v irtud  do h ipoteca), y  edificios d e  la  Sociedad en otrss c iudades...........  4,016,146 56
Efectivo en los B bucos y  en otras üom paü lat de D epósito  ganando interés y  «u  tiáusite

(recibido é invertido despuca)......................................................................................................  6 073,951 86
Comisiones conm utadas......................................................................................................................... 210.372 29
Saldos que deben  algunos Agentes á cuenta da p ie n iio s ....................................................... .. 112,033 57
Intereses y  alquileres vencidos y  por r e c a u d a r . . . ......... ................................................... . 404,530 35
Premios p o r oobrar ó en tránsito (m énos prem ios pagados »ntioipnJnm6atc$27,48fi)............ 582,727 . .
P rem ios atrasados............................................................................... .................................................. 1,071,294 . .

S u m a n  l o s  b ie n e s  e k  31 d e  D rc iE M n«E  p e  1881........................................................................... $ 08,161,925 54

P A S IV O .

Itoícrva p a r a la s  pólizas vigentes, a l 1 por ciento.............................................. $ 47,519,728 44
Siuieatcos (p ruebas no com pletas)............................................................................ 128..S80 . .  47,1178,308 44

SonnANTE, D ic ie m b r e  31 DE 1811....................................... ......................................  8 i  483.GU 10
D e l cual corresponde (aproxim adam ente) á  las pólizas <ie la  clase gen era l.$ 4 074 756 10
Y  á lo s pólizas da la  o!ase Tuntiua (aprox iu iadam ente ).....................................  6,408,8b lo ,48.1.b t 10

Según e l tipo de l Betr lo  d e  N n e v a  York , 4i.> por ciento, e l sobrante asoiea-
d e i ............................................................................................................................ 13,730,33 73

N u e v o s  r i e s g o s  a c e p t a d o s  e n  1 8 8 4 ............................................................$  8 4 , 8 7 7 , 0 5 7  0 0

T o t a l  d e  r i e s g o s  v i g e n t e s ......................................................................................  3 0 9 , 4 0 9 , 1 7 1  0 0

A u m e n t o  e n  in C T e s o s  d e  p r e m i o s  • • • •  $  1 , 3 0 3 , 7 8 2  2 6

A u m e n t o  e n  s o b r a n t e ,  t i p o  l e g a l ............. $  1 , 6 2 0 , 5 7 5  9 4

A u m e n t o  e n  a c t i v o ............. — ....................$  5 , 1 3 1 , 3 4 3  8 4

B e o l a s n a c i o B < - 9  e n  l i t i g i o ............................................................

D e l sobrante no d iv id ido  correspondiente á laa póHzaa d e  la  o late general, se dec la ra rán  d iv iden ­
dos reverslonarius que servirán  p a ra  «1 pago de l p róx im o prem io annal, en las pólizas o rd inarias con 
derecho á  d icha partícinaoióti. D e l sobran te  no d iv id ido ociroapondlente á  la s  pó lizat de la  clase Tonti- 
na, se fijará l a  suma ap licab le  á  las pólizas que cum plan  su periodo deacro d e l aflo corriente, á  m edida  
que le  venzan  sus respectivos prem ios anuales.

H E N R Y  11. I I I D K ,  P r e s id e n t e .
J A M E S  W .  A L B X A N D E l í .  V ic e -P r e s id e n t e . S A M U E L  « O R B O W E ,  2'.' Vi> e -P r e s i d e n i e . 

W I L L I A M  A L E X A N D E B ,  SECRCTAnio. E D W A K D  W ,  S C O T T , SDrBaiSTBNüEHTF..

V .  M .  J Ü L B E ,  A g e n t o  g e u e r a l ,  i i a n i  C u b a ,  S a n t o  D o m i n g o  y  H a i t í ,  

O - R e i l l y  3 8 ,  U a b a u a ,  C u b a .  L’3 1 2 — P — IÍ2 5 8 4

C H M IT O  NAVARRO.F I N O  D E  M E S A .
MARCA José Insaiisti.

P o r  BU S  c o n d i o i o n e s ,  c u y o s  e f e c t o s  l i a n  t e n i d o  o c a s i ó n  d e  a d m i r a r  v a r i o s  

m é d i c o s  c é l e b r e s  d e  e s t a  c a p i t a l ,  e s  e l  v e r d a d e r o  s u s t i t u t a  d e  l o s  v i n o s  f r a n c e ­
s e s ,  c o n  l a s  v e n t a j a s  s o b r e  é s t o s  d e  l a  p u r e z a  d o  s u  c a l d o  y  d e  l a  m o d i c i d a d  d e  

s u  p r e c i o .

S e  v e n d e  a l  p o r  m a y o r  y  d e t a l l a d o  e n  c u a r t e r o l a s ,  g a r r a f o n e s  y  m e d i a s  

b o t e l l a s ,  e n  c a s a  d e  s u s  f í n i c o s  r e c e p t o r e s

Otaincndiy H erm ano y Cu. i?IERCAR£IRfilS 36.
232<J— P — 715S5

A LM A C E N
<1e carbones m inerales

D S  T O D A S  C L A S E S ,
I u c I i i h o C O K K  « l e  « t u p c r l o r  « - i t l i d a i l .de B A K K I O S  &  C U E L L O .A l  fo n d o  d e  lh  r i n z a  d e  'F u ro s .E n s e n a d a  d e  M a r i m e l o n a .  Ite g la .

Reciben órctcnes en la  H A B A N A  on e l caoritorio 
d e J . L A  V A S T IG A , I í M e A  n'-> 1 ,— CO R R EO ; A p a r t a d o  u'.' 4 S U .- T c l e i o a o  aV A03.

C ^ 'S e  hacen oargu ue se rv ir  á  dumicillu y  em be^  
car por ferioriiatruea y  goletas, toda clase de C A R  
R O ^ E S  ingleses y  am eiicauos, y  excelente C O K E .2ü5ó B F —UlfteííG R E M I O  D E  A E M A C E ^ E S  D E  R Q P A  Y  P A N O S .

£ u  cumplimiento dé lo dlspneeto por e l articulo 
i de l Reglam ento gen etil, p a ra  laim poBioióo de  

la  oontribco.ón industrial, y  hecha y a  la  olatilloa.
S6 de l Reglam ento gene isl, p a ra  laim poBioióo de  
la  oontribco.ón industrial, y  hecha y a  la  olatilloa. 
clóa  del grem io, cito á  todoa los Sres. que lo  compo­
nen p e ra  la  ju a ta d e  e x p r c ió a  d a  sgrarius, que se 
oelebrará e l d ia  2 6  de l aoC..al á  la s  L  d t l  d ía  « .n i. s 
alti s d e  la  casa calle d e  San Ignacio  n'.' 7(1; enten- 
diéadose que Ja ju n ta  so llevara  á  cabo y  serán va ­
lidos los acuerdes que en o lla  ae tomen, oon e l nú­
m ero de rres. que concurran. H aban a  A b r il 21 de 
1885.—E l  Sindico, P ru d e n c io  N o r ie g a .2 ;ja 0 -P —3258Í

Ldo. Antonio Corzo,
A B O G A D O .

H a  tiH sU dado  en estudio á  l a  ca lle  d e  T E N IK N  
T E  B E Y  S N .  H o ra s  d e  oonsttlt», d e  una A unatro  
de la  tarde,

TM eroso Vij-r-rlcarlor iln 
lor..'irKSiuMi~-*'islii» eii ;‘ m- 
bossexoe. [■urtjilwi)i-lBla. 
tcmanervtoaoy W curobrul 
1> el Unico remedio raiH- 
cal p o r» loe que so han di'- 
llUtado TOr ol excesivo 
abuso (lela venus ó placeros 
soIlta.-ioB. Sus efectos son
Innieuiatos seguros y  pet- 

manentca ,suntíolU‘s 
y  agriulahles rio to­
mar, l ’reci.i $2 la 
botella de SOplldoros 
' Depósito en H A B AN A , 
Botica L a  Reunión, 

de JOSE SAftRá. 
y  en toiloslM  boticas 
Pídanse C^cu laieaTHE BIOOM REMEDY C0.48Sr»dStre«t,NusvsYotk.2208-652 -5587

¿NUNCIOS DB LOS ESTADOSUNIDOS

B R I S T O L ,
El Eemedio InfaliblePARA TODAS U S  AFECCIONESDEL
ü  I  C5- -A .  3 3  O  .

E s t e  valioso rem edio lleva  y a  cincuenta 
)• siete años d e  ocupar un fugar prom i­

nente ante e l público, habiendo principiado su  
preparación y  venta en 1 8 2 7 . E l  consumo  
de este popularisim o medicamento nunca ha  
sido tan grande com o en la  actualidad, y  esto

E r si m ism o habla altamente de su m araril- 
;a eficacia.
N o  vacilamos en decir que en ningún solo  

caso b a  dejado de rem over ¡as lom brices de 
am bos nifios ó  adaltos que se hallaban ataca­
dos po r estos enem igos de la  vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á  su m aravillosa  
eficacia Su  gran  íx ito  h a  producido num ero­
sas falsificaciones y  a l com prarse deber tenerse 
mucho cuidado de examioai' e l nom bre entero  
y  ver que sea

ÍP "R. á ’ FaliiifiÉiit

Dcmc i'or el Mil iodo Cjvialb. Adupuulo en lo 
Fkancia, Recupéwie rápitlAiAeme e7k,<af. Câ ssiiupleA, $^á$6 ; leveroe, $ 3  úíx*

vacuL ClvlalcRemcHiUlAffracrstSOV^'^ViiiK’ %

« í i r ' í ; - “  i ' L l S  •.•■i' ■ . ........... i,
H i . Í fJ luu i  v<Uf*n'*r<u »«

*'■ íuji'u 1,HJ«J« (.
IS '.

............ .. s'i., tifroe
AmerloAiuK y «lo otpoo 

^  --wBiM'.M 1. DvVDntft en lo«)ai iaa hctfc&sy 
...<P| rr»B, if:^>¿f)Mserri,i;tU'$lllAiUl^*Kümp ft loa OCTO» 

ri,' >,1-*' \op|c. A . L. WlUiatoa, Falirlcicti.

H V fiS F S I& E Y »’

109 F F L T O N  ST ., N U E V A  Y O E Í .Fabricantes, Importadores y Negociantes en 
Modiciiiiit Jloiueopáticas y Libros so­

bro la Homeopatía.
B o tiq u in e s  de tod as e lcu ts . A iú c a r  de L ech e , 

íiló iA üos, B ó íu lo s , C iicu o  h o m e o ¡iM co , ele.
Se euvbrá. gratis, un complsto Ottálogo (lUnstradol á  

quien lo aoUelts.

DEBILIDAD f?. NERVÍOS
nebnitlatl Titfcl 7  pf>«lFfcdon CAOMdA por aetreon raeuU- 
lt*e V jQdiüCL'eoUtUeá» j io  cota tAdkAl y uruut&uiuito
Cüíl «1

Especifico Hom eopático do H nm pliroys No . 28ea ui<> (luraato 10 ailv$ l*u loi r.nalci hvdtdn mej4>pí* re-iilltHuoA CiTio nlügun otro «In |«>ii r«tui*«Tiod ooaociilots
Precio 9X ó ciUtHi irucoB, lu t iu a o  gnuiflo
üo polvos, por $5.0u. e*u e a v u  purcorrcj, frauco ño 
porto kl vAclblr su valor.

IMrocoloD :

Humphreys’ Homeopathio Medicino Co.lO e  FULTON  S T R E E T ,
N U E V A  Y O R K .

s e r  De venta en U s  prinrlpale» boticas de la Isla. 
Agen^sU y  depúrit» RSm.rsl Bolira («iDiupoUtaB*, 

B. lU fsel No. t i ,  llaliana. aóontio pueüend irigirseto^  
«•late lia pi'ilidn» de laa reteriilos o«i>eciftea«. n«l como 
Sf.iunales ;  l'abiloges luscusloe so enriarán QRAT12.

E M U LS IO N  S C O T T
DE AC EITE PURO DE HICADQ DE BACALAO

Y  D E  1.0SH I P O F O S F I T O S  d e  C A L  y  d e  S O S A .
E s  t a n  a g r a d a b l e  a l  ¡ ¡ a l a d a r  r o m o  l a  le c h e .

GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 
Y  AFECCIONES DE LA GARGANTA.

l ’ osóe todas la e  virtudoa d e l A c e ite  C rudo da H íga d o  de Bacalad, v  loa du hw H ipu f.isfltoe. v  
es a  la  v e z  e l rem ed io  más eficáz para la  cu ra  d e  la  '  i  —• j

TISIS, ESCROFULA, DEBILIDAD 
EN LOS NINo S, RESFRIADOS

los certific&dos siguientos:
D. Manual S. Cottelloaoi Doctor en Medicina de loa Fcculudce da Paria y  Madrid Subdeleeado l'rínemel d- 

y  CirujiaAc. *
C w ir ic o  ¡ que he usado eeti frecuencia en mi clientela la EmuUioa de Acetre da Hígado de BeesJao con 

utos do Col y  Sosa denominada de Scott, y  he tenido ociaioa de coruprender lia vcnt,,j>a que produce en los 
quenecesiten, por euspedecimienios. de ambo» medicines, y  que las rehúsan por el mal eahor de la primera de e 

Además sMoy convencido que los esiúmsgds delicados la soportan sin el iiiconveni.iiic de la teeuraiacion 
Hebann, M a r »  8, de i 88r. _________________ Dn. M ANUEL í  CASTELLANOS.Enfermos, preguntad í  vuestros doctores ¡ ijKf tul rs l» £muüót Jr mayor, en las droguerías de ím Srea

Ayuntamiento de Madrid



L A  V O Z  DE  CUBA.
H A B A N A ,, A B R IL  22 D E  1885

Noticias Comerciales.
Jie*p-¥ork, A bril,  rf 21 lo# cinco y mediad« la tarde,O a iM  enpaColsB, $IS-7U Idem mejickiiaii, $15-55.DoBcaento papel eoniercial 60 d[v., 4 * 5  

P '%Cámblos: ei. Ldndroi, 60 djT. (baaqueroe)á $ 4 - I t iH a  £.CánibloB-. i i .  ParfB, 6 0  d iv . (banquero») í  5 fa. 2 1 ic t a .Cdmbloa: b). Uamborgo, 60 d(V. (banquero») áf>5.BoDoa regiíb'ado» de loa K . D ., 4 p .S  4 148| ex intoréa.Contrífogaa ndioero 10, pol.9tl, 5 5il6. Regalar á buen refino, 4 9|!6 á 4 11 ¡ ' fi. Asúcar de m iel, 4 á 4}. a rV en d id o e: 1 50i) bocoyea de aiúcar.Idem 19.010 BBcoB de idem.Mieles, I7 i  cts.Usuteoa (W ilcox) «nteioaroiaa i  7.5 io ta . Tociaota long elear, i  f i .
Jfew-Orltans, iilem ileni. Harina olaaoa auperiores, á  $4.15 cts. brl.

Lóndrei, td m  ídem. A ile a c  centrífuga, pol. 9 6 ,14i6 á  15.Idem regalar refino, 12^6 & in. Coaaolidados, á 95J ei-interée. B on oad eloa Estadoa-Uiiidoa, 4 por 100, 4 119t ez-capon.Daacaento, Banco de Inglaterra, Oi p .§  P lata  eu barraa, (la onza) 49i peo.
JAverpool, idtm idem. Algodón, m lddllng uplanda 4 5 15il6 Ib.P a r li , idem idenBenta, 0 p .g  73 fr. 05 ota. ez-lntoréa.LA. L E I  DE VAGOS.

La  T a rJe d e a y o r nos aorprenda c o a la  noticia do que los ooniercadoros catamoB intrigando en Madrid “ para cooaegnir una ley  de vagos ox.:la8Ívamonte dostiosda 4 loB cubano» da color." Y  con este motive dice el colega: ‘ 'primero la esclavitud, la s  “  go el patronato, deapoés la  ley de vagoa.“  Loa conservadoroi no paedan «oostunu “  brarse á qae todoa loa eepafioles, sin d ii “  tinción de razas, aoan libros en Cuba,“  como lo aon en las provinciaa europea»“  de España. ’N o tenemoB la menor noticia de laa o4ba- las ó proyectos de qns habla La Tarde. Si c-n efecto se tratara de traer aquí nna ley de vagoa exelueivameute aplicable á las gentes de co’ or, L a  V o z  d k  C u b a  no apa drinaría jani4« eemejante medida: sépalo el periódico nltra-aatonomista.Noaotcoano estamos por las leyes de va­goa, ni para loa negros, ni para loa blanooa- Nosotros no qneramoa que las aatorldadei políticas ó adminlatrativas puedan compe 
1 er á nadie al trabajo, ni por medio d é la  faoiza, ni por medio de la represión ó del castigo. Nosotros, en fin, qaeremos que el hombre de color, declarado libre por la le y , lo  sea tanto como el de otra raza cual­quiera.L o  que nosotros deseam oi, porque lo Oleemos conveniente, porque lo creemos necesario, y  porque lo  crewmr.a •*que te restablezca,en lo tocante 4 ia vagan­cia , la  legislaoiónpenal de 184S y 1850. Vea 
La Tarde los artículos que publicamos en 5 y  6 de Noviembre del año último; vea también, éntrelos que dedicamos al Gene­ral Fajardo, el de 25 del propio mea de N o • viembre, y  verá que lo quo, en la  m ate­ria qne nos ocupa, hemos defendido c ons- tantemente ha sido l%repret¡ó»de la vagan­
cia ea concepto de delito oncomeadada 4 lo i ttlbnnales de jasü oia .N o creemos que haya exactitud en la n o­ticia dada por La Tarde. Qoizá el colega ha confundido la id o s do una líe capo» con la  de laa medidas que pudieran dictarse jiara el exacto eumplimiento de lo qne d is­ponen los artículos 9 ,1 0  y  12 do la  L ey  da abolición de la  eaclavitod; lo cual ea muy distinto.Pero, como quima que sea, paiécenos que la  filípica que con tal motivo endereza 
Im  Tarde 4 los conservadores no puede zer m4s injusta.Por de pronto es lidíenlo suponer qne los conservadores trajeron aquí la  esclavitud.Y  aun cuando se quiera sostener qne ellos fueron ios qne combatieron la tendencia abolkionista, este cargo se baila no méoos destituido de fundamento que el anterior.L o  qne aqni, como cm todas partes, protes­taba contra la  abolición, era el interés de los propietarios do esclavo»; y  éstos bien sabe La Tarde qne en su gran mayoría no eran conterradoree ni mnoho ménos. Y  caando so principió 4 tratar do la abolición en las Córtos iquión fné el qne quiso de­fenderla, pero sometiéndola á la  facisáica,4 la  imposible eondición de indemnizar 4 los dntñOB que debían ser expropiados? tfneron losconeervadoríe ó los íiberaiMÍ Otro tanto decimos del patronato; la  in ­mensa mayoría du los patrocinados «xia- teutes tienen por patronee 4 bombres qno no pertenecen al gremio conservador: de suerte que también son los Uberalee los qpe están exprimiendo el limón hasta la última gota.E n cuanto 4 lo qne han hecho loa conssr. vadores para inslrnir, moraKzsr y  hacer 

propietarioí 4 les homhros de color, permí­tanos La Tarde una observación. Si por coueervadirea ee entiende los Gobiernos nacionales, y las Aotoridados do todo orden que htn regido la  lila , bueno será recordar qne e J  la Ksal eéilnla ó instcncción de til de Mayo de 1789 sa exigía 4 todo p.oseodor de esclavos qno los instruyoee en los ptin- oipioB de la  religión católica, y rn las ver­dades necosatia! para que pudieran aer baotizado» dentro del año ile en residencia tu  los dominioa ospafioles, cuidando de qne se les e ip licata  la  doctrina cristia­na todos loe días de fiesta de precepto; mscdébalestainhión qne evitaioii lo» tra ­tos ilícitos y  fomenlB'en los mauimonios, y  dictaba reglas para estos finos. Auélogas disposiciones contenía t i  Reglamento de Esclavos de 14 de Noviembre de 1842. La  Isy de 4 de Jn llo  de 1870 impuso 4 los patro­nos el deber ds dar 4 loe libertos la  ense­ñanza prlmatia y la  «dncaoión precia» para ejercer nu arte 6 un oficio; 6 idéntica' obli­gación consagra la ley de abolición en fa vor de loo patrt cititdos. iQoé más podían hacer los poderes públicos para iu sltn iry  moralirar A los negro»? Lo qne estaa dls posioiones revelan, desde luego, es qne los poseedoros de esclavos no daban á éstos voluntariamente instrucción moral rrl reli-

gloBS; paos sólo así so explica la necesidad de qne las leyes y  la  acción de la» A atoii- dades tuvieran qne hacerse sentir en el ré ­gimen interior de «as flacas. Y  siempre volvemos 4 lo  m isa::: ¿eran con«en.’jdorc« loa amos que aeí desenidaban la edncación del negro, y  sólo se propOLÍan explotar sos fuerzas muscolsres --'omo elemento de pro- dnceióü?Rnapeoto 4 lo de hacsiloa propietarios, parécenos, amiga larde ,  que>8 ya pedir g.illerías. No cenocitnos ningnna ley  qne tenga por objeto hacer propietarios 4 los blanco»; y  lo sentimos ,  porque, si esa ley existiera, nos acogeríamos sin perder mo­mento á sus beneficios, 4 ver ei el poder legislativo lograba lo que nosotros no h e­mos logrado en toda nuestra vida: hacernos 
propietarios. Y''ei no hay ley qoe otorgue esa ganga 4 los blancos, no vemos por qué razón ha de haberla para loa negros. Esto es ya salirse del molde de la  igualdad.

La  Tarde dio© qne todo lo que hemos h e ­cho por los negros ha sido organizarlos oo- mo bomberos, dándoles el derecho de llevar nn uniforme con colorines' y  de apagar los iocendloc. Puede L o  Tarde rldicnlfzar cuan­to guste á ese benemérito cuerpo, honra de la  clase de color y  honra también de la Habana: pero no diga, por D ios, qne los con­servadores damos 4 Io> negros colorines, 
ptocsaioDei, bailotees etc. etc ., cuando tan recientemente han atacado los antonomie- tas con verdadera lafia  4 nn» autoridad conservadora por habar hecho lo que debía y  podía para dar seriedad y  decoro 4 la  ra­sa de color.Y  sobre todo, ei loa conservadores bemos liecbo tan poca cota en favor de los negioa ¿quiere deolrooB nuestro iln stralo  cofrade qné es lo qns hsn bocho por ellos los seño- ros Ubera'esfVerdad ea qne no tiernos dennneladq aba sos cometidos en la  apllosción de la  ley de patronato: pero ¿saba L a  Tarde por qné? Porque, si bien tenemos noticia de infinitos abnaoB, todos han sido en favor de los p a ­trocinados, niognno en utilidad de los pa­tronos. Beonerde L «  Tarde lo qne el Cón­sul de lu g la te n a  informó 4 sn Gobierno, no hace mncho tiempo, sobre la  generosa am ­plitud de criterio con qae aqní se ba inter­pretado y  aplicado la  ley; y diga de buena fé si esa autoridad puede ser sospechosa para nadie.Por últim o, no sabemos si hay conserva­dores que hayan dado dinero para la Bode tínrí abolieionUia, aonque creemos quo no faltarán. Pero machos de tos contados conservadores que tnvieron esclavos en otro t'em po, han creído mejor despojarse de «u derecho, y di.r la  libertad 4 en patroci nados, qne contribnir con exigoas samas 4 que se den charol I.abra y Compañía. ¿Qné propaganda más eficaz ni más persuasiva qne el ejemplo?No concluiremos sin observar qne ol pe- riódioo 4 quien nos dirigimos no menciona 4 loa patrocinados sin llam arlos cubanos, lo en al, además de ser una inexactitod, (porque hay entre olios m nchoi africanos) con stito je un recuiso no de muy buena ley para hacer e ^ t o  eu la  opinión pública. E l caso es poner bien de relieve ese sn X>ue8to antagonismo entre los exhanot, blan­cos ó negros, y  loa quo no han nacido en esta tierra: la cuestión os insistir en que 1.400,000 natnralss de C n b i viven 4 mer­ced de cíen mil peninsalares, qne son los amos del G>bleron, de la fuerza, de la  ri­queza y  de todo.Mal camino ha emprendida L a  Tarde, mny m al osmino.

más duapnes nuestro colega El Farveair de Gibara pnblicó lo siguiente respecto 4 di cbo señor:‘Naeetto representante ea  Netv-Yoth, con fecha 11 del que enrsa, nos dice lo s l-  guieott:“ Sentimos mucho tener que devolver el adjunto recibo que nos envió para cobrarlo al supuesto D r . Maucel M a lo ;, qae es uno de los miembros de la gavilla  de picaros defraudadores qne, desde aquí, están en- gañando 4 lo» editora» ds periódicos d é la  isla de Cuba, remitiéndoles anuocioi para que los inserten, prevallóad se de la  buena fé de esos editores y de la  distancia que los separa, para abasar de ambos de esa ma ñera indigua. Para cobrar 4 este snenosto D r . M alov, era preciso llevarlo auto un tribunal y gastar $25 on un abogado qne lo pusiera en evidencia y lo eblígne 4 pagar 
ó enviarlo 4 la  Penitenciaria por cinco años, como eatsfador. A  la  misma gav i­lla  del M a'oy. pertenecen OiUiagwood, Wheeler, W ashborce, H aydooh, y otros tres ó cuatro de la  misma cnerda, 4 qnie- noB conocemos hace tiempo.’’Sirva de aviso á nneatros colegas, y  no se dejen engañar por eso» estafadores.Nnavamente hemos sido sorprendidos por unos tales W heeler y  C * . qne so nie­gan al pago de su annneio “ K alm ía” , qae ventamos publicándoles, diciéndonoa nnea- tro corresponsal lo sigriicnte:“ ■Wheeler y C? es el mismo picaro Man cel M aloy, de la  ondriliade estafadores que aqnf se oenpan de engañar 4 los cándidos editores de periódicos bispano-amerioanoa, á  quienes les ordenan publicar sus annn- cios para no pagarles nanea."Llam am os, pnes, la atención do nuestros colegas de la  Isla  y  demás antillaa.

lU o v i iu ic i i lo  d e  buques».H oy han fondeado en puerto loa vapores siguientes:
Baldomcro Iglesias, mercante, nacional, de Colón y  6sc4laa, con correspondencia, carga y  pasajeros.
EsTi, mercante, inglés, de San Thomas y  escalas con idem.Esta tarde saldrán:
Harían, amorieatio, p iro  K e y  W est y New Orleana.
LafaytUe, francés, para San TtiomSs y Paerto-Rico.
Esle, inglés, para Veracruz.L a s  corbetas de guerra rosa Strelok ó in ­glesa Qarnei, que abandonaron este puerto haca pocos liiae, han llegado la  primera 4 Norfo’ s y la segunda 4 Baltimore. (E. U .)E l Cüñontiro de gnetra nacional Buar- dian, ha fundeado en el puerto de Sautia go de Cuba, procedente de Jam aica, dea- pnes de haber abastoeído do carbón y  v í­veres al do igual clase Almendares, qne contionará por ahora en dicha colonia in ­glesa do estación naval.
A r t e n d a i i i ie n t o  «le l a  R e n t a  «tei t i m b r e .

M e t á l ic o .Por el vapor ilféítco recibieron de V era- cruz loa aifiorcs J .  M .  Avendane y  C* $2.000, y hoy han llegado de Nueva Y ork en el Oity o f Puebla $1,250 p áralos seño­res Lawton’ hermanos.

E n la Gacela do Madrid del 29 do Marzo último se iusorta el signiente proyecto de ley autorizando al señor Ministro do U ltra ­mar para el arrendamiento de la Renta del Sello y Timbre de! Estado en la  Isla  de Cuba.Helo aqní:
MlNISTERtO DK ULTRAMAR.—EkAI-DK Ultramar.- 

UKCnZTO.

I .n  E q i i i t a t i v i i .L'amamoa gustosos la  atención de nues­tros lectores húcia o! balance da esta pode­rosa sociedad, correspondiente al año pasa do, que publlosiuos en otro Ingar del mime- ro da hoy.E l buen éxito obtenido por esta sociedad en dicho año, claramente demuEstra, que la depreaióa general quo han su fiid  ) loa negocios oomeicialea, léjos do afectarla, Ua comtribuido más bien A hacer nrajor su desarrollo.Los nnevoa ecguio] expedidos durarauto ese año alcanzau la  fabulosa suma de $84 877,057, oantiaad que excede en más de 20 millonea 4 ia  qne jam ás haya realizado en el mnodo ninguna otra compañía de segu­ros de vida, y  eu más de tres m ilíonej 4 la que Itizo la misma Equitativa eo ol anterior de 1883. Su activo en 31 do Diciembre ú'.tl mo ascendía 4 $58,161,925 54; sus ingresos montaron 4 $15.003 430-08; siendo su so­brante de más de $M.OOO,00O; todo esto, después do pagar ea dicho año 4 ans tene­dores ds pólizas por varios conceptos $7,194,787 07.Semejante resultado es un verdadero triunfo alcanzado por la D irectiva de esta iuBtiiucióu, que debe llenar de satisfacción 4 ans asegurados.Machas razones podrían aduelrso para ameritar la  cada vez más creciente popula­ridad de que disfruta esta compañía; por ejemplo: ia sencillez y  claridad de sus con­tratos; la  cláusula en los miamos declaran­do indispiitabloa sus p ó litis  despuas do tres años; las precauciones que toma al aceptar sus riesgos, y  por últim o, la  reli­giosidad y  proutitul con qno liona todos sus compromisos, que le permito cerrar sus libros eíq reclamación a’ gtiiiii pendiente.Felicitam os 4 la  D irectiva, así como 4 su digno Agente general ou esta, el Sr. D . V . M . Jn lb o , por el valioso contingente qao ha prestado 4 tsn  brillantes roaultados,

Do acuerdo con el Consejo de Miniatrot;Vengo en autorizar al doUltriiruar para presentar 4 las Cóttes un proyecto de ley da arrendamiento de la  R  .uta del Sello y Timbro dt>l Estado en la  is'a de Cuba.Dado en Palacio 4 viiintiseia de marzo de m il achociontcB ochenta y  cinco.
A lfonso,£1 Ministro do Ultram ar,

Mamiel Aguirre de Tejad i.A  L A S  C O R T E S .E l estado económico d a la  Isla do Cuba viene siendo motivo de estudio constante por parto del Gobierno, quo con preferen­cia se dedica 4 dictar aquellas disposiciones que pueden contribuir al remedio do los lunles, oiu duda tiansitoiios, pero al cabo reales, que de esta situación nsre:}. Eutre los medidas indicadas, no pnrdnu menos do ser ortimadas como las más urgentes lis  que se e.icainieau 4 mejorar la recaadacion do las rentas públicas y 4 moralizar su ges tlou, lioea que el Ministro que suscribe se propone realizar por medio del arrenda miento en la del Sello y  Tim bre del E s­tado.L a  índole especial do este recurso del Tesoro reclama una vigilancia extraordiua- ría para ev«tar-oorruptolss y  abusos que dificilniente puede ejercer la Administra cion, y la experiencia dal resultado obteni­do en la Península con aquel procedimiento hace esperar qno la  acción partiiu 'ar ase­gure al Tesoro nn ingreso superior i.l a l­canzado en los últimos años, en los que el fraudo y  la  ocultación habían mermado nn recurso que puede ser do considerable im ­portancia.A  tste  fin 8 0  dirigo ol adjunto proyecto de ley, llamado 4 ímprioiir á la renta de que se trata el mayor desarrollo posible en el período que eo ha juzgado nsoeeario fijar para el desenvolvimiento del sistema, sin imponer ni Tesoro más gravámon qne el recoaocimlento al atrsnda'arlo dol derecho á un tanto por 100 moderado por razón de Administración, y  4 ana participación na­tural en los beneficios cinaad>)s por el an mentó que obtenga en los ingresos ae- tuales.A i efecto, de acuerdo cou el Consejo do Miotstroi y  co 1  la  debida RutOfiescicn de S . M ., el Ministro qno suaoribe tiene la  honra de someter 4 la aprebaolóa d élas Córtéa e! siguientePROYBCTO DB J.BT.
V e n t a s  d e  t a b a c o .

V a p o r - c o r r e o .E l dia 20 del corriente, salió de Santan­der con dirección 4 este puerto y  escalas en la  Corana y Puerto R ico , el vapor correo 
Ciudad de Cddis.Conduce ocho individuos de tropa.

N o  «o e x p l ic a .-Se nos dice que on la  estación de V illa-nueva no se admite el pago do fletes sin autorización de las pereonaa á quienes van consignadas las nierosndas.Como no es cioible que nadie tenga el ca­pricho de pagar el trasporte de efecto» ajenos, y como ningún derecho á  estos ee puede adquirir por el hecho de pagar los fletoB, no acertamos 4 explicarnos la rezón de aquella exigencia que, al parecer, sólo conduce 4 crear dilaciones y  cntoipeoiralen- tos ionecesarioB.
( e n tr o  d e  d e t a l l is t a s  d o  v ív e r e s .Leemos en nuestro apreclah'.e colega “ E l Avisador Comercial:

D ice E i Correo de San Ju a n  y  Martiuez: “ Esta semana han tenido efecto muchas ventas da tabaco, no solo de la cosecha ac­tual, sino también de la anterior.Sabemos qne en San Luis ze han compra­do poi los señores Murías y  P ,.rro; varias vegas do la anterior cosecha, pasando de 6(W) tercios los comprados.Nos dicen qno D . S . Alvares, compró la de D . José B rlto , 4 loa precios siguiente»: 1» 4 »* 52 reales oto. Qaebiadn 1* y  9? 3'2, lÓ* ¿0,11* 7, y  34 las demás clases.L a  de D  Fructuoso Pelaez, comprada por el mismo señor, alcanzó les preoioa s i­guiente»: 1“ á  8? 48 reales oro. Quebrad» 1“ 40, 9* r Quebrado 2',‘ 28, 10* y Qobrado 3? J f l I l U  y Quebrado 4Í 7, 12* 5, J 3 - 34, 13* 3, V 1.5* 2.  ̂ ^También ha comprado la  acreditada ve­ga “ E l Laurel de D . V id al Sais, BUndo los preciua reservados.—Los señorea Bances y Suarez han comprado la  de D . Jo sé  G onzs- les, eucesor de D . Fem ondo S-nebez y  E? y la  de D . Cayetano C alleja . Ignoramos los precio», peto nos aseguran lian sido baatau- to subido».Hemos tenido r! gusto de ver en este pueblo, al Sr . D . R iiu oa  Arguelle?, que re­corre nuestras vega», viendo la  cosecha ac­tu al, qne es magnífica por todos concepto»; además se DOS dice que ha hecho alcona» compras, entre ellas ¡a vega de Pancho Fe 
res, qne cultiva D . B.utoloraé B sn ittz.

Artículo 1? Se autoriza al mloistro de Ultram ar para arrendar la Renta del Sello y Timbre dei Estadi> en la  Isla  de Cuba por medto de conenrso público.A lt . 2? E«te anondamiento' no podrá exceder de cuatro año.  ̂ y dos de am plia­ción, 4 vo'niit-.d de ámbas partes.A rt. 3° L a  cantidad mímm» de vecau dación quo el arrendatario debe garantizar ai Tesoro de la  Id a  será de 2 millones de pesos oro anuales.A rt. 4“ Los beneficios que han de ofre cerse al arrendatario serán el 5 por 100 co­
mo premio do adminislFAcion y expendi- 
oitiu, sobre el precio del arriendo y dsmás

nuestra curiosidad anmentaha á medida que buscábamos en algúa periódico, anun­cios 6 gacetillas que nos sacaran de la  da­da, y  a ver qne no hallábamos nn rayo do inz que disipara las tin ie ü a s do nuestra ansiedad nos propusimos constituirnos mny temprano en el colegio y presenciar la  can­sa real de tan singular preparación y tan notable entasía*mo.N o fueron vanos nucstroa presentimien- tOH, ni ínúiilee nuestras esneranzas, antes b1  contrario, llenos del más vivo contento pelem os asegurar 4 nuestros loototes, que poca» veces nuestra alma se h a llenado de más vivo contento podemos asegarar 4 nuestro» lectorer, que pocas veo -s nuestra alma se ha llenado de más puro y  verdade­ro consuelo que en la fiesta q n elain ocen . cía dedicaba 4 en protector el N  fio Jesús, en la  ocasión solemnísima de celebraren primera comuaión.L  IB qae hayan B iatido 4 estos actos, los qua recuerden las e nociones que sintieron en análoga eolemtiídsd, y los que reflexio­nan los grados de ternura qne encierra una fiesta tan poética y  profundamente teligio- ea, ts l vez el más espiritualmoDte trascen­dental de todos loa actoe de la  vida hnma- na, éstos únicaiufnte se enoontraráu en aptitud de medir toda la  importancia y grandeza de la  espléndida función que presenciamos. Actos eon eetos 4 qne no nos podemos acostumbrar, pteaentánilose siempre '■ nevos y  poderosos en nuestro cora­zón para elevarle siempre y ba;erle sentir todo géoero de espirituales y  embriagado­res consuelos, creciendo éstos en la misma proporción que aumentan loa malea do la vida, quo es mayor la  corrupción del man do, que es más notable la  indiferencia re­ligiosa, y qno más esfuerzos hace la  impie­dad para anobatar la . fé gloriosa de nues­tros mayores de los corazones tiernos é in - macalsdoa de la  niñéz.Todas esas oireunstsneiss que desgracia­damente concurren en nuestra flamante v illa , contribuyeron más poderosamente para qno exclamáramos eu nn arranque de verdadero entosiasmo religioso, al ver mé» de cien niños qne »e preparaban é recibir en primera oom uíiiói: “ Aúu h a y f é e o lsrael." M.óntra» el cuerpo y la sangre de Nueatri) Señor Jesucristo fottalezcen los corazones de lo» niños y  le i disponga par» resistir loa rudos embates do la impiedad, pedemoa esperar segaros la salcdahlo re- gcBetRción de las sociedades.E sla a y  otras idesaseagropabinexpoutá- nsamente 4 nuestro entendimiento, al con­templar 4 t a n t s  niño» cubierto su cuerpo tan bermosamente eomo sn alma,blano»a sus vestiduraa. tímb-do de la pureza y  cand dez de BU espíritu, ceñidos con encarnado cingn- lo , emblema del amor divino que ardía en su corazón, y odornada su frente con coronas de BZUCfnis, iniágen de la  inocencia qne abri­gaba BU pecho; reunidoe en el salón de reci­bo del d u d o  Colegio, on tomo del trono del niño JesnS: qne habla ya preeidido su vestí cióii pura el acto soleracíiiimo qne pieparr- ban, y  liabia do presidir e! memento mas solcniuo todavía en qno delants de todo nn pueblo y en medio de la celestial Jerusalon, nquelh'S iiíúos cándidos y fervoroío-t habían debaoot entiega 4 Jesús, de sus corazones y  en esrabio recibir de él su sacralíaímo corazón.A l efecto fué trasladado proeeaionalmente el niño Jesús 4 la ig'esia del mismo Colegio á lt>8 eco» del siempre bello Laúdatepueri 
Bominum cantado por un bnen coro do n i­ños, »iB do recibidos por el entusiasmo de gron uúnrete de fieles, qne como nosetros, hablan acudido para participar do nn espeo táru'o tan tionio y conmovedor, y  in  algo contribuir con so presencia á una de l»s más elocneetes prefesiones de fé en un siglo a»az indiferente sino completamente descreído.L a  grandeza de tsn brillante momento ea indescriptible; nadie puede comunicará la pluma ol privilegio de trasladar al papel tan sublimes impresiones, tanta msgnifi- cencia, tanto esplendor, y tobre todo un al­go de arrebatador y celeatia! que eonducí» 

4  regiones más serenas y  más puras qne el miserable mundo en que nos hallamoa. To­da» las miradas y peusamientos eran cauti­vados por aquella hermesB pléyade de afor­tunados niño» quo entraban en el templo santo dei Señor, psra postrarse delante del altar que debía recoger loa votos eternos de más de cien almas que iban á onirae eo mía tico conaoiclo con Jeaucriato por medio del Aupnato Sacramento da la  Eucaristía.¿Q iéo no ee sentía profuDdamnnte con­movido al oír aquellas tierna'voce» qne con U  máa firmo decisión promotian una lé tler na 4 BU Dios, y le ofrecían sus corazones, DO entregados todavía al mundo y  librea de la corrupción du loa ninndanoa, protestando con toda la  energía de qne sou oaparei las almas llenas del espíritu de D .os, que jamás formarán eu las filas de Satauás, y que abo- eceiíao alempre al mundo y  eos vanidades? Si hemi'S de juzgar lo qno pa»aiía 4 los de­más por lo q u e  experimentamos nuaotros, podemoa aeegurar qne muchos de loa pre­sentes sintieron lonaccr los propósitos y  re­soluciones quo en tlempoa anteriores y  en MenticBB cirennatanciasexperimentaren sus corazones.Dispuestos los niños en do» filas, rodea­dos de sus compañeros de colegio quede

dartea y  banderas, mnltitnd da niñpa que ! siguificaban con toda la  propiedad posible, santos del antiguo testamento, brillaotes ángeles alfombrando de floree el camino qne debía recorrer el Niño Jesús, podrán Uar una id>‘a de ia grandiosa procesión 4 qne nos referimos. Momentos bobo, que solo oran comparablea con una de esas ma­nifestaciones de grandeza que non hace fan taaeur en el cíelo nnestro entusiasmo reli gloso, al meditar sobre alguna de la» feati vidadea más enblimea de la Iglesia. Así sucedió áute» de entrar en el templo en qne profusiÓQ do luces de todos oolorea, rauda­les de armonía, religiosos canto», nna mui titud inmensa, nn órdeu admirable y  no eutueiaemn piadoso oomunioaOan tanta im­portancia y realce á aquel rehgioio acto, que verdaderamente ee olvidaba uno de qne fuera en el mundo de la  materia donde tanta sabiimidatl se contemplára.Las ocho de la noche serian poco más ó menos enrudo entró tan brillante proce slón, despaes de <a cual se cantó »l órgano una solemne salve por la esoolauís del Co legin.Tales han sido en detalle las fiestas que celebran ios P P . Escolapios con motivo de la primera comunión de ana edocandos; fiesta» que bubiéramos querido trasladar al papel, tal cual las apreciamos nosotios; pe­ro faltos do datos, y en la imposible tsrea do exteriorizar seutimientos que solo caben en el corazón del que los esperimonta, nos hornos do contentar con lo -expuesto qne bastante podrá contribuir 4 formarse una idea aunque pálida, de la solemnidad y gtandi z i  qne han revestido dichas fiustae, que dejarán indelebles lecneidos eu el co­razón de todos y  eapeoialmente de los que tuviéronla inefable dicha de recibir por primera vez la Sagrada Comunión.¡ojalá sean eternos loa propósitos qne éstos hicieron en tan señalado día y en los momentos do lucha con las pasiones y  con

Exem a. Sr. Obispo, Presidente, y  los se­ñores Dean de la Catedral, Canónigo Meri­no, Fiscal de S . M . y  uno de los Síndicos.—L  iemos eu nuestro spreciable colega L o  Lealtad de Cienfuegos lo» siguientes datos acerca ds la Ja u ta  General de: par tido unión constitucional de aquella pro­vincia, celebrada el domingo úliim o con el fin de desigi ar las candidatnros pAiU las próximas elecciones de Concrjaler.‘ Con macha más concurrencia de la que esperábamos, atmdido nuestro genialaban- dODO, se celebió ayer domingo la  qne se babU citado do nuescro partido, en la  cual reiró la bneiis aemoofa c  mslgalente á la uniformidad de miras do todos nueslroa co- n eligion anos. Comenzó 4 la  nna m é’.os cuarto, y  expuesto por ei diguo señor Pre­sidente el objeto do la  reunión, se acordó proceder desde luego como más urgente, 4 la  designación de la candidatura y  qne, en cuanto al B gundo estremo, se citase con oportunidad á nna segunda reunión para la qne ee convocaría cou instanciaá los afilia­dos qne viven en el campo, á fin de que t i -  dcB tuvieran participación en la  constitu­ción del Comité, en el que cual ea sabida existen varias vacantes y  entre -ellas la  de nuestro nunca, bastante setillno el Excelen­tísimo sefior don L u is  G- Muñoz.Fué nombrada una numerosa comisiou que formara el proyecto de candidatura y así qne hube llenado sn cametido, dióenso­ta  á la Ja u ta  qne discutió y  aprobó Ja que qnedó detinitivamente adamada.Los acuerdos fueron onáiiimes, y  los oon- cnrrentsBse se-pararoo completamente sa­tisfechos de haber llenado su deber 4 con­ciencia y  en bien de la cam a y del p a rti­do qne rspresootao."—Hsn sido apresadas en Matanzas cua­tro 6^ 6pio que conducía un bote p a ­ra descargarlas por el rio Ynm uif.—D e las exploraciones practicadas en la Babia de Hudsun, por órdeu del gobierno del Canadá, resulta qne aquella región esla im pitdad, y  los comnniqnsn fortaleza in- './««i».*», » — . —quebrantable para arrollar 4 loa enemigos en extremo rica eu minerales de oro, plata
*  1^-1- tr /«rslwú»de BU eterna gloria.

R e c o r t e s .recientitas de lite-Vayan tres muestras ratura intelectualDice E l Teléfono de Santo Domingo :D ice la Am élica feliz“  ¡ V iv ir  es R O zit! en 6i circuito de sn zona privilegiada qne no conoce los rigores del Invierno, de esa frialdad qne congela la  materia liquida y la petrlflos, como congela i l  calórico de la imaginación y lo metaliza. ’’“ ¿Pero 4 que v ieu etan todiscu rrir?— ¿ A ckso el chique do las ideas produce el sonido bimpáHoo y armonioso que proporcions «1 oído humano la  grata sensación de loa metales piodosoa qne so atropellan 1 ”
Dice Pancho Aguacate, coricíponsal ca- m agüojauo de un periódico do Nueva Y o ik :“  Torno 4 su argentado nido el carro do la  iniquidad ibera , y  renazca eu los espa-lU JUM|U1UUVI iLKñi u » j  •oiJOAt'» v»AOIOS atiabiiiürioa Id ctlapiúe inmortal no la clconDcieión enervada , que con ealiiesta diatriba retumba ya en la inmanencia de lospoehlus esclavos.”
Dice El Triunfo:“  Nunca mejor éxito obtuvo en nuestra capital el que iia consegaido la  inteligente Directiva del Círculo , no sólo por la aten eióa qno ha merecido del clemunto social de la ciodad ,  sino por las alabanzas que unánimemente se Ies ba prodigado aún por loa más eacrupuli- 8 0 8  y exigenfea. N i no solo defecto ó descuido pndo señalarse 4 la previsión do la  D irectiva , y el local, f»sai oador por pí solo ,  se convirtió en un cuen­to do badas que la brisa y los exp'endorcs de una noche cu b an a, placenteros ccntrl- buian 4 resaltar. ”

dad. .  ,A rt. 5? E l Gobierno que-la facultado para dismintiir en el pliego de condiciones del contrato el valor de loa efectos timbra­dos, «i aBÍ pareciese conveniente al interés del Tesoro.Devpnes de hecha la  sdjndicac'óa del arriendo, solo con acuerdo rttl arrendatario podrá efectuarse dicha disminución. El pliego da condiciones fijará ¡o3 efectos qno hayan de cansar, con relación al conlrato, los aumentos que durante ol período de su duración punían introdneirse en dichos ti­pos en forma legal.A rt. 6" E l  Ministro de Ultram ar adop­tará las disposicioneB necesarias para el cnmplimieneo de esta ley.M adiid , 26 de marso de 1,885.—E ! M inis­tro do Uiiram ar, Manuel Agutrre de Te­
jada.L o s  t r a in d o a  d e  r e c ip r o c id a d .Con esto título leomos las siguiente» lí

ElnameroBo gremio d s víveres al por menor, está negociando io necesario para construir un centro que, sin desvirtuar en lo más mínimo ia represontaolon q n eob - tiono la Ja m a  general dol Comercio de todas IsB clases mercantiles, procurará la defensa ds los intoreses de esto grem io en psrjr.ular.A l efeotii, en la  tarde de hoy, y  en la Looja  de Vivores, ha tenido lugar una ju n ­ta , 4 la qne han concurrido un crecido número de interesados, habiéndose acla­mado por una gran mayoría, la  siguiente Ju n ta  directiva con ei carácter ds provisio­nal:
FREUDENTE.D . Jaim e Grates.

VIOE-PRSSIPKNTB.D . Ju an  García Santa Marina.
TESORERO.D . Manuel Alvarer.
VOCALES.D . Francitco Bnsquet., ,  M aouelH uyo., ,  Gabriel Vandama.„  Jo íé  Vela.„  Jo»é Díaz J .  Monto., ,  Marcelino Arango., ,  Jo a n  Oninart., ,  Jn a n C o b o ., ,  Manuel Ooejo., ,  Máximo Moiteda., ,  Esteban Mata».

SUTLENTE5- D . Antonio Arena».„  Francisco Azas.„  Florencio VTcente., ,  Joaquín Ronra., ,  Antonio Fernandez., ,  Fraoolseo García., ,  Jo i ó Hernando., ,  K  cardo Bsim udrz.„  Esteban Rubiera., ,  Mel astían Capellá.„  Benito Fernandez., ,  Sebastian Gallart.

neas en el Evening Post de Nnova York.“ E l proyectado convenio de reciprocidad entre lo» Estados Unidos y  las Indias O m í - dentales iiiglesas. demuestra la imposlbili dad do que el Gobierno inglés, poeda con venir nn tratado en beneflolo de sus poee- slooes antillanas quo excluiría la  cláusula de la  nación más favorecida, lo  qne indjea clai amento quo esa proposición es una ana gara para obtener nn tratado monopoliza dor. Inglaterra, pnes, no puedo aceptar Hemeiantes proposiciones, y  lo que conven­dría había de *er la realización dol cambio libre de productos entro todas las Antillas y  nnestras pvodncciones.E l azúcar crudo es el grén escollo do es tas convenciones, aunque la  única compe tencift fuertü quo tendrían los azúcares nntillano», inglceos y  españoles »orla la  del Brasil; pero las Indias Occidentales pueden enplir peifeotamente nnesuas nocesidade*, así ee qne esto azúcar, prácticamente, y

L a  “ C Ja c e t a  ”L a  de hoy publica las disposicionossi-

S in b a ^ ta .L a  de 25,i>00 pesos efectuada hoy en la lutondencia general de Hacienda se ha ad jndlcado al Sr. D . Francisco García Calis al tipo de 235,02 quo son en billetes 58755 pesos.O ir o  a n u i i r i a n i e ,  e s t a f a d o r .

b»jo cualquier concepto, debe entrar Ubre

E n  L a  apreciable colegaSantiago de Cuba, leemos lo  que signe:“ En meses paeailoa pnblicamos nn annn- c í o '■necrito por el D r, Lonvry, de N iw - Y- rk , y si girar la  a  lminlsttaoión por el importe de sn inserción, se negó 4 pagarlo.

de derechos, no existiendo duda alguna de quo el consumidor saldría beneficiado, por que si se estipula esa cláusula de la  nación más favorecida con la» Antillas y  entra el azúcar libre ,  el coneiimidor no habría de pagar ningún imputsto á le »  paíssa pro- dnetores.Mr. David A . V ells , que acaba de reali­zar on viaje á Méjico, 4 donde fué impre­sionado coa los peijuiciOB que suponía ha­bía de originar el tratado, ba vuelto pro­fundamente convencido do que un cambio ds pcoducción con Méjico ccntribniiía con gran eücaoia á d e .tr a ir  el abatimiento de nuestros intoressa manufactúrelos.L »  vuelta 4 España do M r. Fostor, por acuerdo de la  nueva Adm lnutración ,  in ­dica qno se trata de recobrar alguna eoln- ción práctica del tratado español, actual­mente anspendido ,  y  cualquiera que ésto sea, 68 lo cierto que con M r. B a ja rá  de Se- orezario del Estado, debe asegurarse que no correrán ningún peligro ni los intereses co- morcia'es del país ni la do los contribuyen­tes.D e esta opinión, de qne deben entrar h - bies de derechos toda claso de materias eradas, participan Ignalmente los mannfac- tnreroB del Este, opinión que ha manifesta­do con toda claridad al público, está en abierta oposición con la  de Obío.^Existe algún país, ó nn grupo de países donde el cambio de productos por materias prima», sea más natural que na tratado de reciprocidad comercial pactado con las A n ­tillas Occidentales? Obsérvense Isa expor­taciones para esas A ntillas, y  en olla se ve­rá toda clase de artlcnlos manafAotaradoe y  cuand.) examinamos las importacionts, vemos azúcar cindo, metale», goma, tintas y  centenares de Brtlonios de nn solo carác­ter, pnra y  simplemente materia prim¡).No debe pretendeiao realizar ese consu­mo por la fuerza 6 la presióo, sino coa la  más pacífica de todas las revolucione»: con el libre cambio de los productos entre d i­ferentes paíecs; y  de este modo no solo se salvan loa interese» mannfartureroB , hoy abatidos ,  sino qne podrá revivir nuestra moribunda marina mercante.’'

gnleutes;Real ó.'den dictando las sigalentes reglas á que Lan de ajustarse las comisiones qno re cooflerau 4 los fnneionanos del órdoti judicial de U ltram ar: I" Qne las c< misio n»8 del servicio qne se confieiau 4 los fan- 
cío arios de la  Adm inietradón de Jostícia de Ultram ar no excederán del periodo de cuatiu meses contados desdo el desembarco en un puerto de Ecpafiu, y óe^pB0 8  do via­je  directo del pnnto de su dtsiino. 2? Qae no pi-drán ohiener couiiaiones 4 nn tiempo más de do» funcionarios de la  categoría de Magisirados en laa Audiencias de la  H ab a- na y M anila y  uno on las de Pnaxto l'iínei- pe y P aeito  R-co ; y  3° Qae 4 la comiBÍón cr-dificadora en las provinciaa de Ultramar fólo podrán »er agregados los qno tengan catogoií* de Magistrados do aquellas A u ­diencias y  por el tiempo que dore el asun­to qno motive la eomieióQ especial qao se les confio lo  cual »e expresará en la  Orden.Estado de los billetes del Banco Español de la H a b a n a , emitidos por cuenta de la Hacienda en 31 de Enero del corriente año.Ilesnltau que en esto dia había en circu­lación 2,9-15 billetes de mil pesos; 19,715 de qninientiis ; 5,8 l  de trescientos ¡ 84,903 de ciento; 73 27 do cincuenta; 90,523 de vein­te y cinco ; 143,800 do diez ; 144,214 do ein 

0 0  ; 1-119,678 do tre s ; 2.606,557 de ono; 1.756,354 de cincuenta centavos; 960,211 de veinte y cinco centavos ; 11-987,278 de dUz centavos y  10 607,531 de cinco centavos, sumando en junto un número de billetes 06 29.602,906 equivalentes 4 39 937,6® pe­sos 75 centavos.En dicho día habla depositados on la  bo veda del Caneo Español para Bustiluir á les deteriorados nu cúmero d« billetes de 3.101,000 por va'or do 12 789,000 peso».

y  decimos nosotros que todavía nos pa­recen ca'-os los sábios tntciecfitaJcfi por el precio en qae ios acaba de tasar el simpá­tico folletinlsta doroinical de E l  3Vímb/ j .
Disertando sobre la  antonomia , dice El 

Oamagilei/ del dia 15 :‘ Esto es lo qne queremos ios liberales de Cuba que aspiiamo» al progreso, qur aspiramos 4 civilizarnos. ”¿Pero en qne quedamos apreoiablos auto- nouiisias ?¿Están V ds. civilizados? ¿ S íó n ó ?

R e m it id o .FUNCION EDIF’ICANTE.A fí  califioarían cuantos hubieran presen­ciado la  (oiemoídma y  brillante fiesta que tuvo logar i l domingo próximo^ passd-) en la igleeia de loa padres Esoolapioa de Gna- nabacoa.Los qne vivimos cerca del Colegio qne tan dignamente dirigen dichos religiosos, y  no teníamos noticia alguna del gran solo qne se preparaba, al ver el movimiento de ios niños qne entraban y  salían ol sábado do últim o, con an exterior alegre, entoslas mado y aatisfecho; al oir los prolongados repiques di l medio dia y  tarde, y oonlem- ptar adornado el campanario con hermosas banderas nacionales, adorno obligado en t-odas sns solemnidades, nos hubiéramos preguntado niútuamente ¿qné función se prepara en San Francisco, ya que lodo pa­rece revelar ana extraordinaria solemnidad y brillante fiesta?Esto nos preguntábamos 4 la  vez noso­tros miéstras recordábamos qne hacía poco tiempo una festividad literaria nos había proporcionado horas mny deliciosas en esa mansión de la  virtud y  de la ciencia, y

du n: a concntrcnciatan namerosa como es­cogida. empezaron los divinos otloios, can­tándose agran d e orquesta dirigida per el acteditadi) maestro Pacheco, la  hormosa misa de Hernández do nn Babor religioso muy notable y mny propio para la fleit» que se celebraba. Un nutrido coto inter­pretaba las sublime» palabras quo acostum­bran 4 cantarse en la  misa, admirablemente traducidas al lengnaje de los ángeles por el eempoeitor ya nombrado.A si llegó ol momento esperado por aque­llos niños qne ansiosos y anhelantes agnar- dabiin la  consumación del acto solemiiíii mo para el cual hacía más de no inos se venían ptoparando. E l R . P . Rector del Colegio, que actuó de celebrante, lea instó de nuevo 4 la  sagrada mesa por medio de nna plática tan tie rn a , tan persuasiva y tan llena de mística unción, qno conmovió al iiimeceo auditorio, arrancando lágrimas do ranohíeimo» que no podían permanecer mudiiB ni indifurentes al oir tan bien des crito y tan sublimemeole ponderado amor do Dios hacia al hombre, hast-a llega 4 humillarse para quedar cou él por todoa los siglos en el Augusto Sacramento de la Eucaristía. Llena do hermosas y  bellídm ss (-omparaciones aquella pláttra preparatoria obtuvo el triunfo más completo sobre ios corazones de todos, al rtcordar 4 los niñea lAR gracias qne debían pedir 4 la Bantísima Vírge» y á Han Jo sé  de Calazans, á favor de loa ftiiniliae, de la Iglesia, de la Escuela Pía y  do ellos mismos, ccaudo Rintiman en en pecho el calor suavísimo de Jesús Sacra montado, y sobro todo qne nunca permitió ran que sn corszón, templo de la  Santísima Trinidad aquel dia, lo faose jamás del roa hgno espliita, y  nacUo fuera capaz da arrau car de SQ alma las profunda» conviccioi es religiosas do que hacían pública profesión en lan magesiooea fiesta.CoDolnidas tan elocuentes palabras, dos niños primorosamente vestido» de ángeles tomaron uno rica y bordada toballa qno debía servir de Comulgatorio, y  entre tanto de dos en dos, fneron acercándose y  uru- phiido un lugar «u el banquete eucaiístieo cou una vela en la  mano, tos niños qne por vczpríraeia recibían el Cuerpo y  Ssngre deN oestro Señor Josuctiste , mieutras se caneaban alusivos motetes.Concluida la misa, lo» uiftos reoibleron la  bendición con elSaniísim o Sacramento, y la  Comunidad del Colegio cantó nn sotem- no TePeum. quedando así cumplida la pri­mera parce ds nna fnnelón tan grandiosa como edificante.Faltaba completar el aetu- Los niños que por la  mañana dentro del templo ha­blan hecho tan eolemnes protestas de eu fé religiosa y du su emor 4 Dios, quisieron por la  tarde, siguiendo antiquísima costnmbre, hacer publico su entusiasmo y  ersfñ'«rá 
mtieliísimoa indiferentes, como se confiesa 4 JosucTlsto sin tiiubear, ni sentir temor 
alguno por lo qne llaman respetosliiimanoB y se organlzaro.'i en ordenada y  hermosa procesióu que recorrió las principales ca­lles de la V illa . Quién no ha visto osa pro­cesión no sabe on que consiste la grandeza y niagnificencia de esta fiesta religiosa.Más de qninteutoa niños acompañados de 
BUS profesores, repartidos en d->s filas lle­vando rada uno Bii vela y  guardando eu to­do el trayecto la actitud más téría y cir- ounspeets; una norable repreeentacióu del Batallón da Voluntarios de la localidad, presidida por »u digniiim o Coronel D . Se- raflü A lió; los aia03D“ B del R -al Seminario de San Cárlos de la Habana con sus signifi cativos hábitos acompañados de vatios de Bnssefiiires Catedráticos; religiosos de San Vicente do Pan]; el celoao cura párroco Pbro. D . José María Tosoano; la  Rda. Co­munidad de P P . Escolapios, varios alum­nos del colegio municipal de térmico diri­gido por ol conocido profflsor D , Andiés Belleer; compañías de voluntarios y Bom­beros con sus bandas de música; la  acredi­tada banda de ingeniero», que admirable monte dirige el Sr. Broccbl, todos estos elemento» acertadamente combinados y  d i­rigido», formaudú dos largnisimoa cordones qne badán resaltar más y  má« torrentes de loz por todas paites, piecloeíaimos estan-

E l Tábano se dedica ahora á  las noticias.En aa número de ayer noe cuenta qno en la isla de Santo Domingo ,  ha sido asesina­do un co»ní>aífíO<rt del colega por nn siíftdí 
t j  español.Y  di Sj.nes haca la  historia de loa ferro­carriles para contarnos qne el año I637_se inangnearon en Cob», ol J844 en Jam aica y en 1848 en España.En la  cuestión de ciimenes, delante ; en los adelantos matsrialea detrás.Pobre España!Y a  comprendemos por que aspiran ios li- 
berales 4 civilizarse.Eo cuanto fo estén, j a  verán ustedes có mo, aunque soh) sea por amor filial, van 4 civilizar la  ponínsnla española.

E l amor que á España profesan loa auto- nom isiaj es entrañable.E l citado Tábano no ee contenta con fo mentar la  cria dft eábioa (á peso billetes ejemplar, según PornarÍB) v á  más lejos aún Dice: *'«1 día giifl oguí *e esíañícíco fa ouío- 
nemía podrán los grandes partidos peninsu 
lares contar con nuestro apoyo y nuestro eo» 
curso.”E u  cuanto sopan esto en la  Pecínenla, verán ustedes el efecto qne vá 4 causar.Lo estamos viendo. E n  zeguidita se van 4 unir los grandes partidos y  á decretar la autonomía cabana.¿Cómo van á perder la imponderable dsnga de contar con «l apoyo y  el concurso ge estos iniekctualesf

y cobre.—E l vapor mejicano “ Méxieo, ’ que salió el lunes pata la  Cornfia, Sautander y  esca­las, lleva l23 pasajeros, de éstor 63 de tránsito.—H a sido nombrado primer jefe  de los Bomberos del Oomercio de Ma'auzas, ol co ­nocido comerciante de aquella plaza señor D- Tibarcio Boa?.—E l Comité local dol partido Uuion Constitncional ha qoedailo conatitnidu en el poblado de Yagnajay en la  forma al- gniento:Presidente, D . José Oarbó y Canto.— Vice-presiden'e, 1). Manuel Chardon.— SeccoEario, D . José C a iIi í  y P14.—Voca­les, D . Jaim e Garganta y  D . Ju a n  Comp- to.Damos nuestro parabién á los señores elegidos, por la  confianza deque han sido objeto; personas tudas cuyo amor 4 loa idealea qne defeuduuós es bien conocido, y . esperamos fundadamente en que su coope - ración será en extremo útil al partido cons titucioDsl.—L a  Ja u ta  directiva de la  compañía anónima de ferro-carriles de Ciiibarien 4 Sancti Spíiitu , en (eaion del día 10 del co- rrientu ha acordado el reparto de nn divi­dendo de cinco poi cieiit) en oro por cuen­ta de las ntilidades del año social de 188.5' Los señores »cciooiscas residentes en esta capital, podrán presentarse á percibirlo ol dia 5 de mayo en tas oficioas de la empresa y  los du Itemedioi podián hacerlo en la ad- oiinist ación el 11 Aul citado mes.•—E n ol Inatitnto de VoluutarioB ae han dictado las ce»olncioues algniente:A*c«i»sos.—Lo ha obtenido para la  com­pañía de Tirador"» do Cieiifuegoa, de capi­tán, don Mannel B'anco Ram o,; de ieniente D . Jo a n  Torres B jtiñ o . y  do alférez don Francisco Ulaecosga Garmeodía.Se ooncfda el empleo do capitán 4 don Antonio Feinandez Futnand, z.Idem de teniente á D . Antonio Zatarain Arinagoa.Idem de alférez á don José González Hernán dez.Idem de tenirnta 4 don Nicomedes P . de Adam.Idem de alférez 4 don Dionisio Hnebs Ñafies.Idem para la  compañía de Gnanabo, de teniente, dun Ju an  A . Pstnsndez Aroohe, y  ds alférez dun Ju sto  Martínez Martínez. También as des'iiua como mé iíco al Ledo, en Medicina y  C ira jí*  don Guillermo Oohoa y  Pautigs.R ífiro í.—Se ha forcedido con uso de nniformd al capitán don Manuel Arias MoId-'ro al iilem dtm Adulfo Pelsez Cardif. Idom al teniente don Antonio Arm eiio Fernandez.Idem al capitán D . L uis Domínguez Gar cía.__Dice el Avisador Comercial:
“ E l convenio co» elBanto.—E\ A y u n ta ­miento, ayer tarde, no»e ocupó de eate asnnto por habur excosado sn aaiatenola el sefior Alvarez Prida, que como dijimos, intenta presentar nn voto particular.SegDU vemos en nn colega, el Sr. Argn din piensa de distinta maneta que la  Comi eion y  también disiente de algunus térmi EOS del convenio celebrado entre la del Ayuntamiento y  los señorea Consejeros del Baceo.”—E l vapor “ Ilnnter,”  de Boston pata Baracoa, esperimentó malos tiemoos hasta el 1 8 ,  eu cuyo día ee notó u n a fuerte vía de agua qne en breve tiempo alcanzó 4 las calderas, teniendo que abandonar la  tripn- lacion el buque, salvándose en los botes, en los qne perroauecieroa 29 horas, ba»ta qae tueroQ. hallados ea lat. 31 34 y ion. 71.35, por 'a bates ingles» “ Honts County” pata Rio Janeiro, la  qne los trasbordó al bergantín inglés “ Rapid Tranelt,” de Boa too para H aití; babiéndoloi dejado en tierra eu las islas Torca».—Según El Comercio de Sagoa, cambia ton de manoan aquella plaza, la  semana pasada, 1,250 bocoyea regular refino 4 34 reales, y 400 bocoyoa centiífnga polariza­ción 96 4 4 i rs. Los vendedores qne onen- tan conbas'anteB existencias en almacén, aguardai mejores procios, por lo que hay, puedo decirse, completa paralización.—Según la  “ ShDDÍng Gazette” de Ló n - dre», el diu 28 de Marzo últim o, tuvo que regresar 4 Liverpool el vapor “ Tam aull-

.X^s lluvias alli h a i tido hasbaute abun­dante», gracias 4 ¡o cual polréu hacerse las siembra» de mais y  de viandas.”—Noiicias de Pulirta de ayer :Prim er Distrito.—Sm novedad.Segundo Distrito.—Disparo de ata a td e  fuego por on grupo de persoua» de oolor eu la callo de Villegas, sin qne fuerau captú­ra lo * , y  sin canraese 'taño.Torcer Distrito.—Herida en el brozáis- qnterdo 4 on blanco por tres desconocido» que no fnerou hahil<>«, teniendo logar el bech.u en la calle ds Dragonea.Caart> v 5? D.Btcito.—Sin novedad.S"Xt'j D istiito .—Sorpresa do nn jusgo prohibido eu la ca’zada del Príncips A l­fonso núm. 36U, deteniéndose nueve indi­viduos, y fugánduae otros mucho». Se día- pns'i este servicio por órdsn del Sr. Je fe  de Policía y lo efectuó iil celador d e l 'c la ie  del 5" distrito c o i la fuerza conveniente.Séotimo Dietiito.—U n vecino dal tereSr distrito ae quejó al D e egsdo del 7? distrito que ul domiugo ú'timo le tobaron diez on­zas oro de su oicuparate, por lo onal cap­turó al presunto autor que ee nn moreno y ae le persigne 4 otro c-omj cómplice.Horida en la  frente á nn blanco por otro desu elas»  qae fué detenido por el D ele­gado.Octavo y  9? D istrito .—Sin novedad. R 'g la .—Robo de cien peso» billetes en un tren de lavado por dos negros descono­cidos qne entraron en él pnñal en mano y ein que fueran habido*.Macianao.—Hnsto de varias herramieu- tas de carpinteria por nn moreno fné dete­nido por el Alcalde dol barrio de Coco Solo.—En la Administración Local de Aduanas de este puerto ee han recaudado ol día 21 A bril por derechos arancelarles:E n oro,............................................$  16,509 íMEn p l a t a . . . . . ............................... 611 16En billetes......................................  4,078 27Idem por im puesto:Oro.....................................................$  10,733 53—A  las doB de la tarde se cotiaaba el oro del cnño españolenplasade 135i 4 13Hpor 
1 0 0  premio.

GACETILLAS.
O rfe ó n  ‘■'Ecos rfv O a lir ia .”  — D ifí­cil seiía precisfir cuál de las partos anun- oiailae en el programa a! qne esta «Sociedad se ajustó fu  su función del domingo, se lle­vó 4 cabo con mejor éxito.Cuantos tomaron parte eo ella obtnvie- rou muy juetamento muchoe aplauro»; todo fué hnono, desde la  »inf<-nía hasta layoJa.E l coro 4 cuatro vucoe ; “  Gloria 4 G a li­cia,” letra de D ? Em ilia Calé y  Torres de Quintero y  música d-3 V aiela  S ilv a r i, can­tado por la masa coral que vestía el pinto­resco trajo gallego , mereció non entusiasta ovación.E l leñor Lam í» Freire concluyó cutre aplanaos atTonadoyes su inspirada compo­sición: ;Eu son gallego!Rycreéiuonoe con su última estrofa: ‘ 'V ide H miña patria, vide, espsñoiee e extranxeiros, vide 4 ver os uosas veigss clieas de froree e cheirosq’ espallsu n-o corazón

Hasta alioru liabísmo» creído inconve­niente y  perniciosa la  autonomía cubana; pero desde el momento en qne podemos contar con ei apoyo de sna lumbreras y con o! cunuuiao de BUS fuerzas colosalee ya ee otra cown.Porque os consolador eate refuerzo para los tiempos venideros.La  fiebre política so aumenta en Espa­ña?; pues sn pone en camino el Dr. Céipo- des y con unas cuantas píldoras aiitonómi- ca» la corta'Tenemos guerra con Marruecos?; pnes monta á lahallo el Sr. Saladrigas y viene en cnestro auxilii'.Hay que celebriir algún hecho glorioso de la patria?; pnes allá  van Foinaris y  Ze- r«p con sendas liras.

leynbranza» il'o raesmo céo, rinde 4 onvir-o» cosos cantos cheiñoa de seotiuii-ntoa q' esparcen melsnconfa dolre cal soñar d’ un neno, enntem prado as sáns oostamea d’ un pobo sufrido e feio, sufrido p i’ 0 8  sen veoifios e fero p i’ os extranxeiros; mirada per todas parten tantos bellos monnmentoB testigos d’ nn pobo forte y  o roesroo tempo d' in xen io ; e dimpois qne contempredes todo ) qne dito vos delzo diredes entosiasmados tirando ó aire o sombreiro :
¡somos golícgoí, señores; señores, somos gallegos! ’E l drama en na acto del señor Moreno de la  Tejera fné interpretado 4 la perfección por los dis'.iagiid ii  añc'.oosdo» que cu él tomaron pactr; pero, como era de espetar, Dorioda Rodríguez fué ea “ Nobleza y V i­llanía”  I4  que elevó 4 su máxima altura el entusiasmo do los espeoiadores.Esa diatinguida actriz g aleg a  motees la» deferentes pruebas do afecto y  considera- ciun con que la disiiogaon bus psíBanos, porque tiene excelentes condiciones para la escena y es de la paita do los oómicot no­tables.“ Entre mi mnjer y el negro”  hizo tam­bién gracia al respetable j  selecto ándito- rio, y b ie i dignase hizo de mención ho- noiíflo» la hoaita caución: “ E l hijoerrante."^Q lién será tan osado que describa aho­ra la calurosa ovación que obtuviéronla siñora Bodriguez y el señor V aie la , oao- tando aquella sentidl*ima halada; “ ünha noite na eirá do trigo?”Agradó ia poesía de don ^ocundino Oora, y , coran eiempre, fué aplaudido el simpáti­co Gaileguifo.¿Y  qné dirémoB del gran coro 4 voces »o las, titulado En el marf ¿Qcé de la letra de Snances y  do la  música d« P,ri»yro?Eiitusiasmo indesoiiptible.Basta. Mucho más dirisroos si tnviéss- mn< eepsoio para ello.Fiesta» de es» natarslcia DecasUanmu- cha» columnas para ser descritas digna­mente.

SsescrieiOH para regalar al ilustre escritor montañés don Jusé María de Pereda, un cuadro al óleo qno tepresente nn pataje de SOTILKZA.
Oía. Biílett».

pas,”  4 oonsscneucía de algunas averías en

(S u m o a n (e r io r ) ...... :D . José Díaz..................D . Joaqnlu San Mac-t io ........................... ..D . Ramón G . R e y . . .
80 274 a 124 13

15lista eit«

Es tal laa'egiía que E l Tábano nos ha 
causado con las lisonjeras esperanzas que 
en nuestra alma ha despertado, qne, por 
hoy dejsmoi la pluma pora saborear entre 
las delicias del dolcefur niente, la longani 
midad de esto» sábios, la  generosidad de 
estos iiéeraJes, y el patriotismo sin rival de 
los intelectuales do todos precios y cali­
bres.

N O T I C I A D  V A R I A S .
—Dice tm colega de Puerto Principe:“ L íe »p o r  Gibara.—Ea Gibara se trata de lafurmacionde nnascciedad deoomerciau- te», qne tendrá por objeto construir (por medio de acciones) dos vaporee destinados 4 hacer la  ttaveoia de la  Ilahuna 4 Cuba y vlce veisa.Aún no está terminada !a  línea férrea de Gibara 4 U olgin , cuyo proyecto nació en la primera de dichas poblaciones, y ya se mueve en la  misma el de la  cunatrnccion nada ménOs quu de dos vaporea que vengan en anziliu dul comercio y del público en general, con viajes periódicos y  cumbina dos de la  Habana 4 Cuba y  de ésta 4 aque­lla.Diebosoa loa gibareSos qne ací saben de­mostrar en espirita de empresa y  asocia clon, en el qne nr> dudamos asegurar vá envuelto el verdadero patriotismo.”—H a llegado á  Gibara procedente de Sautiago de Cuba, el Teniente General don Jo sé  Valere, acompañado de sn hij a.—Antes de ayer por primera vez y  para corslituiree, re ttnnió en el Palacio E pis­copal la  Ju n ta  Diocesana del Obispado de ia Habana, mandada crear por Real Orden comunicada por el Ministerio de Ultram ar con fecha 12 de Diciembre último.Dicha Ju n ta , enyo objeto ea entender en 

cusnto se refiera 4 gastus ordinanoB y  e x ­
traordinarios que Be hagan para la conser­
vación, reparación y. conatcucción de nue 
vos templos, la oomponen los S íes , slgaien- tes:

la máquina.—E l domingo úlriiuo ee constituyó en el Hospital de San Lázaro, 4 las eeis y  media de la  mafrana, par.» ejercer laa funoiouea de BU sagrado ministerio, nuestro respeta­ble y  cada vez más popular prelado. A  laa siete empezó ol Exruio. Sr. Obispo 4 d is­tribuir la  comuniod á ccutenareí de perso­na» que paia ello «e h abíui preparado, asistiendo doRpues á loe actos religiosos que allí »e oelebrabau, conolnidos los cu a­les empezó 4 administrar la  confirmación, retirándose el 8r. Fernandez Piérola de aqael asilo muy entrado el dia, para volver por la tarde 4 continnar las cosfirmaciones, habiendo recibido dicho sacramento 694 personas, entre ellas 29 lazarinos.E l Sr. Obispo on ambas visita» dirigió la  palabra 4 los infelices enfermos a llí reco­gido», exhortándolo» para qne anfries'n con paelsnola la  triste situación 4 qne su horrososa eufarmeilsd lo» tiene reduoi- 
doR.D e  San Lázaro se despidió el celoso pre­lado; dejando 4 cuantos tnvieron el gnsto de oírle, satisfecho» por el noble com­portamiento de la autoridad eclesiástiea, qne de modo tan simpático y  justo na ejercido en esta Isla  por el actual Dloce- aano.—Manifiesta “ L a  Sítaacion" de la  Isabela de Sagna qne la barca americana “ Oneco,” fondeada hace días en el Esqnivel, donde completaba su cargamento de azúcar para on pneito de loa del Norte del Cabo H alte­ras, garreó, con loa inerte» brisotes de es­tos días, hasta tocar en fundo doro, debido 4 lo cnal ha snfrldn séria» averias.E l capitón se echó á tierra el mlércolea de la  pasada aemaua con sn fam ilia y  algu­nos tripnlantrs, dejando ya eu la  bodega de sn boque sobre cinco piés d» agna, despnee de haber hecho inauditos esfuerzos por sal - var la  nave. E l caigamento 4 bardo del Onceo”  se comnone de tinos 590 bocoyes y ■3,000 sacos de azúcar, tudo centrífuga de guarapo.Gracias 4 la  actividad y  acierto con qne se ha trabajado, se ealvará una hnena par te del cargameRto: ya habían ido 4 tierra slgnaas lanchas cargadas de azúcar en sa­cos y  bocoyes, y  se h a cotuegnido enmen­dar el bnqne del logar del siniestro 4 otro más resguardado, y  esto facilita  el salva mentó.E l “ Oneco,”  tenía el viernes último siete piés de agna en la  bodega, y  segnu opinión de inteligentes, pnede darse por segara pérdida total del bnqne.—E l bergantín c-spaSol “ lasbellta.”  de la Habaria para G ljo u , llegó al dia 3o de Marzo últim o 4 Lisboa con sérias averías en la  arboladura.—D e  “ L a  Union ” de Consolación del Sai:“ Ssgnn noticias de San Lu is , en esta ee roana dieron principio en aquel término 1 las escogldaB de tabaco, habiéndose hecho algnnas ventas en ia semana anterior, sien do éetaa 4 tan ínfimos precios, qne no

Total....................$  83 40Antes da ayer apareoieron en dos nombres: Castor Guei'ora y Feim Te­
ca, siendo Casto de Guevara y  Pedro ih 
Toca, los nombres de esos apreoiable» moa- tañeses.H é aquí U  que, hablando de esta smeri- ciÓD, dice Dnrante:“ H ijo  do Santander el que estas línoai escribe, y  admirador euta*íaats de P«redi, mal podría permanecer indiferente cnasio ee trata de rendir público tribnto 4 sn pe­regrino ingenio.Y a  saben, pnes, nnestroe palíanos, qis se trata de regalar al eminente esoriu» montsfié» nn cuadro que represente nos d» la» esoenaB de sn última obc», Roftlria; jr deber nuestro es recordárselo, 4 fin de qui te apteanren 4 engrosar laa listas de id» crlcióu.Tres son, para mayor comodidad, loi puntos donde poedeii dirígiraR los qae quieran oontribnir al aum into de lo» Hitar: la  AámlniRtración de L a  V o z  d k  Cura , Ii sastrería JYot'uJor, Obispe 81 v el eiti- bleoimiento de 1 0 » 860016» Molino, Blds- gain y O*, San Ignacio 70.”

P a r r o q i t i t t  áe JS'tsestra Soiore  
eíel — £ 1  domingo próximo 26 Mcorriente, tendrá lugar la  visita de enfet- mo» é impedidos de esta feligieiía .Se ru''ga por este medio á iaa persoBM interesada» en ct cumplimiento de ese u- graúo deber, se sirvan dar avieo oportaic 
al Párroco Coadjutor, 4 fin de qne ppedn prepararse convenientemente por medí» del Santo Sacramento de la  Confesión pm 
recibir 4 S . D . M ., encateciéodoBe, á livez, la  asislenda 4 este importante y reli-
gioro acto.Habana, 22 de dru F .  A lm anzi. A bril de 1885. -Ldc. P«>

á rese lo  ¿ f t i l i ta r  de la  Habassa.~“ Secretaría.—E l dia 3 de mayo préxima venidero ee celebrará Ju n ta  General ordi­naria 4 las 12 dol día y  con arreglo al aitl- cnlo 31 del Reglamento de esta Sociedad.Cou reta ocasión la  Jn n ta Direoiíva dsti cncnla 4 la General de loe trabajea lievs- 
duB 4 cabo por la  mietna desde primero di año 4 la  fecha, contándole entre etica 1» ti- tinción de la  deuda del Círculo.A l mismo tiempo ae propondrá la reb^i de la cuota aorisl, por oujob motivo» n  m ega 4 toa sefiore» socio» la pantusl atis- tencia.—Habana 22 de Abril de 1885.—SI Secretario.—<7ua» Escribano.

le(dcaozan al veguero para cubrir n i la  m i­tad de ios gastos da la  cosecha.

E l  ju é tes  —En Toitecills».“ Mudidos saoitarias,”  con varios coiM j a] gn D R»/«mfpu ofon M.
Faiinitsa acto segundo, qne e» el titulado “ Harem Torco,’’ donde aale el coro bell» mnellemeqte sentado en ricos cojinei.“ L a  D iva", en que la Aced saca el pi«- oloeo traje talar abierto por nn cnitadoliii' ta la cintura; lo qne ba* merecido alga&u apreciaoionea del elegante Fornaria, lleno de cansa y  de desengaños, mas con nn alm a de diez y  ocho sów.Se anuncia romo estreno para la prdil- m a semana; ‘L sb grandes figniaB” qne ctli aegnnda parte de “ Los bandos de Villi F rita .”"N n n ca  segandas partes fneron buMU,' se ha dicho, y  no es verdad, qne en “ Las grande» figaras’’ hay etouM buenas en realidad.
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.lle iltdas  s a n i t a r t a s . - E l  programa reza qn« ea una tinraoiada cdmico-lírica ea BU acto y tres cuadroB, «n  -veno, original de lo?, «añoras L a a tia , Baesga y  Prlato, m údca de los msettroa Chatca y  Valverdo.E s  nna ctitii n política exhubsrante de dustfcs y llena de intocciocadas y diicreias alnsiunea, qae mantienea oonstantemeote la  hileridad en la  shIb , y  en la  cazaela, y . ,  en todas partes.N u tapgais miedo á los microiioí y  á Totrecillas acadid; qae son miorol>t<>< mny tratables loa qne presenta Serafln..ü l a ñ a n a .—E i  Cervantes:"Pablo y  Virginia;” letra, miísioa y  c lia- basoo dt vtrdad, qae es lo qae lisy qoe ver." £ l  fróiogu” , obra de la  Corte, coa to- qars iocalea por no distingoido aáciooado. Y ,  corno siempre, noi dará la  Empresa al final de ca la acto, txLihieion de mallas do la Polla,Marieta, Pepa y  Charo.
.'H e jo ría ,~E ] .Sr. Rublllot ha entrado ya Cu el peí iodo do la  oonvalecencia y  todo nace esperar en nn pronto y  completa res­tablecimiento.A  la doluDCia del Sr. Kubiltot debe atii bairse el retraso que ban safrido los ensa­yos de ' ‘Tíbnrone.t y  Mujáas,'' ‘ ‘Los locos’’ y "Uazorra en la  llábana.”Pero pronto se restablecerá, y  el ensayo, al fia, se oontinaará.¡•4 f i t - a b u t o n .'—Do no colrga do M é­jico  es lo signieute:‘ •D icoirt Poírirt quduujóvon de esta capital Interné pn’cidstse da una manera bien r-riginal por cierto. Tomé nn tirabu­zón, se np;i,.ó la panta al pocho sobre el c'.orazóa y  cuTne&zó á barronar de ana ma ñera brutal; pi ro afurtanadamente fuá sur proadtdo á liempu por una peiaona qde t<> gtó evitar U n  hétbaio saicidio.i lé  aqoi nn jóven qae trató an coiaaóii COIDO si faera aa  tapón de corcho.”;;Desoorchado!!____ De on tiritose ba matado moolia gente; nada tiene de bonito; pero, en fin, pase; corriente.Tiráodiise de nn balcón se han matado más de cien; eso ea nna aberración; más ¡qné diablos!; baeno; bien.D e hombres nna lofioldad marieron coa nn veneno, es ana barbaridad; pero se hace; vamos; baeno.Ahogados, a h ó r c a lo s ... .  todo, todo lo qae astedee quieran, porque, de caalqaiara modo, al lo quieren qne se maeran; qae empleen para mataise algo asado, a'go dieente, y , si DO pnede evitarse, pase; bien; bu <no; c.irriente;Ípero morir deicorohadol Iso es atroz, ioand'to!¡Así nadie se ha matado!;Nu lo paso! No lo admito!
C erra n te ».  — Vahío y Virginia ea una zarsae a que haoe gracia á los espectadores de Cervantes.Pablo, no mal interpretado por el actorqne____ le interpreta , es el más memo delos tipos qne se han llevado á la escena.Virginia es otra oosa; Blasco eatnvo más feliz en Is creación de este carácter, qae de sigan modo hay qne llamar á estos infor­mes engendros del teatro moderno.Virginia, en manos de esa actriz estimada cuyo nombre se estampa con alabanzas en casi todos los periódicos y casi todos los días , en manos de la Bnsqnella ,  es nna oreaoió I adorable, Hena de encantos.Cam a en •) alma efecto deleitoso y  agradable impresión. Nada resiste á sa iufl ij.). q le es dnlce y  delicado, 

aH como ea lahroio 
deapuea de noehe triste el rocío del alba al mústio prado.
T iie re ta xa ».——iQ ié  número tienes en el colegiot - E i  49.—^No me digiste qne el 18t —8i, papá. Pero hoy ha entrado uno nuevo. •ft «Lss mojetes gustan macho de qae se les ame; pe‘u gastan más de que se Ies d ivier­ta Prtfiereo qae se las divierta sin amar­las) á qne se les amo sin divertirlas.

A'rededor del tapete verde.—jJoego!—Retiro mis cinco daros.—¡Pero, si no ha paesto V . r ada!—iNuY Eqtóuoi'S, r e t ir o .. . .  lo qoe ha dicho.
Pregantado an filósofo qné opinión tenia sobre la opnlencia, contestó:—L a opnlencia es la ventaja qua ia estu­pidez tiene sobre la  virtud.* •En nos tablilla fijada á U  puM ta de nna casa se leía este letrero;—Be alqaila el coarto tercero on seis d u ­ros al mes, último precio, cuatro duroe.
L a  marquesa de B . . . .  qne 'está haciendo so toilette para ir á n u  baile, llama á su doncella y  le pregnnta:—Dim e, d o r ia , tme has traído las flores que voy á ponerme en el pelot—8i, sefiots) pero no me «cnerdo dónde he dejado el pelo en qne vá V . á ponérselas floree.
S erv ic io  die f a  F la v a . — Hé aquí el Bervioio de la  plaza dot dia 28 de Abril.Je fe  de dia.—K1 Teniente Coronel del ler. Batallón Ligeros de Yoluntatios, Don P ablo  S .  Oámiz.V isite  (te H oenital.—Comandancia O cci­dental d> Artillería.Capitanía Oenoral y  P a isd a .—Primer Batallón Ligeros de Volantarios.Hospital M ilita r .-B a ta lló n  do Ingenie­ros.Batería de la  R ein a.—A rtillería de Ejér­cito.Ayudante de (Inardia en el Gobierno M i­litar.—£1 J?  de la  P laca, D . Prim itivo Cié- vijo.Im aginaria en Ídem .—Ei 2? de la miema D . César Comba.
H u o g h  o n  A a f « . —(Muerte á los rato­nes.) Destruye los ratones, los eecarchos, las moscas, las hormigas, los chinches de «ama, los escarabajos, los topos, loe insec­tos. £ d venta para loe Boticarios, Jo sé  Ba­rré Habana, U nico A gente para Cuba.
CioMSq^o zf lo e  m a t< r «s ,— El  Jabsbx  CaLMaNTB Da l a  S k a . W in s j .o w  deberá asarse siempre cuando los niños padecen de lo dentición. Proporciona alivio inme­diata al pequeño paciente; produce no sue­ño tranquilo y  natural, aliviando todo do- kw y amanece el a n n lito  risueño y  feliz. E s  mny a n ad ab le  al paladar. A liv ia  al pe­queño, ablanda las encías, calma todo dolor, regolarisa los intestinos, y e s  el mejor re­medio (jonooido para diarrea ocasionada por la deotiolon ú otra canea.

E s p e c t á c u l o s .G R A N  T E A T R O  D E  T A C O N .—No bay funciunT E A T R O  D E  A L B IS D .—Extraordinaria fancioü á beneficio fiel conocido pianiota d«l café C E N T R A L  Jo sé  D o s s —Domingo 26: L a  graciosa pieza ifíseria  humana—L a g n a  racha D^me tu amor.—Li% chistosa piezi 
Ataque» de ncrctoz.—La gnaraoha Acuanta. —L a  zariaela Agua y Cuernos.C E R V A N T E S .—No se ha recibido el programaT O R R E C I L L A S —Compañía de Zarzue la  y  B aile .—A  tas 8; Medidas san ítn m s. A  las 9; Segundo acio Fatinitsa. A  las 10: La 
Diva.C IR C O  P Ü B IL L O N E S .—Fanción diarS», los días f<M-tivoa D O S y  los joéves P U N  C IO N  D E  M O D A .—G ran compañía ameri cana.—A rtillas notables de ambos sexoz.— Or<icin«r* (^LOW NS.

Dfi OFICIO.A d m ln ia ir a r lo n  P r i n c i p a l  d e  H a ­c ie n d a  P ú b l i c a  d e  l a  P r o v i n c i a  d e  l a  H a b a n a .Stibtidto IndustrialKe'acion de los gremios qae esta Adm i- oUtrsoion convi.ca para lo« dias qne á  con - tinuacioD re expresan ,  á fin de que loa se ñores qne los «.omponen se sirvsn oonca rrir en ios horas precisas que á contirma- oion se señalan al sa'on en que se relebtaa loa sorteos de la Loteiía, con el objeto de proceder A la conatitQi.ioa de los mismoa greznios y nombramiento de lea Sindioos y clasificadi-res que han de hacer el reparto de la  eoniribacion industrial para el próxi­mo ejercicio de I8r5 á 1886, segu aesu  dis­puesto en el Reglam ento de 15 de Abril de 1883.
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l £ L  RBMEDIO MAS EVICA? PARA
LA TISIS.
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t Mr TiiU ToEéá.'oe) ik. E««cd& d* $amt IbmtáacI )  
• rt^ in tr a\ onelmliAto. C«a tiUI fltiooM ri'aedb on» rúBtbdio alunao )ntl Él I dUl U  Sm i  d« tal Da«t«r L. Q. 6. WltLtrt

I LA TOS Y LOS RESFRIADOS Sci(Lt«bC<yj bMCanuúiaicuiOcdBtei, nu loa «úrgbLjt con p«ilfro« fvam . Mo iSumoma, w a ,  alaft enrin* 
É*loa mu ra< w  madtu d«l CoriUal dt i »  
tiü.9 del Dmetor wlehmrt Uti iiirvrmedKds'»

BRONQUIALES Y LA A S M A .
1̂  prinarada alia tafaroadadai «atl e*Bfmda i>ur 
aanle delamialaBloda lAloflAoatioaqmepria flirts 
«& Is f  arca ata j  aa fletieoda bsHs ia tn^uaa. 1a  
maqucra, la tos oootiaua r a] etouplr da ia«$ra «ob 
ooQcoD I ta&taa d a lai aafe rmad adaa iroBi^nl alae. 7,a 
ÁAStk. Mta eanctartsada p<>r pmrezíemoa dt aspira* 
ilion pMúam, ammpaStdos poriaeaacloBaaaBfoatntae, Ambmaanáraiadadaaaaú tcmaaM, mu noadoa alrrl 
arva j  mUhpwsBta asnarea uaAuda ai CordiaJ l »  
Kr*a da ?lmo dal Doctor Wlibart.

ENFERMEDAD DE LOS RIÑONcS.
'i amw Ls jnactlTidad cu auto laa dabilidadaj da l » 
rlDcBcfl poadaa aurarvarom ripidet porjiadlo d.l 
â Ktci oeaBalaata / t^aloo da aata nad laama&to t am 
ttaratillviao. <1 «mal io ^ d i coda uodoncla para la 
asfarmedad limada ** ICafarmadaddalirlKlit' / 
atxca padaeimiaatoe aamejac tos da aeae £»r^aoi 

Ea Yanta soa toda* toa Botlcarloe,

DIA 24.A  tas 7 de la mañaua.—Almacenes de ferret.-rte, de insDinmi'ntos do agricu tur», do to la  clase de maquillarla y  materiales de fe iro-ciirü cs.A  les 71-.—A liu 'ce  '.es y  liemlas do o pe­jes ciO'.DOK, grabodo.4. h t'g r . fíaH, mar oí, arafis’ . t.il adús, il etos y demás pa iv ct dücoiinl I y sdoroi) do hibificionos y L-mi- bien ubra lo'Ka pavA sn co ifeccioii.A  las 8.—Tiendas niixí»e.A  las 61 -T io iiiia sd i neilrtiit y qiiino.v- Ueila, uoi'oeiía, peifuuieiís y  dumá. u fjo- toB análogos.A  la s9 .—Estabieoimientos al pormenor de artículos de perfnmería y objetos du to eador.A I s s I l L .—Cafés, cantinsB y estableci­mientos de venta de agua de soda y toda clase do refrescos y bebidas.A la s  12i.—Pelnqnerísa con barbería ó sin ella, podiendo á la vez vender efectos de perfumería.A  U  1 de la  tarde.—Fioretfas, ó ostible- oimi- nios donde se hacen y venden flores artiflciales de todas clases.A  Ib l i . —Establecimientos de venta de Inetrammtoa de ma -m áticas, de física, de clrojis, de náai.lca ú óptica y  aparatos cléc tríeos y  telesfÓQÍcos.A  las 2 .—Sombrerería*, establecimiento de VQDta de eumbreros de tudas ota'.es al por menor adorn'dos. armados ó slu armar, con obrador en el mismo loca' ó sin él, po­diendo á  la  v< z vender ineignias, condeco­raciones y  ntrus efectos mihta<es A  las 3.—Establecimientos de venta de yeso, cal, tejas, ladrillos ú otros materiales de ediflcAoion.A  las 3 i.—Estableeímieotos de venta al por menor de cerveza y viuos.A  Ue 4 —Velerías ó tiendas de venta de oera vegetal ó animal, de e-psrm a, sebo y estearina.
DIA 25.A  las 7 de la  mañ m a.—Tier.d.ss de venta exclusivAmeate de tab.coa y  oig.rros s:n fabriciir'os.A  las 7^.— TierdsB de venta de abanicos, paraguas y sombrillas y oompos.oióa de k-s m'smoB.A  as 8.—Tiendas de venta de frutos del país exolDsivsmente al porm enor, oocoei- das por ' Azucareiías.”A  las 8 i .—Tiendas donde se venden co mestibloa y efectos de A»ia, exoIuaivam<n le al por menor.A  iae 9 .—Establecimiento do venta de av.'S y ot*. B ani oales vivo» para rec eo.A  lee m . —Tie-idas de florea y  plantas naturales y souiMas.A  las 12.—Bstab'scimirutoi conocidos con el nombre do ‘ ‘Lunch ”A  las Iw i.— B.tubiecimieDtos de armas de fuego y blancas auoqar se couipoigao en ul mismo local ótal't-runido á la rieud».A  la  1 .—E-tablecimientoa de forraje ex- olusivameote al por menor,A i a i i . —T ien U .ad e modista on qae se tiaceo Vestidos, abrlgo-< y  otras prendas de lujo para señoras y fuños.A  Jas 2 .—C.oifica iaa y  »*(t.bl««i»>eD(o. donde .e  venden exclusivamente dulce y oCios líc'iiesA  las 2+.—Baratillos d« tejidos y ropa herha, .L u a d  >s en portales, p laz .s  y mer cados.A  las 8 .—Baratillos de zanatos, situados ee p-irca'e', p U z .s  y mercaior.A  las 3 i —C  ikhonerÍAe, tiendas de venta de catres, culohuDOB y domás artículos ia- herentes á la ca n a , «in que en ell.t pii' dan venderte la* de hierro y madera.A  Ua 4 .—Expendedores de cigarroe bi- giéuicos.A l a s 4 i —Establccim kntos de tslabar- tsiía  y guaiai-'.iuncría sin almacén exulu s.vamuute al por menor, coa ó sin taller.
DIA 27.A  las 7 de la m afiaas.—T ien d is ó pnus tos fijos cara la veuta de libros nsadoá.A  las 7 Í .—Puestos di< venta de muebles ropas y toda cU*o de efeews usados.A  las 8—Tiendas de venta de hielo al pormenor.A  las r i .—Tiendas de venta de pescado frito.A  lar ] H —Tabaquerías para venta si por menor.A  las 12i —Tiendas de venta de embatl dos y aves mutirtas.A  la I ,—Establos de mnlas det'.ro du ca rretones v depósito do éstos.A  la 11.—Oarnecerias, expended' res de carne fresca ó tabtsgeros.A  las 3 .—Lechalíaa, expendedores de le ­che de vaca y de burra á dúmiciHo.A  la* 4 .—Carbonerías ó tiernlas de venta de caibÓQ y loa Tendedores ambulantes de dicho anícn'.o qae 8 0  sirvan de ca-reta ó carretones.
DIA 26.las 7 de la  mañana.—AgenteI do seguros,repre-sentaute de las compañías do seguros, so bre la vida, roble siniestros m aiídm os, y contra incendios para hacer ia agrcmiaciou de las tres clases reparadas.A  las 8 i —Agentrs que se ocupan en promover y activar en los T iib u n a k s y  oficinas públicuB toda c.ase de asuntos par- ticalares ó de curpoia -iones.A  las l l i  —Corredores ó agentes de fi u- to>>, de cambio y de B.dss con fianza.A la - 1 2 i- —Agentes comerciales dentro y  fuera de la  Boiaa OQcial.A l a l i  —Agentes qne en lasAdnaiias ee ocupan en obtener la  habilitación de los documentos, despachos, adeudos, entrega etc.A  las 2.—Capitsoes de muelle.A  las 2 i —Agentes que se uoapan en las estaciones de ios ferrocarriles.A  las 3 —Agentes á corredores qne ee ocupan exalasivainente en ia compra y venta de flcoa*.A la s  3^.—Consignatarios de bnqnesde travesía, de vspor 6 du vela.A  las 4.—Cunsignataifos de baqaes de vapor ó de vela dedicados al comercio de cabotage.L o  que ee haoe notorio al público para oonooimiento de los industriales que se (.1- tan, á  tos cnales se encaiece un beneficio de ellos mismoa. no solo sn asistencia si acto, para que se les convoca ,  sino laoibicu ia mayor esaotitud en la  coucurrencia á la hora tija qae á cada gremio se determina, á flo de que no ee peitnrben trabajos de Utn ta importancia y trasceudenoia.Habana, 20 de Abril de 1885.—Quiltemo 

Perinat.

A d n i t u i s i r a r f é a  G e n e r a l  d e  C o m u *  n ic R c io i ie s .—Se c c ió n  d e  C o r r k e o s .
Negociado Internaoianal,Dorante el próximo mes de M ayo debe efectuarse U  E«tadietira General Inteina- cioca!, qne le  lleva á cabo simultúneamen- te cada dos años, en todas la* Admioi^tra- oiones comprendidas en la Uutóa Postal; rn so consecueccia esta Gc-netat cree io diepensab:e ampliar el espacio de tiempo de qne disponen tos empleados de Cnrreos para la  distnb’jción d é la  cúiiesp'ondencia saliente por vía  extranjera, (jon objeto de qne pueda pract caree sin entcrpociiDiento alguno la  ovnipiirada série de operaciones á  qne dicha Eutauístiia da lugar.A ltfd o to , se pone en conocimiento del público qao los días de salida de correos extranjeros, les bnzoues de esta Adm inis­tración se ciriarán  dos horas antes de Ue que hasta el p rism te h a u  estado rigiendo p aia  el recibo de la coriO'poBdeneia, y  qae después de la  hora snunciada, toda la qne entre en les bazones, ó se eulregue á mano, sin excepción de persona ni de clase, que­dará detenida hasta el siguiente correo.Los días de salida do corteo para New- Y o ik  y Europa, loa buzones se cerratán á las dos en pnnto de la  tarde y  los oertifica-

dos solo se recibirán hasta la nna, dorante 1 >8 treinta y  on días del próximo mes de M aro.Habana, 8 de Abril de 1885.—£1 A dm i­nistrador Genera!, Joaquín Blanco Valdi».R e s ú m e n  e s ia d ís l lr o  de los servicios 
prestados por el O've'po de San’dad Muni ■ 
cipal durante el mes de /Marco de io85.CASAS UE SOCORRO_______________Úemtrco  ̂ Heridos Otros Bajas A losciODSB. curados, socorros. Hospitales.tlíí’  15’  66S» 73 89 748‘  .56 5 424« 53 8.5 .535‘  41 25 l ‘2T o t a l ,. .  818 i(i9________ 2i7• 'a s is t e n c ia  DOMICILIARIA-__________Agropacionps- Bnfer- Vlsi- Consol- Palle-_______Barrios.___________ pioA tos. tos, cido».C '» a  B  A t i c a . . . T í  40 9 . . .Toui píete............... ............................................................S a n F e liiO .................... 8 1 2Santo C r i s t o . . . . . . .  8 .........................3 in  Jo a n  do D iu s ..  4 .........................Sautci A ngel.....................................................................San Francisco........... 1 .........................Santa O a r a . . . . . . . .  16 2Santa Tortea.............  9 >5 IP anlB ...............................  12 12 36 1San L íd ro ....................  27 25 4 . . .P iiiifa ............................... 48 65 C i . . .Onloii............................... 29 45 39 . . .Tacen..............................  21 84 41 . . .Marte............................... 28 22 .81 . . .Wonaerrate..................  27 43 31 1Gaadalupo....................  7 21 19D rsg o .es........................ 12 65 21San L e o p o l d o .. . . . .  ‘48 fi7 5¿ —San Lázaro..................  196 409 168 2V e d a d o ... . ..................  I 1PeQnlver.......................  80 .56 27 JPueblo N nevo........... 20 ‘25 31 4Plíi C'p.)..............................................................................S iiiN ic o ’ á a ................ 15 ‘-'8 82 1A isuurI .......................... 2 5 2-í 80 . . .C e ib a ............................... 39 29 49 . . .Jesús M a l l a . . . . . . .  5 . . .  7 . . .V iv e s ...................   18 6 22 . . .Cha v e z . . . . . . . . . . . .  19 32 20 . . .P ilar.................................  18 48 21 . . .Víllanneva..................  16 31 15 ' 2Cerro................................. 42 80 .50 2A taréa............................  35 163 50 1Jesús del M o n te ... 30 154 87L u y a n ó ............. 10 40 7 . . .Arroyo Apolo.............. 2 4 ........................Arroyo N aran jo .. . .  16 50 18 2Calvario.........................  17 19 20 1Puentes G ra n d e s... 75 205 80 1Totales.................. 913 1833 1030 19SERVICIO FORENSE.Demsroaoio- Beeoaoci lofor- Aulop-nes. mlenteS;_____ mes.________ bím .1> y 2“! '  62' 2 43 j y 0 ‘  76 . .  134‘! y 5? 106 l 1Marina. . .  . .  2Totales 244 3 20KECBOCOUIO.Cadáveres ingreeadus ¿0 . de éstos faeron aotopsiadoa 18 por los Médicos forenses y2 por '•I Fa"ultstiVo de Marina.UOVIMIV KTO DE I.OS ISDIvfoDOS ADSCRITOSKN LA ASISTENCIA DuUICILIAKIA MUNICIPALExistenciahaKiat-: 2» le F - 'r e r o d e  1885: ilabezre de fam ilia 3.476 / , ,  .- gFam iliares.................... 8 ,1 0 2 $ ^ '’®'°Ingresaron dniBDto el mea ile Marzo de 1885;Cabezas de fam ilia 30P-.m liares................... 6'> _DaduOidus los i9 faltecid'B en Marz'i qii>dan ezisteutes 11,555 que oorrespo, d .n3 492 cabezas de fam ilia y  8,163 fam iliares. Habana 8| d ■ Marzo de 1685. — E l Su b -ínopeoior Dr. P  Córdova.— V i?  Bo? — E- Concejal Inspector ,  D r Cabrera y Baave- 

dra.
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T e s o r n r ia  G e n e r i i l  d e  I l a c l e u d a .£-tado que demui-st-a el moviuiieutu de fundos en monedas do plata durante el mea de Marzo de i38S.
Fetos. O. Pesos C.Existoncia anterior..  ................... .. 9931 68Remesan dol Tesoiode la  PeD ÍD sRia... 3000 . .  .....................Id . d i l  Banco Espa­ñol por coDtribu-t l i m e s . . . . . . . . . . . .  70o0 . .  . . . . . .Id de la  D e egzción dbl Banco HispanoColonial........................ 29008 06 3fi008 06T o ta l................................  4e934 74Pagos por obligacio­nes del presapnesto. 37805 84 Id por devolución de dejósltos........................ 97 0,5 37902 49elExistencia para mes de A b ii l ............... 11032 25Habana 6 d» A bril de 1885.—£1 Teso reto Genoial, José Podriguet Correa.E l Exemo. Sr. lutendeuto General de Hacienda, á propuesta de esta Tesorería, re ha servido diepuner que se abra el pago de loa haberes devengados en el mes de Octubre de 1884, por las clases pasivas re- lideutes eu la Penínenia qne los tienen con- sigilados sobre estas Cajas.Por sn oonaecnencia desde ei dia 27 del corriente mes, de 10 á  12 de la  mañana, se se satisfarán por esta esta Tesorería toe ex­presados haberes en la  forma siguiente: Jifontepío Cíoil y pensiones de gracia.D ia 27 del mes actaal. Apollido de loa oausauiee oaya primera letra sea G -H . I , J .  R .  L .28 Ídem ídem lAom M. N . O . P . Q . R . S . T . ü .  V . Z .30 id. id. A . B . C . D .'B .F .

Montepío Militar.D ia 81. id. id . id. G . H . I .  E .  L .. .  1? de A bril, id id . id . M . N . O . P . Q . R .S .  T . U .V .  Z .7 id. id. id A . B . C . D . E . F .8 y 9  Cesantes y Jubilados de todos los Ministorius.
Petiraiot de Guerra.D ia 10 de A bril, id . Id. M. N . O . P .„  n  id. Q R . S .T .  Ü .„  13 id. lU. V . Z , A . B .„  14 id . id. C . D . E. F .„  15 Id. Id. G . y Rntiradoa de M arica. „  16 id. id. H . Y . J .  L .E l importe de los haberes do las indica­das oloaes se satirfsrá en oro con el 5 por lOO en plata.Habana 26 de Marzo de 1835.—E l Teso- reto general, José Rodrigaez Correa.C o i i i a i id a n c iu  G e n e r a l  d e  l a  P r o ­v i n c i a  «le 1 4 H a b a n a  y  G o b ie r n o  m i l i t a r  «le l a  P l a z a .E l sargento segundo de Ingenieros del Batallón Reserva ue Alrazar de San Ju a n , Eocaruación Espinosa Jnrreñu ,  se servirá pieseutarse en la Secretaría de esteGobier- no, con objeto de hacerle entregado anos dounmeutos da su pertenencia y  qne le in teresaii.Habana 18 de Abril de 1885.—D e  órden de S . £ . ,  el Comandante, Capttan Secreta­rlo, Felipe de Peña.G o b ie r n o  G e n e r a l  d e  l a  I s l a  d e
C u b a .— H A CIE ND A.yi^to el expedieiiie insitn do en la loten denoia general d« Hacienda á  inetanciae del gremio de víveres al por meuor y de la  Ja n  ca grCeral del Cumetciu, ptUieodo se anule la tiffiitaciÓQ que para la  venta de esos ar- tieuioB eeiab e08 el opígiafe 5 d é la  clase 12, de ta pr.m eia tarifa á que oorrospoede esa industria, y  de ounformidad con lo  p io- puento por dicho centro.Este Gobierno General ba resnelto:1? Que á partir del sño económico pró­ximo venidero queden sin efecto las liaiita- oionea qne para las ventas establecen loa epígrafes 7 de la clase JO?, 5 d é la  l2 ?y  3 de ja  14?, todos perteiieoienies á la Tarifa 1?, de las de 15 de A bril de 1888.2? Que la  mauera de diferecciar al “ A l­macén” de l a ‘ ‘Tienda” no sea otra qoe la determinada en el artlcnin27 dei B egla- meme de 15 de A bril de Ie83, segun e! cnal ea “ Almacén”  nqnel en donde los efecies se c-xpendeD para el surtido de otros rsta- hleciiuientos, y  “ Tienda”  aquella eu donde tas meroancias se expenden para el snitido directo de los oonsmnidorea.Habana, 27 de Marzo de 1885.

Pamon Fajardo.Visto el expediente iuetiaido en la In ­tendencia General de Hacienda y  de con­formidad con lo propuesto por dicho Cen­tro, este Gobierno General ha resuelto: Que p.ira empezar á regir en el próximo ejercicio ecooómioo de 85 á 86, se eolieoda comprendido en la  clase 6? de la  primera Tarifa de los de 15 de Abril de ]883 y  se- yalado oon el número qne le corresponda el signiente epígrafe:“ Tiendas m ixtas.”Se considerarán como tales loa estableci­mientos en que se expenden, en las oondi- , clones qae para la  venta al por menor esta- j

blece el artículo 27 del Reglsmonto, todos los efectoa con^rondido4 en las distintas clases de esta T arifa, estando inulcida tam ­bién la indastria de elaborar pan.Los eatabiucimientos en que se expendan estas mismas mcrcancias ,  para el suttido de otrau t;oiid-i«, flg  iia-ñn como atmaceoes de la  clase & que correspondan ios objetos que vcudan eu esas conitíciunes.Habana, 27 de Maizo de 1885.
Eamon Fajardo.C o le g io  «le A b o g a d o s ,Lista de los Sres. Abogados nombr.ados pa­ra desempeñar ei turno do oficio y defen­sas do pobres eu el año do 1885.1 Ldo. D . Mai nel Abenas A lbarra, SanIgnacio 7.2 . .  . .  Arturo A riasy  Círártegui, SanIgnacio 12.8 Ldo. D . Narciro Aguabella y  Tooa, GuliS'io 64.4 . .  . .  L i i s  V . B.-tauooort, Manriqne.68,5 . .  . .  Ril'ael Alberto Cabrera, Nep-tuii.) 156.6 . .  . .  A n to iio  S . Bastamante, Sol79.

7 . .  . .  M aicial C a lv e ty  Camargo, V i­llegas 116.8 . .  . .  Pablo Campos y  Corvo, Cha­cón í'tí.9 . .  . .  Antonio Pío Carrioii, San Tg-nsoío esquina á Empedrado.10 D r . D . José U ? Cóspedes y  Oreilan,Lam parilla 84.11 Ld o. D . Hilario Cisueroa y Correa,Amargura 21,12 . .  . .  Antonio B . Cotuoglío y Valdés,San Ignacio 44.18 . .  . .  Nicolás d é la  Cova y  de los Santos, Cuba 39.14 . .  . .  Miguel M* Ohomst, Luz 24.15 . .  . .  Actom u Feruandez de Castro,Ssn Ignacio 50.16 . .  . .  Emilio F«rrer y Picabia, SanIgnacio 50.17 . .  . .  Manuel María García Corona­do y Alvaro, Habana 114.18 . .  . .  José Miguel G ard a y  Eopez,San Ignacio 219 . .  . .  Miguel A . G a rd a  y Perez,Agolar 69.20 . .  . .  Fabián G ard a Santiago, SanIgnacio 221 . .  . .  Ernosto Gavaldá é Inda, Aoos-ta7 .22 . .  . .  Estébau González del Valle,Empedrado 80.29 . .  . .  Em ilio Iglesias y  Cantos, Campanario 131.24 . .  Jo a n  Zoilo Kermes, Sao Igna­cio 24.25 . .  . .  Marcos Antonio Longa, Cuba120.26 . .  . .  Nicolás Losada y Heinandez,Perseveranoia 65,27 . .  . .  José G , de la Lu z y GonzálezLarrinago, Reina 141.28 . .  . .  Manuel Martínez Aguiar, Em ­pedrado 1 6 ,20 . .  . .  Andrés M? Meireles, Perseve- raniiia 16.30 . .  . .  Joaquín Haría Múzqaiz, Con-snlauo 62.81 . .  . .  Luis Oioyza y Cortés, Obrapia22.32 . .  . .  A rturoP adróyA lm eyda, Mer­caderes et-qnina á Obrapia.38 . .  . .  Manuel Peralta y  Melgares,Oficios 66.34 . .  . .  Manuel Prieto da Castro, Te­niente Ruy 38.35 D r . D . Francisco Ramos y  Almeyda,Heicaderea esquina á Obrapia.36 Ld o. D  Ricardo Reyes y  G alian o ,Lam parilla 74.37 . .  . .  Cávios del Riesgo, Jesú s Ma­ría 2 1 .34 . .  . .  Ancunio Rojo y Sojo, Egido 4.39 . .  . .  Ramón Roura y Oweo, Com-pnstela 25.40 . .  . .  Ji>«é M a.ia  Siicarrás, CabaS6.41 . .  . .  Félix  T . Soloní y  E suarti,Obrapf* 16.42 . .  . .  Jo sé  Francisco Suatez y  Fer­nandez, Oficios 6643 . .  . .  Tomás Sotolongo y  Lynch,San Nicolás 38.44 . .  . .  Antonio María T agle y Gra­nados, Lagaña 2,45 . .  . .  Dionisio de los Santos T elle-chea, Belascoain 127.46. . .  . .  Jo sé  Em ilio Terry y  Dortioos, Ocios 19.47 . .  . .  Federico T rcjillo  y  Monagos,
C a m p a n a r io  5.48 . .  . .  Eduardo Valdés Rodríguez,Damas 45.49 . .  . .  Ju lio  de Varona y  Fernandezde Velazco, O'Ruilly 30.50 . .  . .  Francisco J .  Varona y  Gonzá­lez del V a lle , Teniente-Rey 12.51 . .  . .  Rvmon Villageliú  é Irola, SanIgnacio 16,52 . .  . .  Alfredo Villageliú  é lió la , SanIguacio24.58 . .  . .  Gonzalo V illa  Urrrutia y  He-reera, Reina 71.54 . .  . .  Enrique P . de V lg u ie r y L li-  nas, San Tgnac'o .50.53 . .  . .  Alfredo Zayasy  Alfonso, Mer­caderes 28.56 . .  . .  E lias do Zúñiga y RamirezArellano, A gu ila  105.57 D r. D . Simón de Zcqueira, Reina 11459 . .  . .  JoBqnlu Camacbo y  LodríguezSol 4.60 . ,  . .  Felipe Oitiz y  Monaorrat, L a­gañas 60.58 Ld o . D . Luis Zúfiiga y Barrera, Galla-llano 38.Habana y  Enero 1° de 1885.—E l Decano, Ldo. José Bruson.A le a l i t ia  m u n ic i p a l  «le l a  H a b a n a .E l Exemo. Ayontam ieuto en cabildo or­dinario de doce del actual por lazunes de salobridad pública y  pei'jaicio que cansan á loe mercados de esta ciudad las inmedia­tas instalaciones de puestos ó estableci­mientos de artíouloa de abastos diarios , y haciendo uso de las atribaoiones qne le  dá la  L ey  Munioipal vigeuto reconocida por las Reales Ordenes de 16 de Ju lio  de 187.5, trece de Enero de 1876 y diez de Mayo de 1878, adoptó:Primero: fijar como zona prohibitiva pa­ra la instalación de pnestos de carne, pes­cado, aves, verduras, legumbres, menes­tras, frutas y  demás artículos de consnmo diario que deben ser espendidos en los Mercados, la que comprende los límites de la  ciudad por el litoral de la  Babia, el mar y  la  calle de la  Lealtad pruluugadn esta por detrás del Rastro du ganado menor, en continuación por la calzada de Belascoain hasta el Puente de Cristina y Arroyo del Matadero hasta el mar.beguudo: que dentro de esa zona como qneda dicho, DO se permita la  iiistalaclou de nuevos puestos ,  deuegánduse toda nue­va putioiOD de licencia para el efocto.Tercero: que se declara cadnoa toda 11 cenóla desde el momento que se liaya hecho traspaso de esos establecimientos por cam­bio del local ó de dueño; quedando prohi­bido en absoluto los traspasos, traslaciones ó ventas.Cnatto: qne se respeten las instalaciones existentes que legalmente estén constituí das por tener sus licencias y  haber satisfe­cho las coctribnciooes oorrespondlentes.Qninto: que á loe dueños de las in slala- oiunes que se encontrasen ilegaimeute conetitoidas, se les impongan las penas que las leyes ú  ordenanzas eeñalan á loe infrac­tores, ordenándose el inmediato cierre de los establesimientos; y Sexto: que esta última disposición se ha ga estenaiva á todos aquellos estableci­mientos de la clase de que se trata, onyas licencias estén á nombre de otras personas qne DO sean sus sctnales propietarios.Y  dispuesto por esta Alcaldía con fecha de hoy la ejecución en todas sus partes del espreeado acuerdo lo hago público para inteligencia general y  eu pai ticular de los Alcaldes de barrio, á qniones prevengo:1? Qne procedan iumediatamuote á  for­mar nn padrón de los depósitos, estableci­mientos ó puestos de qne trata el anterior acnerdo, especificando los que tenían licen­cia y  matrlonia feclia en que consten espe­didas y número do aqnelias uerciurándoee de el los que las exhiben son los verdaderos dueños, á cuyo efecto requerirán el padrón de vecinos y las cédalas personales de que ésten provistos los inceresadoa.2? Que á los qne no justifiquen toner espedida la  licencia á su nombre, ee les no­tificará la m alta de cinco pesos y  se les in ­timará la  clinauva del local ó alzamiento del puesto, quedando responsable el A lca l­de del barrio de la  continuación de aque­llos contra lo qne hoy ee previene; y 3? Que en el caso de desobediencia y trascurridas onarentay ocho horas d é la  primera notificación ante testigos, hará un nnevo requerimiento al interesado, aperoi- biendóiede qne tiasonrrido nn nnevo plazo de 24 horaz sin haber cumplido la órden que se le  intim ó, se dará conocimiento por ia  Alcaldía Mnnlcipal al Juez competente para que proceda á lo qne haya lugar por deaobedinencia á las ordenes de la  autori­dad, á cuyo efecto los Alcaldes de barrio me darán auenta oon las diligencias que Jaetiflqnen la falta de cumplimiento.Habana, 20 de Enero de 1685.—P . I . ,  P a ­

blo de Tapia.

Acordado por la Ju n ta  M unicipal, en se­sión de treinta y  uno de Maizo ú'timu, re­bajar, jiora ei presenté año eeonémieo de 1884 á 85, á veinte y cinco pesos la  cuota del arbitrio de carrn»j ’O do alquiler y ca iros de trasportes-, que fué concedido al Exemo. Ayuntamiento por li . O . de 15 do Ju n io  de 1883 y  i.ntonzido i-rt< E xim a. Corporación por i.cner.io del Exemo. Sr. Gobernador Genera' de I I del paraverifi.'ar dejdo luego la loiitauzi do dicha cuota, se annneia pút este medio á fio de qne loa dueños de estelase do vehículos ocurran á la Sección primera de la Secreta ría Municipal de 11 á 3 de la tarde con los leolbos de la  contribución Indirstriat á pro veerso de las correspouiliei.tes matriculas previo el pago de en importe en la  Recan diuiüD respectiva; en la ihtellgeccia de qne hasta el dia 39 del corriente mee podrán verificarlo sin recaigo algano, pero troaun- rrido dicho dia incurrirán los morosos eu ios determinados en la baso 7* (le la ' pnbli- oad-is en ei Boletín O ájiii! do ’i do J  ilio de 1884 ó sean tris pesos por cada Vtdiiou'o s u perjuicio do loa que so caneen per 'a  vin da apremio conartegloá- la ib ^ ío s i clava y décima.Habana y Abril diez y  sleto de mil ocho cientos ochenta y cin co .—P . I., Pable de 
Tapia,

S e c r e t a r la  «leí E x iit o , A y u n t a u ile t it o
Secc'on 2*~Haciei)Ja.Acordado por ol Exorno. Ayontamieuto que su Comisión de Administiaeiun de fcii dos adm i.a, dentro del plazo do ocho dias, proposiciones para la  adquisiciou por ud- luimstracíon del fotrage qne sea uecesaiio para loe animólos do estaldecimientos mn uicipales, el Sr . A  calde municipal prcei- dente ha dispnetto te haga público por este medio para general conocimiento; eu concepto de que dichas proposiciones ver­sarán sobre el tanto por ciento qiio re ro baje de ios precios fijados como tipos eu la relación qao eo inaorta eegaidamente.EL dia 22 del actnal', á Ixs tros de la  tarde se hará en la Sala Capicnlar y  ante los postores quo corcurroii, ta oiecuion d é la  oferta qao sea más beneficiosa á los in te­reses de la Bxema Corporación.E l pago dol suministro so hará du contado por quincenas vencida?, á ia pn sentición á iaA lcald ia  du la  cneiita con el “ conformt-’ ' del Je fe  del E itab ’ ocífüiento y  el V io . B" del Concejal Inspector del ramo, sin per jnicio de llenar después la ttamicaolon re­glamentaria.Eeíacio/i que se olía. BilletesAfrecho, quintal..................................8 .5 .50Avena ne>ira, i d . ....................................  6 50Heno, paca...................................... ....... .. 7 75Maiz del país en mazorcas conpaja y  tusa, aitoba........... .. Ii 87^Ma‘z del Norte, i d ...............................  U 87Paja para cama, paca........................ 0 87iHabana Abril 8 do 188.5.—A g.istiu  M? Guaxardo.

Seeeion cuarta.—Acueducto.Eu ol expediente Instrnido á fin ds J  ustl ficar ol derecho que tenga la casa n? 98, callo do la Amistad, para usnrractar una plama de ngna, maniflesia U  prupiotaria du la niirma que el servicio uo halla redimido d 'sdo 1840, BOgnii aparee 3 d .  la escritura otorgada eu 9 de Aqo'to du I88Í por ante ul B r. don Andrés M-izuti; y como en la Contadniía Municipal 8u!o aparece ana pinma redimida eit la  d iad a calle en la rasa número 44 astigno, á qoieu úuic «mento pu­diera aplicarza la da la  iiiCeresaJa; ol £ x - celenlisim oSr. Alcaide ^auiuipal h aré  suelto se haga público por esto nu d'o á fia de qne ai hubiere reclsmadones so eeta- b rzeao en el lérmino du ocho días, tmna- cnrrldo los cuales se se resolverá sobre el asunto.Lo que do órden de ó 'd  m da S . B . se pn blica en L a  V oz d r  C u b a  para guntral coDouimiunio.H iibina, Marzo 30 du J8S5.—Apwgffo i í?  
Guaxardo.C ír c u lo  d e  A lt o g a d o ^  d e  l u  l l - ib a i t nCERTAMEN DK 1885 í  J886.E l Círculo ds Abogados déla Habana La acordado hacer uu nuevo llamamieiitu á co­dos los qne deseen concurrir c< a  sos traba* jos al coucoiso púbiioo qa» abru a.>n Im  condiciones eignieutes:1*—Podrán tomar parte eu ei Cortám<<ii todas ias personas qne qniurau, sean ó no Letrados y pertenezcan 6 no al Cíioulo.2?—Para cuucurrir al Certámen ee habrá de remitir á la Secretaría del Circulo, esta­blecida eu la  casa eúmuro dos du la calle de Mercaderes, una Memoria escrita sobre cnalquiura de los siguientes temas:I .  Exposición razonada de las refjtiuas que coDvundria introducir «n nuestra Loy Hipotecaria.I I .  Comentariohiatórico-ci'íticú á ta L sj dol Registro Civil vigente en Cuba y  Puer­to R ico,  y al Reglbuiento ilictido para su ejecución,I I I .  Exposición razonada de las reformas que deben introdneirse eu ei lítalo  respoc tivo de la  Ley  de EDjQiciamiouto Civil para qne pneda aplicarse al ilesliude y  aiuojuus- mk-nto dauneatros haciendas comuneras.I V . Estadio sobro la vida y  obras de D . Francisco do Quevedo Villegas.3?—Lr.a memorias dobeiáu dirigirse m  pliego cerrado y  latiado qne tenga eu su onblerta nn lema y expresión de contener una Memoria, y  remitiendo por toparad'O otro pliego, también cerrado y ia.u'míu, que ooiitenga el nombre del amor, y e n  raya cubiena esté escrito el mismo loma dula memoria á quo ourtespondu.4?—Las inumerías ee recibirán en la  Su. cretarfa del Círculo hasta oí dia 30 do N o­viembre próximo á tas dúos del dia, pasado enyo término so publicarán los lemas de las qno se hayan recibido.5?—Uü Jurado, compuesto dul Presidente y sois vocales üel Gírenlo, elegidos e^tua eu Ju n ta  Geneial y  cuyos nombres se pabtioa rán también dtspnee del 3Ü de Noviembre, abrirá loa pliogoe que conteng.’iii las uiunio rías, las examinará y  determinará cuales sean isa qne merezcan los premios do qne re hará mérito en lu rondicion sepíims.6*—En la sesión pública qoe «o celebrará ol 19 de Enero do 1866, se hsrá Ib  adjudica clon do los premios, é inmedlataiuente ee abrirán los pliegos en enyas cubiertas edén escritos los mismos lemas qne en las d ‘> ias memorias premiadas; se entregarán les pre­mios á sus imcures ó quienes tosreptesoa- ten, y  á  continuación so quemarán, sin abrirlos, los pliegos qne contengan lus nom­bres de ios demás concurrentes al Certárnen.7?—Para cada uno de los temas habrá tres premios, que consistirán en una meda­lla de oro, otra de pUta y  na asceslt.Habana 25 de Euero de 1885.—EL Bucro- tario, L. Antonio Meta y Dominguss.

INTERES FERSONil.

do la Lotería do Madrid
LISTA <Ie Im  udmero* prrDii«ilc>.< kq el i-urU-o ce­

lebrarlo «n .Wndríd, hoj 17 <lo Abril rio l»‘8.>, quii hu- 
ránj>»g»do« S au pre»pnt*olou en lu o»lle ilo ia HA- 
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K1 próxim o torteo que te  h a  <ie oo'.abrsr eJ <1 a  
Í 6  A b r il o cu lta  Ue '2ti00l> b lile tM  a  ti [leeop oro 
e «lia  ano y  m> v eadea  a l costo .in ta rte ra  >B dichas jaow.

Se leoiben y  serás b le »  atesd idan  órdenes de to­
d a » partea.— f t / lo »  y  O *— ifa i iu s i  íJiilúrríS i 8A- Lurli?- I5i:. -p .-4n.5-3
GASINO ESPASOL

«le In Habana.Con Mi'i'glo á lo pruvenido on ol arllonlu 35? de! K-glamouto de cate lostitnto, te convoca á Jos Señores sócins para la  Jn n 'a  triim siral que se verificará 1 1 domingo 2 6  dcl contente á las doce de «n mañana, Ile- [lándi'Se IhB prescrlpcicne) del artícnlo 42?I,(> ()ue de órden del Exemo. Sr. Prisiden- te se iisco páb ico para general conociuien to. Habana Abril ‘2‘2 de 1“85.—E l Senreta- 
TÍo, A. Pojo. G
COLLA BE SáNT MUS.Ci'Oilaior.utlA la  D liertira  per la  General para el completo arreglo y  torminación del t  -atio; ha acordaio am iniiar qne en la Se­cretaria ee «xhiba desde el 14 al 25 del co ­rriente, el pliego de oúndiciones á q u o h s - bián de sujetarse los que titineu parto en la licitación, pnjiéndo éstos piosentar propo aicloutia, bie 1  par.r el total tiabajo, ó los p«icialcs que en dicho plieg.i se cxpiesarán.Aoordarto también el arreglo de la Biblio­teca, se suplioa por es'O medio á todos los Srop. sóoioa qne deséen donar obran para la misma, pnedon rem itirlfs da. do luego á t s ta .Secretarla donde so 1 levará el corresr-ou- dieute registro, á fio de prniec periódica monte anunciar on loa p< riódi.’ tia, reiao óo déla lada del nombre do los donantes, y obras quo au generosidad ha cfrecido. H a ­bana 9 de A bril de 1835.— A l Secretario.22e6-P-.52584■y— H — —

CRONICA RELIGIOSA.S A N T O S D E L  D IA .Jnév'es 23 dq A b ril.—Sao Jo rg e , mártir.R ito .—Semiili.blo. Color o carnado. Misa (le comnn de uicchos mártlroe (tiempo paa cua<) prci:.c;o do Pascas.Aparicio» tfe áfnría Santísima ea e! Pilar de 
ZiTugoea.(CONTINÚA.)En dicha ciudad de Zaragoza, habien­do pr.dirade Santiago machos días, coa- v in ió  á J  -aucristo ocho varone.<, oon Ice cuales trataba de día dut io  do de Dios, y por la noche salía á la ribera del rio para tomar algún descanso en las eras. E n e s  te sitio dormían nn rato y dsupuoa se e j-  tregaban á la oración, evitando de esta m a­nara ser pertnrbados per los huinbrea y moléstalos por lor gentiles. Pasados a l­gunos dias. eetabi Santiago oon tos dichos ft .'e ^ á o jo d o  la me lia noche, fatigados con la coniemplsolón y la oració-i. Durmi- diia loi ocho disrípaloe, el bienaventurado Saatiago oyó á la hora >le la media noche niifie vec-'s do ángoles que csntabsn: Ave Jfiií'ía graliaplena, como si comenza en de oBoift «Iw maninee do Ik Virgen con un úni- o j iiivitatorio; y poniéndolo iniuediatatnen- ttí du rodillas, vió á la Vírg-vi Madre do C rkto entre dos coros de miles de ángelus seutada sobre im pilar de mármol. Et co TO do la oelastial milicia angélica acabó los mnitínea de la Virgen eoii el verso: Bene- 

dieamos Dómino.
(  Cerntinuard )F IE S T A S  D E L  V IE R N E S .Misas eolomnes.'—En San Isidro las del Sacam ento á las och o.-- Bn Catedral la tercia á las 8. En Santa Catalina la  nove­na de la .Santa Madre. En Paula el Patrono. En ol Cristo al Señor del Buen V iajo . En la Mercud, Mon»errate y Je»ús del Monte á Nnestra Señora dota.: Mercedes.Fioa’ a al Patrocinio del Señor San José. E l domingo 26 á lai 8^ do la mañana se ve- TÍñesrá en la iglesia dul Monaeirato con sermón á cargo del Rvdo. Padre Pedro Muútadas. Escolapio. I . iq n o s e  avisa á los rongr.'gadoe para sn aalstencia.Córte do María —Din 24.—Corresponde visitar á Nuestra Stñ:>ra da las Mercedes en eu iglesia y eu ta parroquia de Qasna- bacos.

1>. E. P.
La Sra. D* MaHa de la Paz 

Hernández de Borjes,
H.A F A L L E C ID O :Y  dispuesto sp eotiorro paralas cuatro do lana jo év es, su a q qne suiorlben, sgrnde.u án áI tardo del dia de niaña- <pOBO é hijo político su sMnigos qae no hry .n recibido la papeleta de invitashm so sirvan asistir á la casa ralle dol Prado n" 99, para acompañar el cadáver has­ta la  Real Casa de Beneficencia, dende i e despedirá el duelo. H iban a, Abril 22 de 1885.

Jooquin Si" Borjes 
Juho Hidalgo.2.) :-3 -B P —32.58-1
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del

Poderor.o V ^ o t iz a d o r  d e  los  

órgan o » !;uxua1c'. en  ám bos sexos. * 

Fortalece e l sistem a n e rv lo so y e l cerebral. E s  

el ún ico  rem edio rad ical p a ra  lo s que se han  deh i- 

lliad o  po r e l excesivo nbuso d e  la  venas ó  placeres 

I solitarios. Sus e íc u l» -  -.m  inm ediatos, seguras y  

 ̂perm anente», son f ic ile s  y  agradables d e  tomar.
I P rec io  ( 3  ia  bu ic lla  de 60 pildoras. E nvíese  

I p o r la  c iic idar dc l D r . U loom . Contiene v a -  
lío »osco ii*-J .i»ó  lualruccioncs. T h e  B loom  

k tm e d y  C o ,, 4 8  B ro a d S t. N u eva  Vnrk.- 
\  D epórit.vcii la  H a b a n a ,

LA  REUNION 
d o J O S E S A R R A .

CASA DE SAEUD

LA BENEFICA
CALLi: DE ARANGO Mm s. 5 y 7. J E S U S  D E L  M O N T E .H A B A N A .

T I Í IaE F 0 ]\0  1017.
Jítita conocida y acreditada Casa du Salud que hasta la l'ecJia solo Labia 

prestado sus servicios ú hombres esclusivamente, he decidido hacer esteosiva 
desde primero de Abril .sil asistencia á mujeres, para lo cual han montado sus 
dueños un cómodo é higiénico departamento para ellas con ab.soluta separación 
del de liombre.s.

Además han e.stableoido un departamento especial ]>ara partos, donde 
las enfermas que á él concurran .serán e.sineradamento asistidas eu su alumbra­
miento..

Las condiciones especiales para la admÍHÍon de enfermas en esta Oasa de 
Salud, son las siguiuites.

CONDICIONES REGLAMENTARIIS.
Artículo 1?—La susciición mensuiil, será de cuatro pesos Billete.s de Ban­

co adelantados.
Artículo Z‘.‘—Diclia suscricion puede efectuarse en el Gabinete del Médi­

co Director, calle de la Obrapia ii" 57, ilo 12 á 2; en la Casa do Salud á cualquier 
hora y avisando por Teléfono n" 1017.

Articulo 3?—No se mlmitirá á dar á luz en el Establecimiento, como sns- 
critora á la qne tenga ménos do nii año de inscripción, y también á la <pie pa­
dezca una enfermedad anterior á la suscrición y «nagenación mental.

Articulo ó®—En los .casos eu quo sea necesaria junta do Médicos ú ope­
ración do Cimjla Mayor, el pago de los lionororios que devenguen lo.s facultati­
vos estraSos al Establecimiento, serán por cuenta de la suscritoni.

Artículo 5"—Para ser admitida á <‘urai‘se do venéreo debe contar dos me­
ses de suscric’on y haber adquirido esta onfermedad en esto tiempo.

Artículo 6?—En los casos de alumbramiento, la no suscritora abonará 
uha diata convencional, siempre módica, y al elcance de todas las fortunas.

Artículo 7"—Consultas gratis para las .siiscritoras Oprapla 57, de 12 á 1.
2262—P—1585 A i r a r á s  y  C "
TINOS NATARROS.^Perez, Ortiz y C?

Unicos receptores de las acreditadas inarca.s

P U R E Z A  Y  F L O R  D E  N A V A R R A ,E N  C U A R T O S , C A JA S  Y  G A H llA FÜ N E .S .
Apni'tadode correo .'SSO, MÜRALIA105. Telclouo 387.1>1«97-.P_11.587S  i t ! ! : I : I I I >I  I I 1 ; I I : : t i !^ .3S ^ <2̂  1 i i
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APTWTES
P A U X  E L  PRKSEI\XI-;
y porvenir de Cuba.

Asuntes imlitloss, sosiaks, v ssoDómioo-admiois- 
trslivM; y plAn generHl de retntmas índlnadM pera 
el posible alivio, bsets la Trsusfurmacifln, ó noevos 
lósieioaa «grlcuís industrial y meroantll <¡<ie se pre- 
•enlau.O lir a . z tro lv y ld fs  p o r  c a u l  to d o  lo  ■ISO.M aeleozo «la «?«sptzal,y  q u o  I n .  lerexst o, to«la«  laaz-laM va <t«s n n e a tr a  Hocl«<ta«1, y  a ú n  a  I on pod<‘re «  nat-.lo* n itiv a ,

PO R

D. MARCELO PUJOL IDE CAMPE,
B a C IIII.L ÍB , I-BRIODUTA. « ic io  tOBRSSPONS.VL IiR 

t i  E c o s Om ic a  M a TRITENHB |iK A u iu o s  i >z i . P a i » ,
r  BX-Mil-KEIARK) IiB LA ÜlRZCnVA ÜK C n H tlL IA -  
CIOS OkL P a KTIOO f .  C. ZN LA  l'KOVISC IA UB MATA.̂ ZAH. P u n t o s  d e  v e n t a ,I.tlir.ri. de t), MIguri Alord». O-HF.ILLY 96: da II. MírupI lie Villa, OBI.SHO to: de 1). CUineote 

HaI». 0-RKLILY 3K; n u e v a  p r in c ip a l , Plaza <1-1 Vapor, r.PU'U-AQANDA LirEKAKIA, 0-Rei-
l i yM ;>;)27-P-758,5
SE ALQUILAl i l i  l ie r iiio s o  c u a r t o  a l ia e n  casa de anafaanlia vriviida, e<n nifi«i<: ve piden y  dan ii'feienclaz: C on eu la tlo  Ü9 A.

-  Í3I) -  mañana la avisaroo da qua el almaerzoy saA  las cD cj de la estaba seivide.Geoovova se rcuaió coa la  baroaesa en oí comedor, semb ante ezcaba nn poco ménos sombrío que la ví«pera.~ Y  bieo qnerid i niña—la pregaaió la baronesa—ioreéis qae esta emoa tranqnila^para pasar ei resto fiel otoño ea eataquintid—Sí señora Reina aqní non comp'eta tranqmlidad.—jY  os g'asta eats aoledsdl—Admiro lo bollo fie an sriuación.—iPor qné ettála triste 6f-tó''Ces1—No lo estoy, señora.... Sufro na ataque nervioso que doía parecerá muy pronto.~ i Y  no tenéis miedo al halloros so'a aquí ooiimigutUna triste sonrisa apareció tn  loa labios de Genoveva, que contestó;—fM iedo!. . .  ¡Oh, no feñora!.... ¡N<j soy tal local! ¿Qué podría temer á vuestro ladot—Nada ciertamente; pero el miedo es un' efecto nerviozo como el de qne hnb abáis b ice poco. E s  preciso que estéis aleg.e, y  que h rgáii iiiiicho ejercicio, comáis bien, d irn iiie  mejor, y así espetar corteuta y  a^ gre el momento «le regresar á París; para empezar, almorcemos suculentamente.Y  al decir esto, la señora de Gareones colocaba en el plato de Geuoveva un tierno aioii de polio y llenaba de vino de B u r­deos el vaso de hajóreo, que confusa á fuerzas de atenciones, ta dejaba hacer, ritborizáiidose en extremo.—Bebed—prosiguió la baronesa.—Este viqjo Modoc os dará fuerzas para el paseo que luego daremos,Genoveva mojó sus labios en el vaso.—Perfectamonte—dijo ia señora de Gaiennee.Y  luego añad'ó:—H ija mía, ¿quéreis hacerme nn favoil—Seguramente, señera.—E) calor es algo pesado y Ue dejado mi abaaico en el talón ó en el tocador.—Corro á  bascaría.Y  levantándose, salió rápidamante del comedor.E n  caaoto la  bsTonúsa «e vió sola, sacó de su bolsillo el frasco que lo diera sti hijo !a viip cra, lo destapó v dejó caer dos gotas de su contenido en ol vaso do sn señorita da compañía.Sn mano no temblaba.Sn rostro no expresabs sino alegría por e! trinnfo que aguardaba.Cuando Genoveva entró trayendo el abanico, el frasquito habla desaparecido on el fondo del bolsillo de la baronesa.—Gracias, hija la ia —dijo la  envenenaéloia.—Perdonatí esta incomodidad, y  sigamoB almorzando.

— 331 —L a  jóven hizo nn esfa e zo  para aparentar qno comía con apetito, y vació ha'ta la  úítim a gota an vaso, qne la  sefioia de Garennes Labia vuelto á llenar.Después fie nliiKirzar, isa don señoTas bajaron al parque; la baroiiusa se apnyaba en el brazo du an lectora.Lse dos aegniaii con lentitud por nna calle de tilos secnla- res, y  hablaban de cosas iodiforeotes.D o p ro D to  Ib jóven llevó su mano al Isno Izquierdo del pecho, lanzó nn ahogad» grito v vaciló.—iQ aé renóis, querida niDal. . .  ¿Qué os pasaí—pregunte la señora de Garennes, haciénduae la  iksustada y  rodeando oon sus brazos á Qotinveva para sostonerla.—Nada, señera . . .  ¡ya h.i pasado!—balbuceó la pobre niña.Y  al «íeclr esto ee limpiaba con el pañuelo sus elenes, bu- medecidas de sudor.—Pero tqué os ha pasadcl—¡N» lii sé!.... Una extraña sensación.... un dolor agudo....—tDóudel—¡En el corazón!.... Me ha parecido que nna aguja candente le atravesaba, al mismo tiempo qno un frío glacial recorría todo mi cuerpo —^Queréis que nos retiremoat—¡No señ.ir.i!.. A l contrario, quedémonos aqni, os lo m e g o .,. E ; aire libre me liará*bien.—Si es así, coatinuumns nuestro paseo; pero ei volvéis á  sen- tilos m al, me lo  adven ís y nos volveremos-.. (M e lo prometéis? —Hi señora; porqno boIh bastante buena para permitírmelo. —(Es la primera vez, querida n iñ *, que experimentáis ana senSNCOiÓD de e;e géoetot —L a  primera vez, ei señora.—(No os han dicho nanea que estabáis predispaesta á im a  enfermedad del corazóaY —Nunca, señora.—(Habéis padecido opresiones, pa'pitación?____Genoveva hizo nn sigao negativo.L  t baronesa pvoaignió:—(Queréis qne avise al m élioo de aqní?—¡Oh, seüiiral ¡n» hay necesidad!... N o se trata de ana enfer­medad, siiiu de nn dolor p aityeio!.... ¡Y a  no siento nada!— veiast — 0-í lo juro.E n  efecto, Genoveva habla vnelto á sn estado normal y  reoobrad'V m  fisonomía liabltualL a  dó.ds de veoeno administrada no debía por el momento producir más efecto que el qne produjo.A l cabo de media hora, la  señora de Garennes manifestó deseos ds volver á casa.
Ayuntamiento de Madrid
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UBB08S IMPRESOS.
POESIAS ESCOGIDAS0E

Juan Martínez Villergas
EOICIOK COSTSa Dá  POB BI.

C a s iu o  E s p a ñ o l d e  la  H ab an a.
A cbIj»  de im prim irle  j  l e  h a lla  j a  & diipofioidn  

del pdblioo la  eoiecoldn de e ttas poetlai, qae c o s i­
t a  d e  dos tomos en 89 d e  m ía  de tresolentsa p tg in as  
cad a  nno, j  de c a jo  oontesido se pnede fo rm ar ana  
id e a  p o r los lod loes rcspectiTts, á.ssher:T o n o  1 . rXta.

MANINblHUÉRFANÜ.
C O M E D IA  E N  U N  A C T O .POS

P . F . Csatorrc.Se vende á SO  « e n t a v o s  en esta impren­ta, en el despacho de aminoios del Diario 
de la Marina y  en la  peletería La Joiefina, &1ÜKALLA esqoina A Villegas.

A IOS SEÑOREA SACERDOTES
ú personas religiosas.

I. —MooidR elevsda á la Jnnta Uireotlva delCasino Esp nal de la Hahana, por la Bte- cida de Instrnco-dn del mismo Instituto.
I I . —Certificaoido del aoaerdo tomado por laDirertira, j  de la aprooacidn otorgadapar la Jnata General.......................................Cuatro palabras.........................................................

Coa magnífica obra V i d a  d e  N v e s T r o  i  f l o r  J e s n e r i s t o ,  lluttrada oon mnj bne grabadoa de vende mor barata en la calle OBISPO n? 101. 2Í12.WP—l.'iS.'í
POESIAS JOCOSAS Y  SATIEICA8.Ui pro eeiiln'de fe................................................Laoiadad de Jauja. (Donde as oome, se bebej  no se tralnja).................. ...............................Qloea ertra v a g a n te ..........................................Uonianeo.......................................................................EetriiU................................ .........................................A  laa patatal. (Oda].................................................Kompimient')..............................................................El pobre Lizaro L ázaro ...............................Eximen de renciencta............................. ...............Letrilla...........................................................................1 lUtoríeta...................................................... ...............Una pstruna...................................................... ..l.etrilla.................... ......................................................El mnndo al ret^s. (Carta de nna dama ren­dida á  un  galán desdeñoso)..................... .E l mnndo al revé-, illespneata del galán dM- ' '  I á la dama rendida).............

IM PRENTA M ILITARD £¡ A o l e r ,  A i v a r e z  v  C a .R l C ' A s A  < 4 0 .V e n U  constante de T I P O S ,  e f l ja »  > d e m flB  m a t e r i a l e s  d e  i m p r e n t a ,  todc pieoior enmamonte mAdlcos, por ser Itu ventas &1 contado.
Tamlilur. liaj-de ..-ni', t-APXil. snp«- c ia r  para ú'.ras.vBudun t r e s  s it .t - iu iu a s  d e  i m p r i ­m i r ,  do recoo-'cldo m érito, r  c .i ma;ga(33‘ játado de i; !  '-101E l tambor...........la  vida.....................I int49nn;Da l̂9.A lEli.Letnlla.

A  la  n n a ...................................................................K1 espíritu do oontradiooidn.............................Komanoe.......................................................................Eerugrulladas..............................................................Et entera, et cétara...................................................Deseos............................................................................
L e ir í lt a .............................. .....................................lAtrilU...........................................................................Distraociones..........................................................El amante lendido.................................................No liaj cosa como loe versos.................................IjetriUa......................................................... ..................L s  oonfesié.n.......................................................... . . .Al pensamiento...........................................................
L a s  m s i i iá a .. . . ......................................................
A  loe eensorue........................... ..................................ütS epigramas. ..desde la página 23j bsiM laX 0 7 I 0  I I .POEIIAS VARIA.S.
A  D . D om ingo E . .Sarmiento..............................bátlra contra un neboc qne fué prutuiipo deloa estafadores.....................................................E l abanico....................................................................Letnlla........................................................................La primera noticia.....................................................Enero........................ ........................................... ..Febrero...........................................................................Abril...............................................................................Majo...............................................................................Junio...............................................................................JqllO.
AgO eto........................................................Betiembre.......................................................Octubre.......................................................Vovunibro....................................................Diciembre..................................... ................U'o asalto al Caetillo de Santovenla.. E l retinto comido por Jos ratunea.... Los cnadramanoe j  el león. (Fábula).
Le trilla .
E l  d iiim o mono. (F á b u la ) ....................................
Eetilo oosturero.— C arta  de nna m odista en

ciSincs á  nn  m arinero a trev ido ..................
Com petonoia j  dil'.¡renoia.— L e tr illa  traduoi-

U a  de! f ian cés  libórrim am ente...................
P le g a r ia  de l anuán  d e  M am icoos................... ..
U n a  )«n d e n c ia ......................................................
L a  pn m era  bo ja  d e l i lb n m ................................
B r in d is .....................................................................
L a  quisicosa, oancicn d i  ciccunstaooiae..........
E l  á g iu la  j  l a  b a la  (F á b u la ) ..............................
Páriu iom aiisB .........................................................
P rob lem as...............................................................
A l  g ran  (jidn lána, a l tener noticia  d e  eu l'a-

iieciiuiunto...................................................
L e tn lla ....................................................................
L a  si.urte................................................................
D esou b riu iu i.lu s ...................................................
M ás doscubtim icntoa................. ..........................
G losa  p a ra  ensoñar conjugaciones d ign as del

o.Yido................................................................
V a rio s  sonetos.......................................................
A m o r m ntica l........................................................
VolnntatioB asiurianos.........................................
Uontafieaea j  andaluces............... .....................
B rin d is  á  ios g a d ita n o l.......................................
A  los cata lanes......................................................
V ascos  j  cstalaoBs..............................................
Jnicio d e l año d e  18.0..........................................
A  nn  p.txtida' io de J s feas.................................
U n  am igo (Cnonto)..............................
K isa  j  Uunto..........................................................
A  uiis buenos ainigoe U an u M  A . FnM ltes, Ju­

lio  Jaim es, E loy  1‘. B u xó , E ic a rd o l’slm a, 
U en U o  Meto, U igu e i A . do la  L u n a  j
Auisulo V ilia r& n ............................................

lU escieude e l hom bre de l m onu!.......................
L o s  hboliolo..iBtae d é la  pena de m uerte, (ba-

A dvertenc ia  U n a l................................. ...............
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La Admíuistracióa del semasaiio />. Circumtan 
ciai (boj suspenso,) so abstendrá, nstiiTálmente, de liaoer de la colección aquí anunciada ciugíoa que podrían no pniecer impatoiales; pero lícito hade serla, cuando mdnos, llamar la •tenciún de laa pe> sonas ilastradas báoia el interés bibliográlicu ,  necesariaineuie ha de tener en todo tiempo una obra dada á iuz bajo loe auspicios del primen) de nuca tíos p«tri6tieos iiistuutos.En tal oonoeptu, créa dicha Administracción Ue nar nn deber cuando pone en conueiiuiento de loi constantes favorecedores de las produec-ouee lite­
rarias de l bii> Vii.i.UROAS qoe la  eoioióo de las poe-

]M )f E l.  C a m -Í . ut. un i.A U araha esta á la disponiciiín de loe que quieran aili|Uinrlue, para lo cual Uabián de dirigir sus psdl-.Lus a esta su cees, eslíe deCOíl PO.VfELá nfini. lO O . spartado f.jg.Ki precio da i-.uln i-Jitinplsr (enoiiadernación en rlítiii' -) i-edii I f r s  prnois oi'U cu la Habana, j  I r c s  c .iD O .iittiliá íd e n i para t-l intenur, lleva­do á casa de los compradores oit el caso Iratico de porte cu ul segundo.La oirconstánolas de hallarso el 8r. Villcrciis en
vl)¡>eras de nalU  uaiit la  l ’en{iisn1ubac,einqispeDea- 
b le  la  cundió.ónilul pago  adelantado.

E f .  A M I G OD E  Ti.V  I N D U S T I i l A .Fabricación económicay soncilla do jabo nes ea frío, oervesss, agunaliontes, vinos vinagres, acoitos, liumaouB, sgoa de olor vai'Dices & a. Sin. obra (.'orupioncible, útil y lacrativa para creuis de lavado, cafés, bo­degas, economía domésticn y  ios qne qnie la n  emprender ooa indastriit con p tc j  ca pital; con $i50 trahiúando se poedu ganar nn buen sueldo: Se venda calle de O Uey- lly  n" lio í  so remite al tottrior girando en libranza ó lotia á la  vista y óideu de D. Antonio üsloyra cuatro posos cinco ceota TOS. Los adquirientes de la obra que ten gau duda en alguna formula, el autor lo da rá la espik'aciou por correo.2371—r —32584
SECRETOS RAROSala laa artos, infiuatrias, manufscturai y oficios, en seCa á usocr oro j  plata, riooa vinos, cerveza, lico
. .  nadas, esenuios, aguas  udorlferas, barnices 

obarulos l etunea j  un m illón de oosas ntilieimas

r exp io tsd ts  den  munho dinero, 4 tomos por sólo 
pasos en bi.lctes. D s  venta  iívloamente Salnd 

S i j  O ’K eilly  30 lib re ilsB , Ü 3 1 4 -F -W 3 8 4

MlSCEIáNBi.

Horrorosa ganga.
P o r  ten er qne m arcLarse  su dneCo á  E sp añ a , se 

vende en Sagna  la  G ran de , u s a  A gen cia  fuu era rla  
com pleta, cuntoniendo cuatro  ooobes de ú ltim a m o­
da. cuatro  v ieto iías, nn  m ilor, un cupé, dos carros  
de m udadae  j  un  carretón, todos nuevos y  eon sos 
oorrespondlentes arreos. A d em as  cnenta d ich a  
A gen c ia  con sus herm osos caballos am asetrados, 
u ao om p leto  ta lle r  d e  ca rp ln te iia  j  berrerie . Se 

'.B todoj'nnto ó  sepatado, íi e leoo londeloom pra- 
A p rovec lia r l a  g an ga  y  d ir lju se  á  sn  dueBo.—  i7ii giie/i. 2205—P —22584

PRIMERA iUENCIA
DB

POMPAS FÜHEBRRS
do I>, Bamou Quillot,

8aü Lázaro 251.
E stab lee id a  on  )  H A l  oon e l d í g a l o  que se en 

eabeza  aegnn lioeucia e sped id a  en esa  fuuba, sier 
lo s antoriores á  este eetabisoim iento denom ina  
I M l á f l c r f a . a i  está situado h u j eu la  G alaad» 
H A N  L A Z A E O 119 ‘¿31 p a sad a  la  Benetloenola t 

su escritorio en la  casa  donde estovo , A G D I A U  A  
esqu ina á  Kan Juan  de D io s  en  la  on a l ex iste  uus  
E x p o s l c i o m  p e r m u m e M t o  de sarcó fagos d< 
todas clases, lo  m ás selsoto d e  K a ro p a  y  Am erica.En aparat4>s, coches j  cnanto ooooieñre al ramo- está á Ca altura de su reoonooido oródito.Para mayor facilidad en «lajnste existe en el es- tsbleeimientcyescritorio listM de precios en qui­se detallan los servioliw y sn importe h a c ié a s lo . 
• e  « ■ ( i e o r o s j r  I s o m r a a  h a a t »  o b  f i l i a  
o r o .l i B  iS x p o iiic lo Ja  ea p f lb l i v B . Se reolbes 
órdenes tan to  on nno o cm » en otro  ¡ocal á todas b o  rae
A PA E A TO SPA JiA  ffM BALSAM Ab 4 P A R A T 0 8  i C G F K l G X I C A D O R i E *  p ia r e  r;«ees.-í-ii?«r t:etaa*$re*.2240 M

AVISO.PcT DO CTiDvecir á oiís iotereses me sepa ro do la  Dirección de la Q U IN T A  D E L  U E Y  desdo el día de la focha, lu que me coDvieDO hacer púb'ico. H abana Marzo 31 de 1885.—D r . M. F . Dartgo y León,2261—P - I 6 S 5
AVISO. AVISO.Habiéndo dejado do ser depeodieoto de mi establecimiento de lámparas, e tc ., calle de Amistad 75 y  77, D . Luis Ramírez, aviso por este medio al público para qae no pue­da cobrar, comprar, vender, pedir efectos d í tomar dinero alguro con cargo al que suscribe. Ilabaoa Abril 16 de i8 8 5 .- .4. P .  Ram'ret 2317— P—6S581

" 1 1
lALLA,

SD  LLEGO  AL ÜOLttU l)L€ l £ B T O .Es cierto que ls c o m p a ñ í a  D E KINGEE ofrs oeatpdbUoo Habanero una nuQTs máqnina de ooser ta l poefeotameate acabada, tan sólldamsnu .ua, tan admirablemente ligera j  tanoonstroiioioea qns sólo viéndola y probándola puede aptv eiarso. Es oiurlo que esta sueva máquina en nada so parooc á las boj exietantus en uso. K« oiorto tam­bién que . I t r a r e x  ^  llis z a e  son únicos agentosde la UO.UFAÑIA i K IN G E U  y  as ! m ism o eeUtU y asi(denc qne eiitan dlspuostos á veniloi mas barato«snar«B4, ..«4a «.a A • O S O 1qne nadie. VííHUEN además R e lo lc ü  du sobro mesa, UA.ÍAS do hierro y bronce, MAUGINAS de plogar j  do rizar.
ALVAR EZ Y  HINSE.

2352M
VENTA DE F1N0A8.

OANOA.JCa $7700 billetes libros para el vendedor, se ven de la caen Puerta Corradii n<' <J? teda de mamposte- lía eon 3 cuartos j  un gran toral al fuD io, asegura­da en $.‘)d00 billetes; Impondráu ooJle de la Gloria al luto dcl nV UOl de ii á l'U. 2 21 -  P —.<̂ 2'>84
ENSBNAN2A8.

GOLBGIO DE SEÑORITAS.D I R IG ID O  P O R  L A  S E Ñ O R IT AO * J u l i a  i f l .  V i l le r E a » .OOHPOSTXLá lO d  XBQUIMA i  KUBAZ.bA Este eslablecimionto de ednracion roanndará sus clases el dia 7 de Enero de 18s6.Lm  asiKuatursa qne en él se onrtiKn son todas las oompr eudidaa eu la instrnooion primaria elementa! j  superior, j  en importancia está demostrada por ser el ooleglo paitieulsc de sefiorlUe que abona ma­yor cuota por snbaidio industciol, segim olaaifioa- oion del gremio de profesores.Hay clases de idiomas, mñsleM, dibajo y laboTon de todo género.Se admiten alnmuai Internas, medio pensionistas y externas.

LA EQUITATIVA.
C O M P A Ñ IA  DE SEGUROS DE  V ID A ,

F S X A B lu F C IB A  £1^ 18S9,BA JO  BAKE9 FDBAMENTE MUTUAS.IN G R E S O S  E N  1884. S O B R A N T E  E N  1884.
$15.003,480-05. $13.730,332-73.Capital eu Diciembre 31 do i 884.$ 5 8 .1 6 1 ,9 2 5 - 5 4 .N u e v o s  riesgos en  1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 6 7 - 0 0 .S u m a  p a g a d a  en  1884 á  los A s e g u ra d o s  $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 - 0 7 .P a g a d o  á  los tenedores de p ó liza s  d esd e s u  fu n d a ció n  $ 8 1 .0 7 2 ,4 8 6 .L A  E Q U I T A T I V A  es la  ú n ic a  c o m p a ñ ia  a m e rica n a  op eran do e n  O u b a qne e m ite  p ó liz a s  in d isp n ta b le s .B e p r e s e n ta n te  G e n e r a l p a ra  O n b a , S a n to  D o m in g o  y  H a l t ;

IT. J V liB lf ,  O -R e illy  38*—Habana.189 1 _p_ia5 8 2 1
NEW-YORK

LIFE INSUEANCE COMPANY.
S E G U R O S  S O B R E  T TD A S.ESTABLECIDA EN 1816.

L4UNICAOOMPASIÁQUE NO TIENE AOOIONISTASTHAOENE&OOIOSEN ESTAISIAIngresos en 1884; Sobre te en >881:
$14,240,476-39. Más de $10,000,000C A P I T A T ,  E í V E R O  IV Ib E  1885.

$50.383.753-57.
A . G . D I ü K m s O N , D ir e c to r  g e n e ra l.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.C m lU  <£« ^ n H JS C ^ M ÍE R E S  » •  1 9 . H a b a n a .J7 4 3 -P —3.1586

UIKII SU M 6 0 .
Francisco M. Criitierrezbfreco i  BosnlimeToeos fevorooedaresy al público cu gi-neral eu cusa de bné.pedes que posee en este pueblo donde pnoontiarán además de todaelas oomodídades necesarios, rm esmerado t^sto simen dcee como nestanrast. Hotel ó fonda; además hay magníficos y ventilados cnartos altos, con piso de tablonci­llo y ventanas, muy fresóos.La casa está eitanda frente á la plaza, siendo así que ocupa e] punto mas fr eco y pintoresco del pueblo: presentando al mismo tienioo, para el viajero nn bonito paisojey nua vista panutámloa.Los precios dlarioe de esta casa, son de los mas equitativos que se ooncceu en los bctelee y demás * ■ huéspedes de este pueblo.10.. Dará de comer en ‘¿í mesa y cama por 3  p e s a s  b i l l e t e s .Para mas teferoiiclas pueden concurrir en la Habana oya de D. Pedro S.rben y C?, Teniente-Boyliomillo, Hermano y C?, Obispos,—D. Eduardo y D . Cárlos Gómez.—Bernaza 46 y los Sres Gutiérrez j  C?, 0-Eellly 53 e»qnioa á Aguacate.Por correo: Fraucíeco M. Gath-rrez, Stáo  Ib le s o  fle  le s  B a ls o s ,2210—P —32584

CLAUDIO G. SAENZ &  C‘L A M P A R I L L A  4 ,
Giran letras sobre todas las capitales y pueblos deE S P A Ñ A ,  C A N A R I A S ,

BALEARES Y  PUERTO RICO.1 6 6 9 -P —51586
POLVOS OIGESTIVOS

a n t i b i l i o s o s  y  c o n t r a  e l  e s t r e ñ i m i e n t o  c r ó n i c oSirven para curar los estrefiimlentos más rebeldes, hacen desaparecer loa flatos, acedías, saliveo, vahído, jaqueeaa y curan laa dispepsias.—Combaten los eetados biliosos del estómago rorrigen los bn- mores clel hígado 6 lofoutos del bazo, abriendo el apetito á los más desganados. Para las diarrcaa oró- nicas biliosas son ntUisimos. Los qne los usen cuando viajan por mar se evitarán realmente los tormen­tos del mareo.—Las personas iracundas, nerviosas, biliosas, melancólicas, que se incomodan sin justo motivo, las qne no pueden esconder un carácter irascible encontrarán un cambio notable á los cinco minntoB de tomar nna dósis de estos P O I .V O M  maravillosos.—Contra las indisgestloncs y sus dolores tomados Inmediatamente á dósis purgantes son Infal-bles. Reemplazan á las Magnesias y papelilos de Soda y al Bicarbonato. Loa recion llegados de Europa pueden tomarlos como el mejor temperante para aolimatareo en esta Isla; los que tengan temporamentó sangoineo ó bllioeo debou haoer nn troonente uso para evitarse los efeotos de su con vutuoion.Kon el purgante más suave, agradable y delicado qne se bu inventado; las damas lo toman oon nn izan te  de moda; las medies ya no neoesitan mortiüoarse oon sus nifios ul purgarlos, pues estos 1*01.- VO M  los toman sin esos oafuetsos. sin repuguancia y opera-i pronto aio cólico ni irritaciones y sin diota. Lm  que padauen almorranas se evitarán las lavativas y todos suj sufrímiontue si empican estos P O J . .  VO M  como refrescos al medio día —La opiuion pública contlrma que verdaderameuie dichos P O L ..  r o s  eon U I C 4 B S X 1 V O S  por exceleuoia.
De venta en tocias las F arm acias y  Drognerfus.

D ep ó sito : b o tic a  d e  S a n to  D o m in g o , O b isp o  2 7 e n tr e  S a n  Ig n a cio
y  M e rc a d e re s .—H a b a n a . 232'—P —02585

G R A N  D E P O S IT O
I ? E  lVI.A.C?XTI3Nr.ia.S X>3B c o s u r i .741 o .R > i : i i .K .r  7 J .La única casa en toda la IsU ue Uuoa que puede ofrecer un snrtido com­pleto de la» mejores máquinas del muudo, ooinu vuián po: los siguientes pieoios:J L a g r a u  a m e r i c a n a  <̂1 B. S in g -e r  N . 41U B. Además las msg- níQoas de fC a y iiio n fl , U o m e a lic y  1» A a u e r lc a s ia n V  7 . Tumbit-n hay K e m l u y l e u , n « w - U o iu e  y W i l c o x  y U lb b s  barallsinias. Máqniuos de mano á $6 13. Idem de m ar a $>, Et que más barato vende eulela do Cuba,7 4 , O - l t c i l l y  7 4 , entre Aguacate y  Villegas.Jo t té  G o n z á le z  A l r a r c z .2U20—P —21536

J¡>Í

:ÍJ
TlilPEPTOlFERRO-FOSFATAtíA

. .
D E  B A R N E TÍAIULACIA : arildtATIt-i LB La  ÜNIVBKS’ DAD Oí í.s •!a I<» -r.'au» lopur d. iOü jiiaiiioa de este vino «oultene i «  i'vi>ien* 

Sraiuoi de o r n o  pura.Bnti preparación, que por su exqmalt.j sabor mirera ei nombre de Vine de Poaires, |pii. .im-c cxccirntra roaultados tu la lliipepaU, dzatralgis, ll.'anos, Catsrroa Intasílualea, Ula aatsria, «te-, etc.
Ha_ inapreciable en la Tlaia nulntsasr. snsmi», Kaqniti'.bio. ilroaqultia, Ueniorrasia 

iifat" • -  - • . . .r'crdids* de toilss i.laaes, sllincntaclou lueufloieDté, y cu liii conviene a todoa luz cufcriuor que necesitan nutrirse y  fnnalBueiae cr. poco tiempo.J'srs las Cr!aía*rta p.a uno de sns meje-tes sllmrnl"» snundaute y mitri.na leulie ’ ansici-'an í’n» - ^-.■líPgaiTO C£NERAU-_D.'ügufcn;i y i-atrnaciu lu Keiirn- Teniente Rey n- 41, HABANA-i» ' vcN T .a  in.N r» U A á  l a 8

Se taollita el reglamento del Colegio á enalqule ra que lo soUoiU y se remite a toda la isla. G

F A B R I C A D E P A P E L D E  U H A B A N AUEC A S T R O ,  F £ R ] V f % I V I > £ Z  ¥  C « .
Depósito: Mercaderes 35.

otros Eabrlcaoion permanente de papel para imprenta, blanco y de colores, como también para oblas irlas y folletos; de forro para ciupaquotur y cartón aplomado de varios gruesos.Asimismo hay oonstantomonre gruu existencia do papel estracilla biauco, medio bisnoo, oscuro y colores, i  propósito para envolver dulces, café, azúcar, éia. Ara,Pupsl ÜÍANIl A de vKiiO!1 varios tamaños, ol cual ofrece grandes ventajas sobro el de los Estados Uni­dos, tanto por su buena csiidod, ctiaui» por la diferencia del preoio.__  alqu'ot órdou de lúa uitu l' s papelee, en tamaños y gruesos eEpeoiales.^ * G r a i i  «IftpósU o <l« 8ii€oy «le t o a o s  t a m a ñ o s  A u r e d o s  in f ld ic o s .
2295—P—013t5

-  ,332 -ílegrcBáTou, pnee, y  paearon la tarde en el ealón ontietoiii- das en leer y lialilar, ein que se prodajeae el mejor incidente.Por la noche Genoveva experimentó ana nueva qnemadnra en el corazón; pero ménos violenta qne )a primera y qne no íaé notada por baronesa.A  laa diez, en el momento on qne R anl en Mortfontaiuo daba las baonaa norhos al doctor OilberC, Genoveva entraba en ea pabellón, y  se arrodillaba para pedir á Dioe que velase sobro el qae olla amaba y  le protegiese contra todo peligro.X I X .Loá hnóspodt-B d é la  Casa Cuadrada se levantaron al día sigaiente muy temprano; pero Gílbert habia madrugado más, pues esperaba á Kanl ,N' Felipe paseándose por el parque con sos perros.—Muy buenos dias, querido doctor—dijo R aol estrecLfindole la  mano.—tllabéis dormido bien, ssñoresl-preguntó G llbert son- riéndose.- P o r  mi parte, no mucho—dijo Felipe.—¿Era mala la camaí—¡Oh! no tal; pero no podia dominar mi agitación.... L o  qne DOS habéis dicho ayerm o ha preoenpado mucho y  no me ha permitido gozar nn bnen saefio.—L o  comprendo; sin embargo, supongo qne la  fatiga triun­faría al ñn de la preocnpación.- M u y  poco, os lo asegato.—^No vamos hoy á l ’ ontarméf—preguntó Rau!.—S í. Voy á luaadar por nn carruaje.—¿Pata quéf E l tiempo está magnifico. Seria mejor hacer el viajo á pié, á través de loa oampos y bosques.—También lo creo así.—Entónces, 4 por qué habláis de cariusjel—¡Oh, somos buenos andarines!—dijo Felipe; y  luego añadió con nn aplomo que juzgó propio para redneir á la nada laa sos­pechas de su huésped, si acaso las te n ia .- jN o  tendróie lacón- veniente en que mi ayuda de cámara venga con nosotrosf-N in g u n o .—lie  pensado qne podría sernos útil, y le dí urden pata que estuviero pronto .... y  aquí viene ya.Vandame eslía en aquel momento de la  casa y  se dirigía, sombrero on mano, hacia eu amo, que le dijo:—Jn lla n , vendréis coa nosotros.— E stá bien, señor barón,
Los tres hombres se pusieron en marcha.

- 329 —ilani se durmió pensando «o Genoveva.Gllbert h zbiam irad o en su habitación, donde GuilleTmo le esperaba como de coatnmbre.—¡Ceirad la  puerta!—ordenó.Goilletm o obedició.—Escuchadme ahora.E l viejo servidor se acercó.—¿Qué os Ua dicho ese ayuda de cámara durante el tiempo que h a estado en vuestra compafiíal—Nada de particular, señor. Parece poco hahlsdor. Según dice, le agradaría mucho v ivir en el campo, porque le  gusta la jardinería. 11» pasado toda la tarde recorriendo el parque.— habl ó de su amol__ Me ha dicho qne servía el barón desde hace tres años y  queestaba mny bien con él.—jE s  eso todot—Todo, señor.- A h o r a , retened bien lo que voy á deciros.—N ada olvidaré de lo que me diga el señor.—Mañana por la  mañana, muy temprano, paitiiéie para la Chapelle en Serval.—Bien, señor.—Iréis á  la  posada del Caballo Blanco.—Donde paran los ómnibus, y a  sé.—Encargaréis á la posadera prepare un almuerzo para personas, y que se acuerdo de lo qne hemos convenido.—Se lo diré así, palabra por palabra.—Ahora, buenas noches, Guillerm o. Podéis retiraros.
tres

aba en Mortfontaine, ¿qué se hacia en laM iéstras esto paa Quinta de las RosasfL a  instalación estaba terminada, y  Genoveva',había tomado posesión del pabellón anejo ai cuerpo principal de la casa.Desde que no estaba en F a ií i ,  parecíala encontrarse en medio de nn gran vacio.N i la abundancia de flores de variados matices, ni el mata- villoBo horizonte que se extendía ante bqb miradas, ni la  calma piofnnda de la  soledad, podían disipar la  tristeza de sn alma.E l primer dia, empleado en esos m il detallea do arreglo de casa, lo pareció de una duración exagerada.L a  señora de Garennos se apsreibia perfectamente de la actitnd triste y  desolada de Genoveva; pero poco le  importaba, porque la  pobre jóven estaba condenada por ella  sin apelación.A l día siguiente, convencida de que era preciso concluir !o más pronto posible, resolvió empezar á cum plir la  indigna misión que su hijo la había encargado.LA DOHCBLLA DB OONFIAHZA.—83

lAQÜINABU.

HA LLEGAOO

<£)
l

Crran rebaja de Precios.
G ran  A m e rica n a  n? l . . $  19  oro.
Id . B ra zo  grande n? 7 __20 “
S if lg e r O p e l.........................19  “
S m g e r S .T ..........................1 5  “

A d e m á s tengo de todos los fa­
bricantes, á  precios m uy baratos 
que no adm iten com qetencia.

S e  com pone toda clase de m á­
quina garantizándolas.

Sedas, b ilo s y  p iezas para toda 
clase de m áquinas se encuentran 
en esta casa.

0-REILLY 57
c s q n U g u  »  A R I I A C A T C I .

M. Cuevas,22.51—M
Lá iimk T SilBNCIOy

m dquiiiu  d o c o se r  N E W  H O M E 
ó  A ’u e v a  d e l  S l o n a r ,ana sot ieoientu\ loejoraa, ea la mu sainpletay durable Je  oaaatzs má<iDi rías d» eoser hay os el mando.Sin Igoal porzRll1 Igaal p<vereza, lo Men asa hado de Btu trabajos y la bermosnr» da ea forma la ha­cen aoroedoca á ia justa proteooion qae le dispensa e! públi­co en general y es partlonlar lu  SB HAS Habanera».

W n,M 30X  «  QlBBS>>lensu.>u. sitta uuia.aoumpalable máquina de oo­tar oadeuots; es la predUocta de lae MODISTAS y .l'AMISEBOáUnicos entonte» tn esta Isla de lar máqsinuHBW- .lona, WiuxioxA (TiBBe, AriTOMáriOÁS y do ios «InzixAro;' £ g ;ip c lc n .J .  S O F J E Ñ A  Y  C *O - B B I L L Y 1 1 3 .2 0 C Í-P - •]25?6
Toques de Incendio.1 San Ignacio, O’R eilly  y  Bahía.2 O’RoiÜy, San Ignacio, Lam parilla y Bahía.3 Lam parilla, San Ignacio, M uralla j  Babia.4 M uralla, San Ignacio, Acosta y  Bahía 6  Acoata» San Ignacio y  Babia.6 Habana, TesjadillOjS. Ignacio y  Babia7 Tejadillo, H abana, O ^ e illy  y  Sitn Ignacio.8 O’R elIly, H abana, Lam parilla y  San Ignacio.9 Lam parilla. Habana, Muralla y  San Ignacio1-1 Mnralla, Habana, Acosta y  S . Iguaciv 1-2 Acoota, Habana, Paula y  S . Ignacio, 1-3 Paula, Habana, Desamparados y  San Ignacio.1-4 Znlneta, Trocadero, Tejadillo y Ha­bana.1-5 Tejadillo, Villegas, O 'Reilly y H a­bana1-6 O’ R eilly, V illegas, Lam parilla y Ha baña.1-7 Lam parilla, V illegas, Muralla y Ha­bana.1- 8 Muralla, V illegas, Curazar, Acosta }Habaua.2 - 1 Acueta, Curazao, Egido, Paula y  Habaña.2-2 Paula, Egido, DcaamparadoA y  B> baña.2-3 Zulneta, Trocadero, O’E eiily  y V i llegas.2-4 ZQluota.Lam iiarüa, V ille g a s y O ’Re!U,v.2-5 Lam parilla, Zuluota, M u ialls  y  V i­llegas.2-6 Muralla, Znlueta, Curazao y  Villega-2- 7 ZuluoCa, Trocadero, Industria y Mai3- 1 Trocadero, ludustria, Neptuno y Zalueta.3-2 Neptnno, Industria, San Jo sé  y Zi. lucia .3-3 San José , Industria, Dragones y Zu Inota.3-4 Dragones, Centro del Campo de Mar t« y Zulneta.3-5 Monto, Factoría, Zulneta, Egiod } Mar.3- 6 G aliauo, Trocadero, Industria y  Moi4- 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y  iudustria.

SERVICIO DIARIODE LAS
VIAS FEBBEAS.ñ lA Ñ A M * ..1* A  las 6 y  30 de la m añana sale de V  !• I la n n e v a  (Dragones, frente al campo de Marte,) para C iénaga, Rincón, Gm eero, Oes­te, B q u ea!, Quívioon, San F elip e , Darán, Guara, Abelina, Güines, San N icolás, Vegas Palos, Bermeja y  Union de Reyes.A  las 6 de la mañana sale de T i l l a n i i e -  v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma-A la s  7 y  45 de la  mañana sale de V f l l a -  u u e v a  para Ciénaga, Almendares, Ferro- Aguada, Rincun, Govea, San Antonio, Se­borucal, Seiva y  Gnanajay. (Este tren com­bina en el Rincón oon el tren que trae pa­sajeros de Matanzas.)F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a l i i a .—A  las 6 y 20 de la  mañana sale de la  Habana (Muelle de Luz) para R egla, Miuaa, Campo Florido, San M ignolJarnco Bainoa, Aguacate, Cei­ba Mocha, Benavides. Matanzas, Ibarra, Caobas, Lim onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, Madan y  Bem ba. Combina oon el ascenden­te y  descendente de Cárdenas á Santo D o­mingo y aquí con el ferro-carril de Sagna y CienfuegoB.F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s le .—A  las 6 de lamañana sale de C r is t in a  (Calzada de Cris- ciña, Puente Cristina) para Pinos, Arroye N aran jo , Calabazar, Rancho Boyeros, San- Rincón, Salud, Gabriel, G üira, Alqui- zar  ̂ Cañas, Artem isa, Punta Brava, Cande­laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse á Pinar del Rio desde la Ilerradara, existen empresas de caiTuages que enlazan oon la hora de llegada de los tronce y  se llega á dicho punto á las 4 de la  tarde.)F e r r o - c a r r i l  d e  it ln r iu n a o .— Salo ca­da hora nn tren dol paradero de C o n e t ia , desde las 6 do ia mañana h::»ta las 11 de la loche, tocando en Tulipán, Cerro, Pnentos Grandes, Ceiba, Buonavista y Quemados.T A » O M .

1-3-1

A  las 2 y  40 de lu tarde sale de V t ll i i -  n u e v a  para Ciéuaga, Bineoii, Crucero Oes- w, Bejucal, Quivican, San Felipe, Duran, Guara, Medina, Güines, Catalina, Sabana de Robles, Agnacaie, Ceiba Mocha y Ma­tanzas.A  las 3 y  45 do la tarde sale de V i l la -  n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce ro Oeste y  Matanzas.A  las 4 do la  tardo sale de V i f ia i i i ie v b  para Ciénaga, Ai'ueudares, Forrm Aguada, Üincon, Govea, San Antonio, Seborncal, Soiba y  Gnanajay.A  las 3 y i ' i  cale do la Habana (niuelU de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido. San Mignel, Ja tu co , Bainoa, Aguácete, Cei­ba Mocha, Benavides y Matanzas.F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A  las seis dr la tardo sale de C r is t in a  para Los Pinos, ^ ro y o  Naranjo, Calabazar, Rancho Boye-
rOf Santiago, Rincón, balad, Gabriel yGüira.F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e .—A  las 3 y 51) sale de C r i s i i i i a  para Los Pinos, Arroye.Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia- Riuigo y  Rincón.A  laa seis y  SO salo del mismo paradort otro tren con el mismo itinerario hasta e) Rincón, y  los domingos y  dias festivo de dos emoos do Mayo á Setiembre hay otrr tren qne salo á las 7 y  30 de la tardo.F e r r o - c a r r i l  d b l O e s te .— A  las 8 di 'a mañana sale de C r is t in a  para Los F .- aoB, Arroyo Naranjo, Calabazar, Ranchi; Boyeros, Santiago v Binoun.

&Mmm rEQFESiOIAlEl
LAZCANO.

Cirujano y Dentista,Con 3ó afios do práctioa en su» profesiones liaseeztraosíones sin que el paciente sienta ol menor do- ihlorporelGas Hilaranté. Procios mny módicos, Orifica, pone dieníos al costo de materiales, ven de instrumentos y naterialos dentales de 8, 8. Wblte, al preoio dol catálogo.Grátia á los pobres á todas horas.O b is p o  SO  esquina á V f l l e s a s .2255 m
DR. r iN IL L A .EX-CIKUJANO del Hospital de San Jnan de Dios de Madrid. T r e i a t a  t  d o s  asaos d e  p r a c t i c a .  HiiveciaiidaJ, enfermedades venéreas, sifilíticas, y úe las vías urinarias.O b is p o  a ?  SU , e n tr e s a e lo s  de II á 1 vde(iá?. „  __________iyjQ_p_3533

Or. E I lA S T rS  W lIsSOft
J tK a ic ifC irn fa n o “IfeM tifttt.P K A O O  I X S  entro DRAGONES y TKNISB TK-REY. 2241-tn

J. F. Y E IT IA ,
Oirajano-OaUista-Oivil y Militar.Sapeoiallzta en nOaa enoamadas, (vulgo Gavaii íes), ojos de poeoado y de gallos. Olzeoe sus nitv dos de 7 á S , todos las dias en so gabinete A s i i a c a t c  Steaq n in a á T e i i i r n t e - K e y .

m m  BBENáNDBZ CS TOEIBIOPKÜKESORA I)H IDIOMAS
i .v a i^ r .s  V  F H ^ A 'c is s ,«ofrece á los padree de familia, y á ¡as diieetunK le colegio para la ensefianta de los referidos idio ñas. líireccios; calle de los O o lo r e s  a ?  14 ez :q> Uremudoe de Uarianao.
(HJAî ADa COA.F ,  Sft^reiieftf aAcRdoi 7  compoidtc? ú*

DR. V ILLARRAZAC IR U JA N O -D E N T IS T A .
E sp e c ia lis ta  pai'a  la s  enferm e*

daUos d e  la  boca.8c uf'eoe al público en la calle de
Z u lu e ta  esqu in a  a F a s a g o ,  r c i . K F O ' ^ o  itts .CO SSrLT A SyO PE-A L’IONEddoIa» 8 do maUaua liante las 3 de la tarde, la
PRENDES.

ITIEDICO-CJRIJJAJNO.

4-2 Noptnro, Galiano, San Jo sé  y Indui- t iiá .4-3 San Jo sé , Galiano, Dragones y  In- dnstria.4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Mente y  Centro del Campo de Marte.4- 5 Monte, A ngeles, Florida, Esperanzay Físctoiía..5-1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar.5- 2 (4alíano, Anim as, Lealtad  y  Mar.5-3 Galiano, Anim as, Lealtad y  Neptuni.5- 4 Galiano, Neptuno, Lealtad y  Zanja.6 - 1 Galiano, Z aeja , Lealtad y Reina.6-2 Roiua, Campanario, Sitios y Angolei-6- 3 Monte, Figuras, Esperanza, Floriday  Angeles.7 -  1 Esperanza, Figuras, Florida y Mar 7-2 Lealtad, Anim as, Belascoain y  Mar1 - Í - l  Anim as, Belascoain, N eptnnoyLeai- tad.1-1-2 Neptuno, Belascoain, Zan ja, Lealtad 1-2-3 Zan ja, Belascoain, Reina y  Lealtad 1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanario 1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y Campanario.I _ l_ 6  Sitios, Belascoain y  Campanario. 
1 _ 1 _ 7  F ig n ia s , Monte, Castillo y  Mar.1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe y Mai 1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oquendoy Neptuno.1-2-3 Neptuno, Belascoain, Zanja, Oquendo 1-2-4 Zan ja, Belascoain, C áilos I I I ,  Oquon- do.1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Peñalver, Franco (proyecto)1-2-6 Peñalver, Belascoain, Sto . Tomás (proyecto) Infanta M anglar (proyecto) Belascoain, Mon­te, Castillo y  San (Ategoriu.1-3-2 Castillo, M onte, Calzada do Je sú s del Monte, Concha y  Mar.1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oqnendo, Noptnno y  Hospital.1-3-4 Neptnno, Hospital, Zan ja, Oquendo. 1-3-5 Zan ja, Infanta, Cárlos I I I ,  Oquendo 1-4-1 Cárlos I I I ,  Infanta, P eñalver, (pro-

r£-,

E íp ed alista  en enfermedades siñlítícas y venéreas.—Ciiraoiou de bidroceles sin el empleo de la  tinlnra de iodo.C o iis u it a »  d e  12 A  2 .
Teuieute-Rey 16.

lSlI_i-_i;)582i

Dr. Rojas.c i R v a A : \ < > . i > E : ^ x i s T A .
ESPECIALISTA E:< LAS ESrUUilEnADES OS L.A BOCA.

1-4-2 Infanta, Santo Tom ás, (proyecto) Belascoain, M anglar, (proyecto) 1-4-3 Infanta, Monte, Castillo , San Grogo-rio. M anglar, (proyecto)1.4_4 In u n ta , San Lázaro, Carnero, P rin ­cipo y  Mar.
1 - 5 - 1  San Lázaro, Infanta, Neptuno yH o s pital.1-5-2 Infanta, Zan ja, Soledad y  Neptnno.1- S-3 Infanta, Campamento del Príncipe,Canteras, Batería Sta. C lara y  Mar.2 - 1-1 Infanta, Cárlos I I I ,  Cimtillo del P rín ­cipe, Campamento del mismo.2-1-2 Cárlos I I I ,  Infanta, Campo de Pintó. 2-1-3 lo fan ta , Campo de P in tó , Puente de V illarin .2-1-4 Infanta, Puente de V illa rin , Sarabia, Calzada del Cerro.2-1-5 Calzada de Jesú s del Monte, Calzada del Cerro, Consejero A ia n g o , Bnenos Aires.2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada del Cerro á la derecha, To- 

Upan.

DR. GARGANTA.

ISLA DE PINOS.
Gran animación para la presente TEMPORADA.Reoommidamosá los que newsltendsl auxilio de BaNOS tsrmalos, la eficacia de los''de Fét.reooaoolda por nuestras principales facultativoe.El poolénte t-enuparacá iBdudablements la ealufi, gracias á tan poderosos auxilios. A l a  a g r a d a b l e  t e m p e r a t a r a .A  l a  b e l le a a  d e  e a  c ie lo .A l a  p u r e s a  d e  s u  a t m o s f e r a :A la admirable tranquilidad de tasto contribuyea al bienestar

S u t a
de aquel PACIFICO CASERIO, toioe esto» elamsstos podsrnios qis >oy moral del individuo, enoontrará el vi^lsro en A m a ta  F éB A I ^ O S  T E R M A L E S ,7 MAC.'íSSIA, alimento» sano» y fre»oo» y pir (Utias lo ■*0 f  &.£. provisto do cnanto ee úcil á la vida nnn.aa. cuyo propietario I>. Angel G. Coballos. proQS* ra tener en Int mejorsi oen Uoloaea pojible», así oomo eaoai amiebUda» para fnnlliat.LosSefloreepieaioroj tisnoaari mismi la, vantaia» que le» ofreoe el v .p ír  NUEVO CUBATO, qneálMórdeflesde^uaoredicado oipitai O. Ramón Bimillo, u le  doBATAHANO lo» domingo» 4»i- pUMde la Llega I .  del Cron do pnoajero) que avie da la Habana á lo» t y II TninnCo» v regresa loj Miér- ooles. 19ÍM-P-b5tó

LA HORMIDA DE ORO.U N I C A  I L U S T R A C I O N  c a tó lic a  in tra n s ig e n te  y  l a  m á s  econ óm ica de cuan­ta s  se p u b lic a n  e u  E s p a ñ a .
D irecto r: Don Luis María de Llauder.R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : C a l l e  d e  B a ñ o »  N iie v o a , 1 6 , p i'liic ip a l. Sale todos los sábados con 16 páginas do texto, seis de ellas con interesantes gra­bados. L a  Isoluta es variada, amona é Instrnctiva.La  nocezldad de lachar con la  m altitud do publicaciones ilustradas qne corrompes 6 enervan los espíritus, es lo que ha i aspirado la creación de ceta Revista que saleá liu desdo 1® dol año actual y lo que requiere el apoyo de los buenos.Se publica on B u r c c io i in .  8 a |>recio es el de I I  p e s e ta a  al año y 5-50 semes­tre enviando el importe á la  Admiaístraolon. Por medio do corrssponsal cuesta 6 reales mas al año. E a  las Antillas y Filipina» ol prooio quo indiquen nneetros corresponsaleO.Para los ansíri toros al C o r r e o  C & tn in ii  ol precio es solo do ÍI pesetas al afio y 10 valiéndose de corrospoDsal.

CQMFAilA BE SEBOROS
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE.
Capital (efectivo  é  inversiones) j  reserva, oro.$ 43.789.265

P rem ios é  intereses 18 8 3 ...................................................$ 8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fu n d a c ió n ....................... $  9 8 .0 8 0  890A G E 1 \ T E  G E ' V E R A E  E I¥  E A  1 8 E A  B E  C r B A ,

RICARDO P. KOHLT.
OBRAPIA 30,E N T R E  S A N  I G N A C I O  V  C O B A .

Segaros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 
tránsito y  en alm acenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecim ientos, m obiliarios, baques y  m ercancías en puerto.

18.35-BP—5587

Cálculo decimalin clu y e n d o  e l 25 p g  do su b sid io  e xtrao rd in ario  de g u erra , a p licad o  a l A ra n c e l d e  Im p o rta ció n  de la s  A d u a n a s  do la  I s la  de O u b a , por
Eernando Rivas.

Está en prensa y se repartirá en la presente semana la primera entrega 
de esta imiiortante obra que tanta utilidad reportará al comercio.

lias suscriciones y pedidos serán atendidos inmediatamente por en autor,

RICLA 71.
C o r r e o s :  A p a r t a d o  i i ü m .  R S S .

22L;i—BP—52<84

Aiiimdos Extranjeros.
EL GRAN MEDICAMENTO I . A
cotiLrA los D e h w  I i  C ib u i. «I £ifnA‘mlvitt) tft/ fkfítft. Iaibifimlinti t/4 U» ̂ Utii j  ]»s Fttbru oretít/fiu
Mi* i! fno. Kl BrbCALA yaJiviA rip:dio«nie rora iu  uas graves 
ferma* de Its Fiebres Tifoides, EseAriAllaa y  AcaaiiJlA, y ;m 
otras (lebrea lomo ta de !•<< V irve lw , la deJ Serampioa, 
Erapdooea, Us Eníermadadaa cutáoeat y M  «»íi i tn i >s 
de U  sangre.

L C M B R I Z la O lZ T A IU AOeraeten u 5 horas k4C » X .0 1 3 T J3 L a 0 H  iIts ISBCl̂ ETAIf , fimuAiM Uiruií f frwltíi. 
fit 6»h9 «B^U* le >

“ JÍ9 ña salvado la Vida ”
< por qne hi flehre me ecessAíó, esn violeneia f  eo pocos días, fl me hAUeComp|)*tAm«a(« resUblecjdo, »— Et [ficto c/9 um Ufti 
<h C. FiUgeraM Esq , AAiigno corresponiál Í9\ “  Mincbetfcr 

"  eo h  Aibams reandiblose sj

LAHPLODEB’S PYRETIC SALINEElDr.J.W.lMivMug escribe: " Yo l9tie$mBlii9(> tf>¿
4í Ciiot tí9 I i  EfiOrt tm  i r  Hit y  tinte ¡ i  u  t/tfécoo r 9i iltrmif Q99 no bt otrc/iiio i  enfermo í Iíjdl *
Sa»li))l lu »u sl<  M « t «  (■ t«UI|]i'H. LAMPL0U6H. II3, lolbn.lONOMS, l. C.mpiMiUrlo es 1. Jíniam ■■ JOBti SA B R A ,

/>-aen ..it. ..-DsUDif4t P.CI9, •• i-fnta.ltili.nrf í t  arlt,>.-l.M CUdbnlM d.mbK|6B l^as |U loffibriCM. *:b Ieeretaa expnlite Isiñl. ...........
s^epiion (tonAfir /niriEet, Trwoeáralsp.efc >]-e «o bailan isnlA «o «i hombre cobo on snisal*'IIoB3>a>iStrisili CMlril: (u> 6« tlC&ÍTlI, F" m  fttit.NOTA. Hav proctuctoi ii'nüai’n*. ûe fo' 

f u u  mcuoH y  deotn e o itu rti non el m a yo '’ raí '/aac*. Dii<ócrTA&io« u  Uk HabanaJ 0 3 Í ]  faAJCVaA. 1 -  T O*X Rx TC/r̂ ia Lf r*táMáUiA«i LHro;tTa«7r«
l a a i ^ r i j r
VERDAOEÜO ELIXIR D GUILLIÉ

TÓNICO, ,4JVr/-FLU Gj»0S0 y  ANTI-BIUOSO  
Propwafio por r » A . x n ,  0 - A . O x i ,  Firm acéuUco, Único proplelarto 

9, rus (ca lla ) da O ranalle-Sain t-aerm aln , PARIS 
El e l i x i r  O u t U i é ,  preparado por S a u x . G A O S , e »  uno de los modicamentoa m o* I

encaces. iu m  útiles y  mas ocoiióm lcos com o ^ r g a t l v o  y  como O e p u r a t ir o .
Es utiiy todo, a  los kUdlcot de loe altín tos r u n le t  a  la.s familias tjue «  hallan M o t  de iot ttcohpo» 

midiccs y  a  la ciase obrara, por quo U  e c o n o m lj»  consíderaDles gastos do medicamentos. ;
t .a  a ^ io n  d t l EUxJr GUniUÉ f i  iicm pve beni- 1 buena com ida en ia  la rd e  del dta en eue ae h o aa  '

! Como PurgitivQ. es torneo f í ¿u ees (jue I u s -j de el. Puede ser a d m ín itíra d o . oon io u a í ■ 
r^resca nle , A  ¡¿tula y  eorrifie lodaa laa seorr- buen exifo. d  loa maa tiern a  in fa n e a , lo  mZww ' 
a o n M  dando fu e rz a  d  loa cr^anoa. B u  eez de j que d  uxt>ema tgiés. etn U m o r  de eualouiora ' 
e x ig ir  u n a  «e:r¿a aeoera. es ú íU  que se /iayn u n a  I esfiecie Ue accidenta.

La  expcrieucla do mas de s e s e n t a  A Ñ O S  lia demostrado que e l E U j p í ** l í H i U i é ,  
preparado por P a u l » o a g e , ea de una cíiuaola indisputable contra las

FIEBRES PALÚDICAS, el CÓLESA. le FlBEAE AMANILLA, U DISCNTCIttA, S M
^  ATEGCIOMES GOTOSAS j  SEUMATlSMALBa, en lu  ENFERMEDADES <le U »  MUdEBM, 4 ^  

4e loe NIÑOS, del RÍGADO j  en iOiSa lu  ENrERMF.DADES CONGESTIVAS.
Is  loUelA ^  63 UT«ráiá r,i V iU ie  do Hfbcioji isatl, T4 idjuBlo dada SotoUi dd VEB9iU>LR0 ElTlTft « m i l i  

in h a  ; J O S E  S A K K A . <  L O B E  y  G*
1 0  Ei.nn am ui. ^

INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E  de d o ra l  de F O L L E T  

S I R O P  de cbloral do F O L L E T

I

E l  J A R A B E  D E  F O L L E T  e% e l  ca lm a n te  p o r  e x c e ­
le n c ia  que su p p rim e  e l d o lo r  y  p r o c u r a  e l  siyeho tr a n q u ilo  y  
r e p a r a d o r . S u s  e fecto s so n  ra^jídísimos s in  o fr e c e r  n in g u n o  de  
lo s  in co n v e n ie n te s  d e  la s  yrcyaraa'oMcs d e l o p io . Im p o r ta  m ucho  
e l  uso d e l  J A R A B E  D E  F O L L E T  que se  v en d e e n  f r a s c o s  que 
lle v a n  etiq u e ta s en  q u e está  e s c r i t a , co n  c u a tr o  
c o lo r e s , la  f i r m a , p u e s ta  a l  m a r g e n , d e l in v e n to r  :S e  v e n d e  p or m e n o r e n  l a  m a y o r  p a r te  d e  la s  fa r m a c ia s . F a b r ic a c ió n  p o r m a y o r : C a s a  L .  F B É R E  e t  C h , T O R C H O N .t o .  r i i c  ( c a l l e )  J a c o b ,  P A l l l S .

Prnfeaor de Clínica Mi'lioay yairúrgica Dental doi Hospital Cii’il.fie lia iraelsdado á la calle do L.VUP.tBILLA cV 74 (altos.) Biaza del Cristo.Consulta» y operaoiones de 8 i  3 de la tarde.Para los pobres de 'J á fi2331—P-22585
H uevo aparato p a ra  reconocim lcnta» eon lu z  éléo- 

trloa.
l . a n z p a r i l l a  1 7 .  H o ra s  de cm eultaa, de 

I X  á l .
Elspecialidad: M atriz, v ías  urinarias, L a r in ge  J 

sifilítica». m — B P

ü/iemioi-VL4G

El Dr. SABÜCEDO.De regreso de la Peninsula ee liaoe nuevamente oaj^o de BU oonnulti y recibe á eue am go» y clies- te» eu a casa O b r a n í a  S 5  de 1 á 3.2274-B -32534

w S r a M « f f l S S
■. nepoeitoa : sjlK R A  y  i , — LOBE. jr es todos laa ptiaviitaleo rannaoiai.

OLINUJM LABARRIOHEA P R O B A D O  P O R  L A  A C A D E M I A  D E  M E D I C I N A  D E  P A R I S
E L  Q U IN IU M  L A B A R R A Q U E  es un vino eminentemente tónico y  febrífugo

; dedestinado á reemplazar todas las demas preparaciones de la ^uina.
E L  Q U IN IU M  L A B A R R A Q U E  contiene todos los principios activos de Jas 

mejores quinas com binados con los vinos mas generosos.
E L  Q U IN IU M  L A B A R R A Q U E  se ordena, con felices resultados, á los con­

valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y  á toda persona 
dóbil o extenuada por fiebres lentas.

A sociado á  las verdaderas pildoras deV allet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y  Palides de color.

P o r razón de su eficacia el Q uinium  Labarrai^ue se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las com idas, y  las pildoras d e  "  "le Vallet antes de comer.

Se vende en la tnajor parte de las Farmacias i '
autorizadas, con la firma deFabricación y  T in ta  por m ayor :1a 0 M 8  L .  F R E R B y  C h . TO R CH O N , a° 1 9 , ruó (calle) Jacob o n P a r li .

\ l« z p r « B « a  4 0  X 4 i Ka>« *m !■»».«. V o i i i « u t « - u « T  S S .'- IU ia b « a a .

i
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